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É amplamente reconhecido que a Ciência tem 
um contributo inquestionável para a sociedade. É 
através da ciência que têm vindo a ser alcançados 
avanços extraordinários nas áreas da saúde, do 
ambiente, da tecnologia, da alimentação, entre 
muitas outras, com um significativo impacto na 
melhoria da qualidade de vida das populações, 
enriquecendo as sociedades intelectual e 
culturalmente.  

Para muitos, os gastos em Investigação & 
Desenvolvimento (I&D) em percentagem do Produto 
Interno Bruto (PIB) constituem o principal indicador 
da importância que os países atribuem à Ciência. 

De acordo com o Eurostat, em 2022, os gastos totais 
em I&D dos 27 Estados-Membros da União Europeia 
(UE) representaram 2,22% do PIB, apenas mais 
0,04 pontos percentuais do que o valor registado 
em 2012. Portugal figura na 13.ª posição, em 2012 
e em 2022. Porém, apresenta uma trajetória de 
convergência com a média da UE, pois cresceu 
de 1,38%, em 2012, para 1,71%, em 2022 (mais 0,33 
pontos percentuais).  

Por sua vez, as instituições de ensino superior 
(IES) são responsáveis por 0,48% e por 0,50% dos 
gastos em I&D, nos 27 Estados-Membros da UE 
e em Portugal, respetivamente. Ou seja, Portugal 
compara bem em termos das IES, mas compara 
mal com os gastos em I&D realizados pelo setor 
privado (empresas). De qualquer modo, quer na 
UE, quer em Portugal, os gastos em I&D realizados 
pelas empresas ultrapassam largamente os gastos 
realizados pela IES.

No caso do Algarve, e para dados disponíveis até 
2021, verifica-se o oposto. Ou seja, os gastos em 
I&D realizados pelas empresas continuam a ser 
inferiores aos realizados pela Universidade do 
Algarve (UAlg), situação que não se verifica em 
nenhuma outra região do Continente de Portugal. 
Mas também se verifica que os gastos em I&D 
realizados pela UAlg no contexto regional (0,27%) 
ficam bastante aquém do que se verifica a nível 
nacional para o conjunto das IES (0,56%). Em larga 
medida, este resultado é explicado pelo apoio que 
os Programas Operacionais (PO) das regiões Norte, 
Centro e Alentejo têm podido dedicar à Ciência, pois 
possuem dotações muito superiores, em termos per 
capita, ao do PO Algarve. 

Tudo isto para dizer que a Ciência é um desígnio 
da UAlg. Estamos orgulhosos com o trabalho que 
tem vindo a ser realizado pelas nossas Unidades 
de I&D. Queremos fazer mais, o que significa que 
precisamos de mais recursos, que procuraremos 
obter tanto em fontes regionais, nacionais e 
internacionais. Queremos aumentar o impacto na 
sociedade. Daí voltarmos a dedicar mais um número 
da UALGzine a esta temática, desta vez estruturado 
em torno das nossas Unidades de I&D, para 
divulgarmos o que se faz e também, desse modo, 
prestarmos contas. 

Espero que disfrute da leitura!  

EDITORIAL



ÍNDICE

06 ABC-Ri
Algarve Biomedical Center 
Research Institute
07 Um centro inovador e de referência  

em investigação Biomédica 
08 Envelhecer de forma saudável  

e com qualidade de vida
10  ABC CoLAB, um puzzle que se vai 

encaixando para resolver desafios 
comuns

11  Estudar as células para compreender 
as doenças raras

18 CISCA
Centro de Investigação 
em Sistemas Ciberfísicos 
do Algarve

18 Novo Centro foca-se na criação  
de sistemas sustentáveis e 
sociedades mais inclusivas

21 Criar intervenções digitais  
para melhorar a saúde mental  
dos adolescentes

22 Otimizar os processos de colheita  
e pós-colheita do kiwi

28 CEAD
Centro de Investigação em 
Educação de Adultos  
e Intervenção Comunitária

28 Educação de adultos e intervenção 
comunitária

31 Educação para o desenvolvimento 
sustentável no Ensino Superior

32 Melhorar a gestão das carreiras  
e a transição para o mercado  
de trabalho

12 CCMAR
Centro de Ciências do Mar
12  Investigação fundamental: conhecer 

o Oceano
15  Revolucionar a Imagiologia Médica
16  CCMAR é sócio fundador  

do GreenCoLAB
17  Perceber os impactos humanos  

nos ecossistemas marinhos

23 CIAC
Centro de Investigação  
em Artes e Comunicação

23 CIAC quer ter um papel ativo  
na formulação de políticas culturais  
e artísticas

26 Narrativas interativas propõem 
discurso pluralista

27 A arte digital como promotora  
da igualdade de género no desporto

FICHA TÉCNICA 

TÍTULO UALGzine, Revista da Universidade do Algarve   
PROPRIEDADE Universidade do Algarve   
DIREÇÃO Paulo Águas   
EDIÇÃO André Botelheiro e Laura Alves   
REDAÇÃO Laura Alves, Marta Cascalheira e Susana Madeira   
REVISÃO Gabinete de Comunicação  
DESIGN/PAGINAÇÃO Helder Rodrigues e Ludovico Silva   
IMPRESSÃO Litográfis  
ISSN 1646-639X   
DEPÓSITO LEGAL 251786/06   
TIRAGEM 5.000 exemplares   
PERIODICIDADE Anual



38 CIMA
Centro de Investigação  
Marinha e Ambiental
38 CIMA assume compromisso com  

a preservação e gestão responsável  
dos ambientes marinhos

40 CIMA é parceiro do S2AQUA e do 
Laboratório Associado ARNET

41 Conhecimento da Universidade desperta  
a comunidade para novos desafios

43 Salvaguardar o património e as  
paisagens culturais dos impactos  
das alterações climáticas

33 CinTurs
Centro de Investigação  
em Turismo, Sustentabilidade 
e Bem-Estar

33 Contribuir para o desenvolvimento  
dos destinos turísticos e para  
o bem-estar dos seus intervenientes  

35 Desenhar e implementar os alicerces 
do Observatório para o Turismo 
Sustentável do Algarvel

37 Integrar socialmente a população 
idosa através do turismo criativo

44 CUIP
Centro Universitário  
de Investigação em Psicologia

44 Interação entre a Psicologia Básica  
e a Psicologia Aplicada

46 Papel central: jovens e professores 
como agentes ativos da mudança

48 O mindfulness e o Turismo

49 ICArEHB
Centro Interdisciplinar  
de Arqueologia e Evolução  
do Comportamento Humano

49 Estudar a pré-história e a evolução  
do comportamento humano através 
de uma abordagem interdisciplinar

51  Concheiros de Muge: um exemplo  
de ciência cidadã a nível mundial

53 A importância das dunas costeiras 
como "janelas para o passado"

Polos de Centros de Investigação/ Unidades de Gestão UAlg

56 CEFAGE 
Promover a produção e difusão  
de investigação nas áreas da Gestão  
e da Economia

57 CEAACP 
Um centro agregador de investigação  
em áreas centradas no património

58 CENSE  
Sociedade e ciência unem-se em prol  
do ambiente e sustentabilidade

59 CINTESIS 
Impulsionar a investigação translacional, 
clínica e de saúde pública 

60 CiTUR  
Estimular a produção e partilha  
de conhecimento científico em Turismo

61 KIPT CoLab  
Contribuir para um desenvolvimento 
turístico resiliente e sustentável

62 MED  
Promover a sustentabilidade  
dos ecosistemas e da segurança  
alimentar

63 UICISA: E  
Promover a saúde para prevenir  
a doença



A Universidade do Algarve (UAlg) conta com um 
total de nove unidades de investigação e sete Polos 
de Centros de Investigação/Unidades de Gestão 
que asseguram, no seu conjunto, a produção de 
conhecimento e a transferência de tecnologia.  
A investigação científica, fundamental ou aplicada, 
é um dos pilares essenciais da Instituição. 

A melhoria do desempenho da UAlg é visível 
nos rankings internacionais e, no centro deste 
sucesso, encontra-se a rede de investigação que 
tem vindo a consolidar em áreas como as Ciências 
do Mar; Ciências da Saúde; Artes, Comunicação 
e Humanidades; Engenharia Eletrónica e de 
Computadores; Ciências da Educação; Psicologia; 
Arqueologia; Economia e Gestão; e Turismo, 
Sustentabilidade e Bem-Estar.

A UAlg destaca-se pela formação, qualidade e experiência 
de centenas de cientistas e profissionais que, com 
impressionantes indicadores científicos, trabalham, 
diariamente, em prol da excelência da Instituição.  
Com o trabalho desenvolvido, a UAlg tem contribuído com 
diversos projetos para o desenvolvimento da sociedade, 
através dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das 
Nações Unidas para 2030.  

Fique a conhecer melhor as Unidades de Investigação, os 
projetos em curso e alguns dos seus investigadores.  
Nesta edição da UALGzine mostra-se a ciência como a força 
motriz do progresso, que permite estudar o passado para 
compreender o futuro, que desempenha um papel crucial 
em todos os aspetos da nossa vida, desde a tecnologia que 
usamos, até à saúde e ao bem-estar da população, sem 
esquecer a preservação do nosso planeta. 

Centros
de Investigação
UAlg
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O ABC-Ri é um centro de investigação em 
biomedicina translacional, com um foco na 
investigação em neurociências e cancro.
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ABC-Ri | Algarve Biomedical Center Research Institute

  UALGZINE - Principais áreas   
de  intervenção  

Clévio Nóbrega (CN) - O ABC-Ri é um 
centro de investigação em biomedicina 
translacional, com um destaque importante 
na investigação em neurociências e cancro. 
No entanto, apesar de centrar a investigação 
nestas duas grandes áreas, o Centro tem 
ainda um importante foco em outras áreas de 
investigação, numa perspetiva abrangente, 
multidisciplinar, complementar e dinâmica 
da investigação.

  Missão do ABC-Ri  

CN - A missão do ABC-Ri é promover a 
investigação sobre o cérebro e o cancro numa 
perspetiva ao longo da vida, abrangendo 
questões que ligam o envelhecimento, a 
função cerebral e o desenvolvimento do 
cancro, como isso afeta o desenvolvimento 
humano, a doença, a saúde e o bem-estar 
ao longo da vida. Investigamos ainda formas 
para prevenir e controlar doenças, melhorar 
a saúde e promover a longevidade.

  O Centro na UAlg  

CN  - Como centro de investigação em 
biomedicina translacional, temos a 
importante missão de dar suporte científico 
a toda a formação da UAlg na área da 
Biomedicina e Saúde. Constituímos um pilar 
na formação da Medicina e um dos parceiros 
integrantes do consórcio Algarve Biomedical 
Center (Centro Académico de Formação 
e Investigação Biomédica do Algarve). 
Além do mais, a esta importante missão, 
acresce o facto de sermos o único centro de 
investigação nesta área na UAlg e também 
a sul de Lisboa, o que consolida ainda mais a 
nossa importância.

Clévio Nóbrega é diretor do ALGARVE 
BIOMEDICAL CENTER RESEARCH 
INSTITUTE (ABC-Ri) onde lidera 
o grupo de investigação em 
Neurociências Moleculares e Terapia 
Génica. O ABC-Ri é uma unidade de 
investigação recentemente criada 
no seio da Universidade do Algarve, 
que se pretende projetar como um 
centro inovador de referência em 
investigação Biomédica e tornar-se 
numa unidade emblemática nesta 
área no Sul de Portugal.

Um centro 
inovador e de 
referência em 
investigação 
Biomédica 

Financiamento total: 11.369.172 €
Membros integrados: 48
Membros associados: 1
Membros alunos de doutoramento: 35
Artigos científicos de 2022: 23
Projetos de investigação financiados 
(2021 a 2023):  18
Projetos da União Europeia:   6
Spinoffs: 1

  Principais entidades parceiras 

CN  - Para além das diversas parcerias 
estabelecidas pelos diferentes grupos de 
investigação do Centro, temos parcerias 
com a o Município de Loulé, com a Liga 
Portuguesa Contra o Cancro e com a 
Fundação Champalimaud.

  Contributos para a região e para o País  

CN - Penso que o trabalho principal do 
ABC-Ri tem sido colocar a Biomedicina no 
mapa dos interesses e especializações no 
Algarve, mas sobretudo criar uma marca 
de qualidade na investigação e inovação 
nesta área em Portugal. Acho que esta foi 
uma meta atingida com sucesso e em pouco 
mais de dois anos, somos reconhecidos 
na região e sobretudo a nível nacional. 
Organizamos eventos de nível internacional, 
temos produção científica de qualidade, 
aumentámos de forma muito significativa 
o número de alunos de doutoramento no 
centro e a massa crítica na investigação.

  Projeção internacional  

CN - O ABC-Ri tem promovido um contínuo 
estabelecimento de sinergias e colaborações 
a nível internacional, mas queremos mais. A 
nível europeu, queremos integrar consórcios 
de investigação, infraestruturas, entre 
outros. A nível internacional, queremos 
que o ABC-Ri seja atrativo para jovens 
investigadores e não só, e que isso coloque o 
nosso Centro e a nossa Universidade ainda 
mais no mapa mundial.

  Contributos para os objetivos   
  de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

CN - De uma forma clara e direta, 
contribuímos para os objetivos 3 e 4, 
promovendo a "Saúde de Qualidade" e a 
"Educação de Qualidade", respetivamente. 
O nosso trabalho contribui também para 
o objetivo 5, fomentando a "Igualdade de 
Género" e para o objetivo 10, promovendo a 
"Redução de Desigualdades". 

  Ambições futuras 

CN - O Centro ambiciona tornar-se uma 
referência a nível nacional e internacional 
nas áreas de investigação de interesse. Num 
objetivo a mais curto prazo, o ABC-Ri está a 
preparar a avaliação institucional por parte 
da Fundação para a Ciência e Tecnologia 
e ambiciona obter uma classificação 
concordante com a sua elevada qualidade 
e que se traduza em financiamento base e 
programático que continue a alavancar a sua 
investigação e formação de qualidade.

Algarve Biomedical Center 
Research Institute (ABC-Ri)

*Dados fornecidos pelo Centro
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Com início em 2021 e liderado 
pelo investigador Pedro Castelo-
Branco, doutorado em Biologia 
Molecular pela Universidade de 

Oxford, o projeto pretende criar um índice de 
envelhecimento que avalie o estado de saúde 
e propensão para riscos de desenvolvimento 
de doenças crónicas, antecipando, 
preventivamente, atuações conducentes a 
um estilo de vida ativo e saudável.

Assim, o projeto está alinhado de 
forma clara com diversos domínios da 
estratégia nacional de especialização 
inteligente, traduzindo deste modo a 
multidisciplinaridade em termos de aplicação 
e de impacto. 

Um dos objetivos do projeto, 
explica o investigador, “consiste no 
desenvolvimento de uma ferramenta 
para identificar características de um 
envelhecimento saudável e formas de 
o manter e potenciar, alinhando-se 
claramente com o domínio da saúde.” 

Refere também que “o projeto se encontra 
alinhado com o domínio prioritário das 
tecnologias de informação e comunicação 
através do desenvolvimento de uma 
ferramenta digital de aplicação do ALFA 
Score em contexto de saúde.”

Este projeto centra a sua ação em duas 
questões principais. O perfil epigenético/
genético, as reações redox, a composição 
microbiota e os parâmetros bioquímicos 
poderão explicar a propensão para uma 

melhor performance física e cognitiva e, 
consequentemente, um envelhecimento 
ativo em idosos com idade igual ou superior 
a 70 anos da região do Algarve. As variáveis 
modificáveis, tal como estilo de vida, dieta 
e meio ambiente, em combinação com 
variáveis moleculares, constituem um 
biomarcador robusto para avaliação do 
envelhecimento na população.

Ainda numa fase em desenvolvimento, o 
projeto conta com um envolvimento de 
33 pessoas, entre membros da Academia 
- professores, investigadores, estudantes 
de doutoramento e mestrado - e clínicos - 
membros de Unidades de Saúde Familiar do 
Centro Hospitalar e Universitário do Algarve. 
No entanto, “o recrutamento de participantes 
ainda está a decorrer e voluntários que 
estejam interessados em fazer parte 
do projeto são bem-vindos”, apela o 
investigador.

Após consentimento informado, numa 
primeira fase, os participantes do estudo são 
recrutados com base em parâmetros clínicos 
associados à idade. “Neste contacto com os 
participantes, aplicamos um questionário 
relativo ao estilo de vida (alimentação, 
hábitos de exercício físico, entre outros) e 
de saúde, bem como testes funcionais para 
avaliar a capacidade física e cognitiva dos 
voluntários”, sublinha Pedro Castelo-Branco.

Posteriormente, são também colhidas 
amostras de sangue e de fezes. “Estas 
amostras permitem-nos realizar diversas 

análises laboratoriais para identificar 
biomarcadores de envelhecimento saudável”, 
explica o investigador.

Questionado sobre o impacto que este 
projeto poderá vir a ter na comunidade e 
na vida das pessoas, o investigador não 
tem dúvidas de que “o envelhecimento 
saudável e com qualidade de vida é de 
fundamental importância para Portugal, 
um país no qual cerca de 28% da 
população tem mais de 60 anos.” 

Desta forma, conclui, “o Projeto ALFA Score 
pretende potenciar a qualidade de vida 
dos idosos algarvios, proporcionando-
lhes ferramentas e conhecimento para 
promover a sua longevidade com saúde”, 
sendo do interesse de toda a comunidade, 
em particular de quem pretende envelhecer 
no Algarve de uma forma saudável e com 
qualidade de vida.

O Projeto ALFA Score, financiado 
pelo Algarve Regional Operational 
Programme (CRESC-Algarve), 
destaca-se como um dos projetos 
emblemáticos do ALGARVE 
BIOMEDICAL CENTER RESEARCH 
INSTITUTE (ABC-Ri) da 
Universidade do Algarve.

Envelhecer de 
forma saudável 
e com qualidade 
de vida
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O Projeto ALFA Score pretende potenciar a 
qualidade de vida e a longevidade com saúde, 
dos idosos algarvios.
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ABC CoLAB, um puzzle 
que se vai encaixando para 
resolver desafios comuns

A associação promove iniciativas, serviços e 
soluções para o envelhecimento saudável e 
para o rejuvenescimento.

O Laboratório Colaborativo do ABC 
(ABC CoLAB) é uma associação 
sem fins lucrativos constituída 
por 12 entidades de diferentes 

setores. Tem como objetivos a promoção 
e o exercício de iniciativas e atividades de 
investigação e inovação orientadas para o 
desenvolvimento de produtos, serviços e 
soluções para o envelhecimento saudável 
e para o rejuvenescimento, através do 
suporte científico e da inovação tecnológica, 
potenciadores da criação de valor e de 
emprego científico qualificado. 

O ABC-Ri é um centro de investigação 
parceiro do ABC CoLAB, estando integrado 
em dois dos associados fundadores deste 
CoLAB, o ABC e a UAlg. Para além do ABC-
Ri, outros dois centros de investigação da 
UAlg são também parceiros, o Centro de 
Investigação em Turismo, Sustentabilidade e 
Bem-Estar (CinTurs) e o Centro de Estudos e 
Formação Avançada em Gestão e Economia 
(CEFAGE).

A multidisciplinariedade dos parceiros é 
um dos fatores chave para o sucesso da 
abordagem integrativa que o ABC CoLAB 

propõe. "No caso do ABC-Ri, o expertise da 
sua equipa de investigação, muito ligado à 
biomedicina e à área da saúde, vem, sem 
dúvida, enriquecer o olhar multidimensional 
que é fundamental quando queremos 
compreender e melhorar algo tão complexo 
como o processo de envelhecimento", explica 
Clévio Nóbrega. Desta forma, conclui, "cada 
entidade parceira traz para a mesa o seu 
expertise específico e que complementa 
o das restantes entidades, tal como peças 
de um puzzle que se vão encaixando para 
resolverem um desafio comum".
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S ara Carvalhal chegou à 
Universidade do Algarve (UAlg) em 
2020. Doutorada em Ciências da 
Vida pela Universidade de Dundee, 

Reino Unido, é, atualmente, investigadora 
principal júnior e coordenadora do 
laboratório Chromosome Segregation in 
Disease do ALGARVE BIOMEDICAL CENTER 
– RESEARCH INSTITUTE (ABC-Ri).

Na investigação em curso no seu laboratório, 
a jovem investigadora e a sua equipa 
estudam doenças raras, em especial 
aquelas que estão associadas à microcefalia 
primária, uma malformação congénita em 
que o tamanho da cabeça é anormalmente 
pequeno, com o objetivo de compreender 
essas condições, através do estudo dos 
processos que regulam a divisão celular e a 
segregação do genoma. 

Para tal, Sara Carvalhal utiliza 
metodologias que permitem, como a 
própria diz, “ver para crer”. Ou seja, 
utiliza, maioritariamente, técnicas de 
microscopia para entender os processos 
de divisão celular, mais concretamente 
estudar individualmente as células, 
o que lhe possibilita compreender os 
mecanismos moleculares subjacentes 
às doenças raras.

No que diz respeito a financiamento, 
para além da Fundação para a Ciência e 
Tecnologia (FCT), este laboratório é apoiado 
por entidades como a L‘Oréal, através da qual 
a jovem investigadora recebeu, em 2022, a 
"Medalha de Honra L’Oréal Portugal para 
Mulheres na Ciência", a "Maratona da Saúde", 
que atribuiu o prémio na área das doenças 
raras a Sara Carvalhal em 2021, e o Centro 
Académico de Investigação e Formação 
Biomédica do Algarve.

Sendo um projeto recente, este laboratório 
ainda agora começou a sua busca pelo 
conhecimento, contudo, durante a sua 
investigação, a jovem investigadora e a sua 
equipa já descobriram que três doenças raras 
têm defeitos semelhantes numa proteína 
que participa na divisão celular. Sobre esta 
descoberta, Sara Carvalhal demonstra-
se confiante, mas salienta que “tem sido 
extremamente complexo e desafiante 
identificar se existem pontos em comum 
entre essas três doenças. Mas faz parte do 
método científico!”

Sobre o impacto que este laboratório pode 
vir a ter na sociedade, a jovem investigadora 
acredita estar a “contribuir para o avanço 

científico”, promovendo, consequentemente, 
um “impacto positivo na comunidade e na 
vida das pessoas”. Para além disso, Sara 
Carvalhal crê que o impacto de certas 
descobertas científicas ultrapassa aquilo 
que inicialmente estava planeado. “Muitos 
dos genes envolvidos em doenças raras 
encontram-se afetados noutros tipos de 
doença, pelo que os nossos estudos poderão 
também contribuir para compreender os 
mecanismos moleculares subjacentes a 
outras doenças”, explica Sara Carvalhal.

Se os pacientes e os seus familiares são, 
sem dúvida, potenciais interessados 
nestes estudos e descobertas, também 
as classes científica e médica são, 
inquestionavelmente, benificiários dos 
resultados que poderão advir destas 
investigações. 

Atualmente, as doenças raras, no 
seu conjunto, afetam cerca de 6 a 8% 
da população mundial, tornando-se 
fundamental saber mais sobre essas 
patologias. Por isso, o estudo de divisão 
celular realizado pelo Chromosome 
Segregation in Disease do Algarve 
Biomedical Center – Research Institute 
(ABC-RI) revela-se de extrema 
importância.

 
Estudar as 
células para 
compreender 
as doenças 
raras

ABC-Ri | Algarve Biomedical Center Research Institute

A microscopia utiliza processos de divisão 
celular que permitem compreender os 
mecanismos moleculares subjacentes às 
doenças raras.

P. 11
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  UALGZINE - Principais áreas  
de  intervenção  

Adelino Canário (AC) - O CCMAR vai 
reformulando a sua estratégia, mas 
atualmente centra a sua ação em três 
grandes linhas. A primeira, que é a 
investigação fundamental, é conhecer 
o Oceano, sem existir qualquer outra 
preocupação a não ser o conhecimento. 
A outra linha centra-se na saúde dos 
Oceanos, ou seja, o que é que está por detrás 
dos problemas que enfrentamos, como 
as alterações globais, espécies invasoras, 
poluição dos Oceanos, etc. A terceira grande 
linha preocupa-se em perceber como é que 
podemos utilizar os Oceanos para benefício 
da Economia, o que envolve estudos 
sobre as pescas, aquacultura, recursos e 
biotecnologia. 

  Missão do CCMAR  

AC - A principal missão do CCMAR é o 
conhecimento do Oceano. Contribuir para o 
desenvolvimento sustentável das atividades 
ligadas aos Oceanos, compreender, proteger 
e explorar o potencial dos recursos marinhos, 
através de investigação multidisciplinar, 
inovação e formação avançada. A parte 
educacional é, portanto, de extrema 
importância e envolve estudantes de vários 
níveis, incluindo estudantes de doutoramento 
e pós-doutoramento.

  O Centro na UAlg  

AC - O CCMAR representa mais de 40% 
de todas as publicações que são feitas 
com o nome da Universidade do Algarve 
e mais de 40% dos projetos que financiam 
a investigação. Também ajuda a formar 
estudantes de todos os níveis de ensino, 
através dos seus laboratórios. Por exemplo, 

o curso de licenciatura em Biologia Marinha 
recebe alunos de todo o País e isso deve-se à 
investigação e ao trabalho desenvolvido pelo 
CCMAR.  Direi mesmo que leva o nome da 
UAlg à Europa e ao Mundo. 

  Principais entidades parceiras  

AC - O CCMAR está representado, entre 
outras instituições, no conselho científico 
da Fundação para a Ciência e Tecnologia 
(FCT), no conselho científico da Agência 
Nacional de Inovação (ANI), no Marine Board 
(principal grupo de reflexão europeu em 
matéria de política científica marinha) e no 
European Marine Biological Resource Centre 
(EMBRC), composto por nove países (Bélgica, 
França, Grécia, Israel, Itália, Noruega, Suécia, 
Portugal e Espanha), a que se vão juntar 
mais dois brevemente. Como exemplo de 
parceiros, posso referir o Alfred Wegener 
Institute, instituição alemã com mais de 
mil investigadores, o Centre National de la 
Recherche Scientifique (CNRS), o Institut 
Français de Recherche pour l'Exploitation de 
la Mer (IFREMER), entre muitos outros. 

  Contributos para a região e para o País  

AC - No Algarve, 80% da economia é ligada ao 
Turismo. O foco dos decisores políticos está 
neste setor. Mas, o Turismo tem enormes 
problemas de impactos socioeconómicos. 
Por exemplo, o Algarve é a região do País, e 

O CENTRO DE CIÊNCIAS DO MAR 
(CCMAR) é um dos principais 
centros de investigação em ciências 
marinhas em Portugal, reunindo 
especialistas nas áreas da biologia 
marinha, ecologia, oceanografia, 
ciências ambientais, biotecnologia, 
pescas e aquacultura. Coordenado por 
Adelino Canário, o Centro assume-
se como uma instituição líder no 
avanço da investigação marinha, que 
apoia a sociedade com a sua ciência 
e contribui para o desenvolvimento 
sustentável.

Investigação 
fundamental: 
conhecer  
o Oceano 

Financiamento total: 6.213.650 €  
Membros integrados: 130
Membros alunos de doutoramento: 89
Artigos científicos de 2022: 337
Projetos de investigação financiados 
(2021 a 2023):  88
Projetos da União Europeia:   19
Spinoffs: 4

Centro de Ciências do Mar 
(CCMAR)

BI

CCMAR  | Centro de Ciências do Mar

*Dados fornecidos pelo Centro
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uma das da Europa, com maior abandono 
escolar no Ensino Secundário, tem apenas 
50% das pessoas com ensino superior, 
comparativamente ao resto do País, e os 
salários médios também são inferiores. 
Tudo isto está perfeitamente identificado e, 
portanto, a solução é diversificar. Para isso, 
é necessário investimento, o que por sua 
vez implica haver conhecimento.  O CCMAR 
pode fazer esse trabalho e já faz, através de 
várias iniciativas com entidades locais, como 
câmaras municipais, escolas, etc. 

Gostava de salientar que as questões do 
investimento na ciência são fundamentais e 
que, se por alguma razão este investimento 
ficasse comprometido ou fosse reduzido, 
comprometeria um trabalho de investigação 
que tem vindo a ser realizado ao longo de 
mais de 30 anos e recuperá-lo seria muito 
difícil! 

A nível nacional, o CCMAR também 
se destaca com a participação em 
vários projetos que servem de base 
para aconselhamento científico, por 
exemplo ao nível do Ministério do Mar, 
etc. Gostava de destacar que Portugal 
tem um compromisso com a questão das 
áreas marinhas protegidas, ou seja, em 
proteger os ecossistemas marinhos. A nível 
internacional, a decisão é proteger 30% 
dos Oceanos. Portugal encontra-se num 

nível muito inferior e não pode servir como 
exemplo proteger o meio do Oceano quando, 
de facto, os problemas estão na costa. É na 
costa que residem os problemas porque é 
aqui que as pessoas atuam. Logo, temos de 
arranjar formas de proteger os Oceanos e 
assegurar que os organismos se possam 
desenvolver de uma forma equilibrada. Um 
dos grandes papéis do CCMAR tem sido 
ajudar a implementar as áreas marinhas 
protegidas, não só no Algarve, como em 
Sesimbra. Esta é a nossa prioridade.   

  Projeção internacional  

AC - Participamos em várias redes 
internacionais, mas gostava de destacar 
as Infraestruturas de Investigação, que 
têm tido um papel crucial na produção de 
conhecimento e inovação e que permitem 
aos investigadores melhorar a sua 
investigação, através de colaborações e do 
uso de equipamentos e recursos. A ciência 
vive da colaboração e estas Infraestruturas 
permitem ao CCMAR receber vários 
investigadores de outros países e vice-
versa, o que enriquece as parcerias, o 
conhecimento e também ajuda no processo 
de internacionalização.

  Contributos para os objetivos   
  de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

AC - O CCMAR contribui seguramente 

para os ODS, poderia enumerar vários. 
Mas, acima de tudo, estas metas são muito 
importantes para despertar no cidadão 
comum e nos próprios investigadores o 
sentido de comunidade internacional e de os 
consciencializar para os grandes problemas 
da humanidade. Independentemente dos 
ODS, esta forma de agir faz parte da ética da 
investigação e da própria Universidade, para 
ajudar a desenvolver a sociedade e contribuir 
para um ambiente melhor.  

  Ambições futuras 

AC - No Algarve investe-se três a quatro 
vezes menos na ciência do que a média 
nacional e o mesmo se passa com os 
recursos de investigação. Em Portugal 
investe-se cerca de 1,4% do PIB na ciência, o 
Algarve investe 0,3% e não temos acesso aos 
mesmos programas que as outras regiões 
têm, à exceção de Lisboa.  Os parâmetros 
que são medidos relativamente ao progresso 
social da região estão completamente 
errados.

As nossas linhas de investigação 
estão bem definidas, mas o nosso 
futuro passa, essencialmente, pela 
consistência de políticas a nível nacional e, 
consequentemente, de financiamentos.

A Investigação fundamental do CCMAR é 
conhecer o Oceano, sem existir qualquer 
outra preocupação a não ser o conhecimento. 
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A investigação coordenada por Teresa Matias 
Correia pretende melhorar o diagnóstico da 
doença das artérias coronárias.
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Fruto de um consórcio entre as 
instituições portuguesas, CCMAR 
e Associação do Instituto Superior 
Técnico para a Investigação e 

Desenvolvimento, e espanholas, Centro 
Nacional de Investigação Cardiovascular 
Carlos III e Universidade de Valladolid, 
este projeto de investigação foi um dos 33 
selecionados, entre 546 candidaturas, para 
financiamento da Fundação “la Caixa”, 
ao abrigo da edição de 2022 do Concurso 
CaixaResearch de Investigação na Saúde. 
Para além dessa entidade, o projeto é 
também custeado pela Fundação para a 
Ciência e Tecnologia (FCT) e colabora com a 
Philips Healthcare.

Coordenado por Teresa Matias Correia, 
investigadora responsável pelo grupo de 
investigação do Laboratório de Bioimagem 
Quantitativa e pela Plataforma de Imagem 
no CCMAR, este projeto pretende melhorar 
o diagnóstico da doença das artérias 
coronárias, uma patologia com elevada 
gravidade, que pode levar a um enfarte do 
miocárdio e que, muitas vezes, é causada 
pela acumulação de placas de gordura nas 
artérias que irrigam o coração, o que pode 
diminuir ou bloquear o fluxo de sangue 
para o músculo cardíaco. Deste modo, esta 
investigação tem como principal objetivo 
“desenvolver novos métodos de ressonância 
magnética cardíaca de perfusão que nos 
permitem obter mapas quantitativos do fluxo 

sanguíneo do coração e, assim, conseguir 
um diagnóstico precoce e mais detalhado da 
doença das artérias coronárias”, explica a 
investigadora. 

Sendo a ressonância magnética cardíaca 
de perfusão um exame essencial de 
diagnóstico, mas complexo, atualmente, a 
sua utilização é apenas realizada em centros 
especializados e em clínicas e hospitais com 
capacidade técnica específica. 

Em menos de um minuto, esta técnica 
imagiológica obtém muita informação, 
gerando um vídeo que mostra a 
passagem do sangue através do coração 
depois de administrado um agente de 
contraste. 

Como tal, dada toda a complexidade 
inerente a este exame, há sempre algo que 
é “sacrificado”. Neste caso, será a qualidade 
da imagem, que, segundo Teresa Matias 
Correia, “é relativamente baixa para os 
padrões da ressonância magnética”, não se 
conseguindo obter uma imagem completa 
do coração, apenas de secções, o que impede 
que a informação seja total e detalhada. “A 
estes desafios, acresce, ainda, o facto de o 
exame ser realizado em apneia, para que 
o movimento respiratório não deteriore 
a qualidade das imagens”, acrescenta a 
investigadora.

Deste modo, neste projeto é proposta uma 
solução inovadora para ultrapassar os 
desafios relacionados com a ressonância 
magnética cardíaca de perfusão, que permite 
mudar a forma como os dados são adquiridos 
pela máquina e como os resultados são 
apresentados. 

Para tal, a equipa de investigação, constituída 
por dez pessoas, está a desenvolver novos 
métodos que combinam inteligência artificial, 
física da ressonância magnética, modelos 
matemáticos do fluxo sanguíneo, técnicas 
de reconstrução de imagem e correção de 

movimento, que geram mapas detalhados do 
fluxo sanguíneo, permitindo a identificação 
automática de áreas com perfusão 
inadequada (falta de oxigénio) em tempo 
real, em todo o coração, o que permitirá 
diagnósticos mais precisos da doença das 
artérias coronárias e também de disfunção 
microvascular. Além disso, este novo método 
simplifica a interpretação dos resultados, 
exigindo menos formação e melhorando o 
conforto dos pacientes durante o exame. 

Para a coordenadora do projeto, esta 
inovação poderá ajudar a reduzir o número 
de procedimentos invasivos desnecessários, 
mas, acima de tudo, aumentar a qualidade 
e esperança de vida dos pacientes, pois 
tornará a ressonância magnética cardíaca 
de perfusão mais acessível e fácil de utilizar, 
enquanto proporciona a obtenção de 
diagnósticos mais precisos e tratamentos 
mais adequados às necessidades de cada 
paciente.

Embora o projeto tenha começado há 
poucos meses, Teresa Matias Correia 
e a sua equipa já estão a testar o seu 
método em pacientes com doença 
das artérias coronárias, conhecida 
ou suspeita, comparando-o com os 
métodos utilizados atualmente em 
centros especializados em ressonância 
magnética cardíaca de perfusão, no 
que diz respeito à sua capacidade 
diagnóstica. 

Esta nova técnica dará, assim, um 
significativo avanço na imagiologia médica, 
auxiliando os técnicos de radiologia e os 
médicos cardiologistas no planeamento do 
exame, no diagnóstico e na avaliação da 
resposta a tratamentos.

Liderado pelo CENTRO DE CIÊNCIAS 
DO MAR (CCMAR) da Universidade do 
Algarve (UAlg), teve início, em janeiro 
de 2023, o projeto DIREQT2Heart 
(Direct Quantitative Assessment 
of Heart Disease with Magnetic 
Resonance Imaging), que promete 
revolucionar a área da imagiologia 
médica.

Revolucionar 
a Imagiologia 
Médica

CCMAR  | Centro de Ciências do Mar



CCMAR é sócio 
fundador do 
GreenCoLab

O GreenCoLab estuda a exploração de 
macro e microalgas como uma componente 
essencial para diversas indústrias.

O CCMAR é um importante 
parceiro do Laboratório 
Colaborativo GreenCoLab, uma 
plataforma que pretende fazer 

a ponte entre a investigação e a indústria. 
O GreenCoLab tem ainda como parceiros o 
Laboratório Nacional de Energia e Geologia 
(LNEG) e Universidade de Aveiro, a que se 
juntam cinco empresas portuguesas com 
longo historial em biotecnologia de algas: 
Allmicroalgae, Necton, Algaplus, Sparos e 
Iberagar. 

A agenda de investigação e inovação do 
GreenCoLab é baseada na exploração de 
macro e microalgas como uma componente 
essencial para a indústria alimentar, de 
ração animal, nutracêutica, bioenergia, 
águas residuais e cosmética. É composto 
por uma equipa multidisciplinar que une 

32 investigadores altamente qualificados, 
de seis nacionalidades diferentes, com os 
investigadores associados dos parceiros, 
onde a investigação é liderada pelas próprias 
empresas. 

Um dos objetivos em comum entre 
os vários parceiros é impulsionar 
a Investigação, Desenvolvimento e 
Inovação (IDI) na área de biotecnologia 
das algas. O GreenCoLAB iniciou a 
sua atividade com um financiamento 
base de cerca de 1,3 milhões de euros. 
Passados três anos, já alcançou mais de 
9 milhões de euros de financiamento 
competitivo.

“O CCMAR é o sócio fundador do 
GreenCoLAB, que também preside, e, 
portanto, tentamos articular ao máximo 
essa colaboração”, explica Adelino Canário, 

presidente da direção deste laboratório 
colaborativo. Na sua opinião, esta 
plataforma ultrapassou largamente os 
objetivos para que foi criada. Exemplo disso, 
explica, é o facto de “os CoLABs terem 
comissões de acompanhamento, formadas 
por personalidades internacionais, que 
estabelecem metas para cumprir, e 
o GreenCoLAB ter sido referido como 
exemplo de sucesso pela OCDE por ter 
atingido todas essas metas de uma forma 
exemplar”. 

Recorde-se que os Laboratórios 
Colaborativos são estruturas que têm 
como objetivo principal criar, direta e 
indiretamente, emprego qualificado e 
emprego científico, através da definição e 
implementação de agendas de investigação 
e de inovação, num ambiente empresarial.
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L icenciada e doutorada em Biologia 
Marinha pela Universidade de 
Lisboa, Catarina Vinagre é, desde 
2019, investigadora do CENTRO 

DE CIÊNCIAS DO MAR (CCMAR) da 
Universidade do Algarve.

No domínio da investigação, as suas 
atividades científicas centram-se na área 
da ecologia marinha, com especial interesse 
nos impactos humanos nos ecossistemas 
marinhos, desde o nível da espécie até ao 
nível das teias alimentares complexas.

Os seus trabalhos mais recentes visam 
identificar espécies particularmente 
vulneráveis aos efeitos das alterações 
climáticas, e a sua investigação abrange 
uma grande variedade de animais 
marinhos, incluindo corais, gastrópodes, 
crustáceos, peixes e cetáceos.

Atualmente, é a coordenadora na UAlg do 
projeto Europeu FutureMARES – H2020- 
Climate Change and Future Marine 
Ecosystem Services and Biodiversity. Este 
projeto, financiado pela Comissão Europeia, 
“visa desenvolver soluções inovadoras que 
permitam a conservação dos ecossistemas 
marinhos, a restauração de habitats 
prioritários e a sustentabilidade das pescas”, 
explica a investigadora.

No âmbito deste projeto, estão a decorrer 
experiências em cativeiro, em que as 
espécies de algas em estudo são expostas 
a várias combinações de temperatura e 
presença/ausência de luz artificial noturna 
durante várias semanas, ao longo das 
quais são medidos parâmetros, tais como, 

crescimento, fotossíntese e taxa de fixação 
de carbono. 

Para Catarina Vinagre, este projeto, ainda 
a decorrer, contribui para “a manutenção 
de populações saudáveis de espécies 
marinhas, com consequências nas pescas 
e na qualidade do pescado consumido. 
Poder-se-á falar, também, de impactos 
positivos na indústria do ecoturismo, que 
não poderá manter-se sem a conservação 
dos ecossistemas.” 

Desta investigação já resultaram, várias 
teses de mestrado de alunos da UAlg, 
sendo que para Catarina Vinagre “uma das 
conclusões importantes destes trabalhos 
é a de que a exposição de organismos de 
Kelp (algas marinhas) à luz artificial noturna 
pode contribuir para uma maior resiliência a 

eventos de ondas de calor, aumentando a sua 
atividade fotossintética e fixação de carbono 
e produzindo a quantidade de energia 
necessária para suportar a pressão térmica.” 

Num contexto de alterações 
climáticas, esta estratégia poderá 
contribuir para a gestão, conservação 
e restauração dos ecossistemas, 
protegendo as macroalgas marinhas 
e, consequentemente, também todas 
as espécies que nelas procuram abrigo 
e alimento, como é o caso dos peixes, 
crustáceos, moluscos, aves e mamíferos 
marinhos.

Para a investigadora, “esta abordagem 
é de grande interesse para gestores de 
áreas marinhas protegidas e empresas 
que produzem Kelp para fins alimentares, 
farmacêuticos, químicos, entre outros”.

Perceber os 
impactos humanos 
nos ecossistemas 
marinhos

CCMAR  | Centro de Ciências do Mar

O projeto Europeu FutureMARES visa 
desenvolver soluções inovadoras que permitam 
a conservação dos ecossistemas marinhos.
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Centro de Investigação em Sistemas 
Ciberfísicos do Algarve (CISCA)

BI

  UALGZINE - Principais áreas   
  de  intervenção  

João Dias (JD) O centro surgiu como 
reestruturação e alargamento do 
Centro de Eletrónica, Optoeletrónica e 
Telecomunicações (CEOT). Foca-se na 
utilização de sistemas ciberfísicos para 
intervir e ter impacto em duas áreas 
principais. A primeira é a área de sistemas 
sustentáveis, onde o nosso foco é a saúde 
e o bem-estar dos ambientes naturais, 
tendo em conta a interdependência de 
todos os seres vivos e correspondentes 
ecossistemas.  Alguns exemplos de aplicação 
são: redes elétricas inteligentes e sistemas 
de gestão de energia focados na utilização de 
energias renováveis; utilização de sistemas 
distribuídos e optoeletrónica espetral para 
suporte à produção agroalimentar; desenho 
de sistemas de libertação de fármacos com 
menor pegada ambiental; físico-química 
computacional aplicada ao estudo da 
combustão de hidrogénio. 

Enquanto que a primeira área se foca no 
ambiente, a segunda área, sistemas para 
sociedades inclusivas, foca-se nas pessoas, 
grupos e, de uma forma mais geral, nas 
sociedades. Na nossa visão, a utilização 
de sistemas ciberfísicos tem um grande 
potencial para melhorar o funcionamento 
de instituições e organizações, onde, 
por exemplo, o acesso à informação por 
parte dos cidadãos é facilitado, explora-se 
formas de trabalho mais eficazes, e visa 
melhorar-se a educação e o bem-estar das 
pessoas. Alguns exemplos de aplicação 
são: utilização de novas formas de ensino 

digital inovadoras como sistemas de 
aprendizagem inteligentes ou jogos sérios, 
para chegar de forma eficaz e estimulante 
às novas gerações digitalmente letradas; 
sistemas inteligentes afetivos, capazes 
de perceber o nosso estado emocional e 
ensinar-nos a lidar com emoções negativas 
(melhorando a saúde mental e bem estar), e 
sistemas de governação eletrónica capazes 
de fornecer serviços mais acessíveis aos 
seus utilizadores, mas também de incluir a 
participação ativa das comunidades, através 
de plataformas colaborativas.

   Missão do CISCA?  

JD - O CISCA foca-se no estudo, desenho e 
desenvolvimento de sistemas ciberfísicos 
e na sua aplicação em duas linhas de ação: 
criação de sistemas sustentáveis e criação 
de sociedades mais inclusivas. Um sistema 
ciberfísico corresponde a um sistema que 
integra uma camada física e uma camada 
cibernética responsável por gerir e controlar 
os componentes físicos. 

   O Centro na UAlg  

JD - Incorporando cerca de 20 investigadores 
integrados da UAlg e sete colaboradores, 
existe, desde logo, um impacto direto do 
trabalho de investigação realizado pelos 
investigadores do centro, que trazem 
reconhecimento nacional e internacional 
para a Universidade, e financiamento externo 
obtido através de propostas de projetos de 
investigação internacionais. 

No entanto, para além deste impacto direto, 
gostaria de realçar que o centro ilustra os 
benefícios da multidisciplinariedade e da 

João Dias é o coordenador do novo 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO EM 
SISTEMAS CIBERFÍSICOS DO 
ALGARVE (CISCA), que deu os 
seus primeiros passos em 2023. O 
CISCA combina as áreas científicas 
de Informática, Eletrónica e 
Ciências Naturais e desenvolve a 
sua investigação em duas áreas 
de aplicação principais: sistemas 
sustentáveis, onde o foco é a saúde e o 
bem-estar dos ambientes naturais; e 
sistemas para sociedades inclusivas, 
centrando-se nas pessoas e, de uma 
forma mais geral, nas sociedades. 

CISCA | Centro de Investigação em Sistemas Ciberfísicos do Algarve

Novo Centro foca-se 
na criação de sistemas 
sustentáveis e sociedades 
mais inclusivas

Financiamento total:  
Aguarda avaliação pela FCT
Membros integrados: 20
Membros associados: 7
Artigos científicos de 2022: 46
Projetos de investigação financiados 
(2021 a 2023):  3
Projetos da União Europeia:  1

*Dados fornecidos pelo Centro
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junção do talento de várias áreas e unidades 
dentro da Universidade. O CISCA incorpora 
membros da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia de vários departamentos, bem 
como membros do Instituto Superior de 
Engenharia.

   Principais entidades parceiras  

JD - Sendo o CISCA um novo centro, que 
ainda está a dar os seus primeiros passos, 
ainda não temos nenhuma entidade 
parceira, para além do apoio institucional da 
Universidade do Algarve.

   Contributos para a região e para o País  

JD - A nível regional gostaria de destacar o 
trabalho que tem vindo a ser desenvolvido 
por vários dos nossos investigadores, que 
têm trabalhado em projetos com impacto 
direto e indireto na região do Algarve e 

de uma forma mais geral a nível nacional. 
Gostaria de realçar a contribuição no projeto 
"Culatra 2030 - Comunidade Energética 
Sustentável" (Jânio Monteiro, Instituto 
Superior de Engenharia), um projeto 
com um grande impacto regional. A nível 
nacional, gostaria de realçar o projeto 
"MILAGE Aprender +" (Mauro Figueiredo, 
Instituto Superior de Engenharia) e o projeto 
"OticalFrut" (Rui Guerra, Faculdade de 
Ciência e Tecnologia) em colaboração com 
a Calibrafruta, uma empresa nacional que 
desenha e fabrica soluções para calibragem e 
embalamento hortofrutícola.

O nosso compromisso, como centro de 
investigação com uma forte vertente 
aplicacional, é continuar a fazer trabalho de 
excelência, inovar, e trazer essa inovação 
para as comunidades da região e do País.

    Projeção internacional  

JD - Um dos objetivos do CISCA é 
exatamente a internacionalização do 
trabalho de investigação e desenvolvimento 
que se faz no Centro. Para além do esforço 
em publicar em revistas e conferências 
de reconhecimento internacional, 
incentivamos os nossos investigadores 
a procurar parcerias e projetos de 
investigação com outras instituições 
internacionais. Um bom exemplo disso 
é o projeto ASP-Belong, onde estou 
diretamente envolvido, iniciado em 
setembro deste ano. É um projeto Horizon 
Europe na área da saúde e bem-estar 
mental que agrega investigadores de vários 
países. Outro exemplo de colaboração 
internacional é o projeto Erasmus+, 
designado por STEAME Teacher Academy, 

O CISCA foca-se no desenvolvimento de 
sistemas ciberfísicos que contribuem para 
sociedades mais inclusivas e sustentáveis. 
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O Jogo Social Aumentado permite criar 
intervenções digitais com o intuito de 
melhorar a saúde mental dos adolescentes.

iniciado em julho deste ano (Paula Ventura 
Martins e Marielba Zacarias, Faculdade de 
Ciências e Tecnologia).

   Contributos para os objetivos   
  de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

JD - As áreas temáticas do Centro estão 
muito alinhadas com vários dos ODS e 
demonstram que o desenvolvimento 
sustentável é efetivamente um objetivo geral 
do CISCA. Por exemplo, a área de Sistemas 
Sustentáveis tem grande ênfase nos ODS 
14 – "Proteger a vida marinha" e ODS 15 – 
"Proteger a vida terrestre", mas o Centro está 
também alinhado com os ODS 7 – "Energias 

renováveis e acessíveis", ODS 12 – "Produção 
e Consumo Sustentáveis" e ODS 13 – "Ação 
Climática". 

A área de sistemas para sociedades 
inclusivas tem um grande foco nos ODS 3 – 
"Saúde de qualidade" e ODS 4 – "Educação de 
qualidade", mas preocupa-se também com 
os ODS 10 – "Reduzir as desigualdades" e ODS 
16 – "Paz, Justiça e Instituições Eficazes".

  Ambições futuras  

JD - Um dos objetivos a curto e médio prazo 
é tornar-nos um Centro de excelência na 
área de Informática, Eletrónica e Ciências 
Naturais. Estamos a dar início ao processo 

de avaliação junto da Fundação para a 
Ciência e Tecnologia como uma nova 
Unidade de Investigação e Desenvolvimento, 
e ambicionamos trabalhar para ter a 
melhor avaliação possível. O segundo 
objetivo é fortalecer a componente de 
internacionalização do Centro, conseguindo 
aumentar o número de projetos financiados 
com parceiros internacionais. O terceiro é 
crescer, tendo nós o objetivo de atingir 30 
investigadores integrados nos próximos dois 
a três anos.
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Composto por 11 parceiros oriundos 
de países como o Reino Unido, 
Portugal, Irlanda, Áustria, Noruega 
e República Checa, este projeto 

recente é financiado pelo programa Horizon 
Europe, nomeadamente pelo Staying 
Healthy – Boosting mental health in Europe 
in times of change. O ASP-Belong tem como 
principais objetivos explorar, desenvolver 
e estudar uma nova forma de interação, o 
Jogo Social Aumentado, e aplicá-lo, criando 
intervenções digitais com o intuito de 
melhorar a saúde mental dos adolescentes. 
"Este conceito combina técnicas de narrativa 
imersiva, teatro interativo, psicologia baseada 
em evidências e uma forte componente 
tecnológica inovadora”, esclarece o 
investigador.

Surge no seguimento do jogo sério LINA, 
desenvolvido no âmbito do projeto DOT e no 
qual os investigadores do CISCA estiveram 
envolvidos, que, ao longo de vários episódios, 
cria uma narrativa interativa de mistério, 
onde os jogadores, uma turma de estudantes 
e o seu professor, são convidados a descobrir 
artefactos e a cooperar para resolver 
enigmas e desbloquear a história. 

Esta experiência permite à turma e ao 
professor refletir “sobre o preconceito, o 
estigma e o bem-estar social, ao mesmo 
tempo que transforma o espaço familiar da 
sala de aula em algo surpreendente e novo”, 
refere João Dias.

No jogo LINA, a equipa de investigadores 
do CISCA é responsável pela aplicação 
de técnicas de inteligência artificial para 
determinar automaticamente como melhor 
fazer pares e grupos, tendo em conta a 
dinâmica social da turma, e maximizar, 
assim, o impacto da experiência em termos 
de sentimento de pertença.

“Augmented Social Play: 
smartphone-enabled group 
psychotherapeutic interventions 
that boost adolescent mental 
health (ASP -Belong)” é o título 
do projeto desenvolvido por João 
Dias, investigador e coordenador 
do CENTRO DE INVESTIGAÇÃO EM 
SISTEMAS CIBERFÍSICOS (CISCA) 
da Universidade do Algarve (UAlg).

Criar intervenções 
digitais para melhorar 
a saúde mental dos 
adolescentes

O ASP-Belong mostra-se inovador devido 
ao facto de utilizar componentes de diversas 
áreas, nomeadamente de engenharia, 
tecnologia, comunicação e interação com 
utilizadores, gerando um sistema que tem 
como objetivo criar uma sociedade melhor, 
mais saudável a nível mental e mais inclusiva.

Por outro lado, este projeto é também 
diferenciador por ter na sua base uma equipa 
interdisciplinar que inclui engenheiros 
informáticos, psicólogos, psiquiatras, 
educadores, um diretor de teatro e um 
guionista e, também, um pequeno grupo de 
adolescentes que farão parte do grupo de 
stakeholders consultivo e que serão ouvidos 
em várias etapas de desenvolvimento do 
projeto.

Relativamente ao impacto que este 
projeto pode vir a ter na sociedade, o 
investigador explica que os Jogos Sociais 
Aumentados, poderão ser utilizados 
como “ferramenta psicoterapêutica 
para, por um lado, melhorar o 
sentimento de pertença e diminuir o 
isolamento social, e, por outro, mudar a 
perspetiva dos participantes, de forma a 
que melhor compreendam e empatizem 
com pessoas com dificuldade”.

Entre os potenciais interessados neste 
projeto poderão estar outros investigadores 
das áreas das ciências sociais e humanas, 
que pretendam estudar o papel e potencial 
deste tipo de tecnologias para a criação de 
sociedades mais inclusivas, mas também 
escolas do 2.º Ciclo do Ensino Básico da 
região do Algarve, com as quais a equipa 
de investigadores demonstra ter bastante 
interesse em trabalhar num futuro 
próximo.



A driana Guerreiro é doutorada 
em Ciências Agrárias, 
investigadora da Universidade 
do Algarve (UAlg) e, atualmente, 

responsável pelo projeto de investigação 
“New kiwifruit cultivars: studies and 
approaches to optimize and innovate 
postharvest chain”, que se centra na 
colheita e pós-colheita de novas variedades 
de kiwi, tendo como base a utilização de 
espectroscopia do visível e infravermelho 
próximo (VIS-NIR) e utilização de coberturas 
edíveis.

Desde 2010, esta jovem investigadora 
tem vindo a desenvolver vários 
trabalhos de investigação com 
medronho e, também, tem participado 
em projetos nacionais e internacionais 
na área da pós-colheita de diversos 
frutos.

Com a sua atual investigação, Adriana 
Guerreiro pretende, de um modo geral 
e utilizando a espectroscopia VIS-NIR, 
determinar o momento ideal de colheita 

de kiwis, controlar a sua qualidade, criar 
uma classificação e seleção automatizada, 
com base em informações espectrais, 
e monitorizar o armazenamento. Esta 
técnica mede, através da luz visível e do 
infravermelho próximo, as diferentes cores e 
intensidades da luz.  

No que concerne à utilização de coberturas 
edíveis na pós-colheita de novas variedades 
de kiwi, as mesmas são compostas por 
ingredientes naturais como ceras vegetais 
e animais, e têm como objetivo aumentar 
a qualidade e a vida útil dos frutos, através 
de uma barreira protetora entre a fruta e 
o ambiente externo. Estas coberturas não 
alteram o sabor, aroma ou textura da fruta. 

Financiado pela Fundação para a Ciência 
e Tecnologia (FCT), este projeto tem já 
vários trabalhos publicados e, atualmente, 
já é possível indicar que “a temperatura 
que promove um maior tempo de 
armazenamento nestas novas variedades 

(de kiwi) é entre 0 e 1 graus Celsius”, refere 
a jovem investigadora. Estas conclusões 
já foram transmitidas aos produtores, que 
utilizam agora as temperaturas indicadas no 
armazenamento do fruto.

Relativamente aos resultados alcançados 
com a utilização de coberturas edíveis, 
concluiu-se que o uso de uma menor 
concentração de óleos essenciais é mais 
eficaz na manutenção da maioria dos 
atributos gerais de qualidade do kiwi, e 
o método como é aplicada a cobertura 
também contribui para que a fruta mantenha 
a qualidade. 

Já através das análises com VIS-NIR, 
embora este estudo ainda esteja a 
decorrer, Adriana Guerreiro pretende 
criar um modelo de previsão, que poderá 
ser bastante útil na gestão de pomares 
de kiwi e na logística de centrais 
fruteiras.

Tendo como potenciais interessados técnicos 
de campos, associações, organizações e 
produtores, esta investigação demonstra um 
impacto positivo a nível social e económico, 
uma vez que pretende melhorar a indústria 
dos kiwis, aumentado o rendimento dos 
produtores e o seu acesso a novos mercados. 
Também ao nível da sustentabilidade, este 
projeto demonstra ser importante, pois os 
tratamentos pós-colheita utilizados neste 
trabalho são isentos de resíduos e pretendem 
reduzir a utilização de plásticos e pesticidas 
nos frutos frescos.

Na opinião da investigadora, “este trabalho 
contribuiu para o conhecimento agronómico 
destas novas variedades de kiwi, através da 
melhoria da sua cadeia e da implementação 
de práticas agrícolas sustentáveis e 
resilientes, usando uma combinação de 
tecnologias tradicionais de pós-colheita 
com novas tecnologias”, reduzindo a 
utilização de produtos químicos e pesticidas 
e contribuindo, assim, para um planeta mais 
sustentável.

Otimizar 
os processos 
de colheita e 
pós-colheita do kiwi

A espectroscopia VIS-NIR permite 
determinar o momento ideal de colheita de 
kiwis de modo a controlar a sua qualidade.

CISCA | Centro de Investigação em Sistemas Ciberfísicos do Algarve
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Financiamento total: 894.000 € 
(base e programático)
Membros integrados: 47
Membros associados: 168
Membros alunos de doutoramento: 50
Artigos científicos de 2022: 151
Projetos de investigação financiados 
(2021 a 2023):  37
Projetos da União Europeia:   20
Spinoffs: 4
Coordenadora: Mirian Tavares

  UALGZINE - Principais áreas  
  de intervenção  

Bruno Mendes da Silva (BMS) - O Centro de 
Investigação em Artes e Comunicação (CIAC) 
é uma unidade de investigação financiada 
pela Fundação para a Ciência e Tecnologia, 
estabelecida em 2008, a partir da fusão de 
dois centros de investigação: o Centro de 
Investigação em Ciências da Comunicação 
e Artes da Universidade do Algarve e o 
Centro de Investigação em Teatro e Cinema 
da Escola Superior de Teatro e Cinema do 
Instituto Politécnico de Lisboa (IPL). 

O CIAC mantém atualmente quatro polos de 
atuação. O primeiro encontra-se na Escola 
Superior de Teatro e Cinema do IPL, com foco 
nos estudos fílmicos e teatrais. O segundo 
polo está localizado na Universidade Aberta, 
associado ao Doutoramento em Média-Arte 
Digital. Com sede no Instituto Politécnico 
de Santarém, o terceiro polo dedica-se 
especialmente à literacia digital e à inclusão 
social e, por fim, o mais recente está situado 
na Universidade da Maia. 

O CIAC tem vindo a desenvolver investigação 
inovadora no domínio das artes, abrangendo 
as áreas das artes visuais e performativas, 
da média-arte digital e dos estudos fílmicos. 
No âmbito da comunicação, explora a 
literacia dos média, a comunicação digital, 
a comunicação intercultural e o turismo 
literário. Esta abordagem associa a criação de 
plataformas de difusão à análise das formas 
de comunicação do conhecimento científico 
nessas esferas, mantendo, desde a sua 
origem, um perfil multi e interdisciplinar.  

  Missão do CIAC  

BMS - A missão do Centro de Investigação 
em Artes e Comunicação abrange diversos 

O CENTRO DE INVESTIGAÇÃO EM 
ARTES E COMUNICAÇÃO (CIAC) tem 
vindo a desenvolver investigação 
inovadora na área dos estudos 
artísticos e culturais, da comunicação 
e, mais recentemente, dos estudos 
literários. Bruno Mendes da Silva, 
vice-coordenador do CIAC, apresenta 
uma perspetiva do Centro desde a 
sua criação, até às ambições futuras, 
centradas numa trajetória estratégica 
que abrange diversas áreas-chave.

CIAC quer ter um 
papel ativo na 
formulação de 
políticas culturais 
e artísticas

CIAC | Centro de Investigação em Artes e Comunicação

objetivos que se entrelaçam para fomentar 
avanços significativos nos campos da 
formação, da investigação e promoção do 
conhecimento, nas suas áreas de atuação. 
O CIAC está empenhado em desenvolver 
a formação avançada nos 2.º e 3.º ciclos, 
estabelecendo colaborações estratégicas 
com unidades e instituições de investigação 
e ensino, tanto a nível nacional, quanto 
internacional. 

No âmbito da investigação, o CIAC dedica-se 
à análise dos suportes materiais, virtuais 
e tecnológicos dos fenómenos mediáticos, 
artísticos e comunicativos, incluindo a 
criação de plataformas digitais relacionadas 
com os objetos de investigação, tanto na 
vertente fundamental como aplicada. O 
Centro tem vindo a desenvolver investigação 
aplicada em laboratórios de criação e ensino 
artísticos, abrangendo diversas áreas das 
artes, como teatro, literatura, cinema, artes 
plásticas e artes digitais, assim como no 
campo da comunicação. Esta abordagem 
visa estabelecer ligações entre as hipóteses 
de investigação fundamental e os processos 
de criação inerentes às diversas formas de 
expressão artística. 

O Centro organiza encontros científicos 
regulares para fomentar o debate de 
ideias entre públicos de instituições 
locais, nacionais e internacionais. No 
âmbito da interação com a comunidade, o 
CIAC promove a articulação com o tecido 
cultural e empresarial, facilitando a troca de 
conhecimento e a produção de novos saberes 
através de projetos e parcerias. 

  O Centro na UAlg  

BMS - O CIAC tem como principal desígnio 
a promoção da investigação aplicada e 

Centro de Investigação em 
Artes e Comunicação (CIAC)

BI

*Dados fornecidos pelo Centro
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a criação de redes de investigação, que 
abrangem uma vasta gama de áreas nas 
vertentes das artes e da comunicação.  
A investigação gerada pelos nossos 
investigadores não se confina ao ambiente 
académico, sendo regularmente difundida na 
comunidade através de várias atividades de 
extensão.  

Através de prestações de serviços e da 
formação especializada de profissionais na 
área dos média digitais, o Centro desenvolve 
competências sólidas na criação e produção 
de conteúdos mediáticos. Num contexto 
marcado por reconfigurações e expansões, 
procuramos integrar uma base teórica e 
crítica com uma forte componente prática 
experimental. Os investigadores do Centro, 
envolvidos em projetos financiados para o 
desenvolvimento de soluções inovadoras 
e de excelência nas áreas interativas, 
lúdicas, culturais e comunicacionais, 
mantêm um diálogo contínuo com os 
agentes das indústrias culturais e criativas, 
preparando-se para enfrentar os desafios e 
as oportunidades atuais dos mercados. 

  Principais entidades parceiras 

BMS - O CIAC tem desempenhado um 
papel ativo e dinâmico, colaborando em 
diversas parcerias nas atividades artísticas e 
culturais do Algarve, onde está sediado. Essa 
colaboração é realizada por meio de acordos 
específicos com câmaras municipais, 
museus, centros de formação, associações 
culturais e delegações regionais. Atualmente, 
assume uma dimensão nacional, uma vez 
que muitas das atividades se desenvolvem 
em articulação com os polos que integram os 
distintos grupos de trabalho.

No plano internacional, assumimos uma 
colaboração em rede progressivamente 
global. Destacam-se os protocolos com 
inúmeros centros de investigação de 
universidades europeias (Espanha, França, 
Inglaterra, Itália, Bélgica, Polónia, Alemanha 
e Lituânia), sul-americanas (Brasil, Peru, 
Argentina, Uruguai e Colômbia), africanas 
(Tunísia, Marrocos, Angola, Moçambique 
e Cabo Verde), e asiáticas (Tailândia, Sri 
Lanka, Coreia do Sul, Vietname e China, 
nomeadamente com a Região Económica 
Especial de Macau). 

  Contributos para a região e para o País  

BMS - Ao oferecer formação avançada em 
colaboração com instituições nacionais e 
internacionais, procuramos elevar o nível 

de conhecimento e competência em áreas 
cruciais das artes e comunicação. Este 
impulso educacional tem o potencial de 
alimentar o desenvolvimento de talentos e 
aprimorar a qualidade das práticas artísticas 
e comunicativas em Portugal. 

A articulação com o tecido cultural e 
empresarial é outra frente importante, 
permitindo ao CIAC facilitar a transferência 
de conhecimento entre a academia e as 
empresas. Este processo contribui para 
a inovação nos setores cultural, artístico 
e criativo, impulsionando o crescimento 
económico sustentável. 

Destacamos ainda a disseminação dos 
resultados da investigação em artes e 
comunicação que é, para nós, uma meta 
essencial. Ao promover as literacias junto da 
comunidade, procuramos gerar um impacto 
social positivo.  

Finalmente, o debater ideias em redes de 
trabalho internacionais e a colaboração com 
instituições estrangeiras, tem permitido 
ao CIAC posicionar-se em Portugal como 
um centro de referência em investigação 
e práticas inovadoras nas suas áreas de 
atuação. 

  Projeção internacional  

BMS - O Centro de Investigação em Artes e 
Comunicação tem desempenhado um papel 
ativo na promoção da internacionalização, 
adotando diversas estratégias para 
ampliar a sua presença e influência global. 
Participando ativamente em redes de 
trabalho internacionais, o CIAC estabeleceu 
colaborações significativas com outros 
centros, universidades e instituições em 
todo o mundo. Essas parcerias oferecem 
oportunidades valiosas para a partilha de 
conhecimentos, recursos e experiências, 
enriquecendo a investigação e promovendo o 
intercâmbio académico. 

A participação ativa em projetos e 
consórcios de investigação e a linha 
editorial do CIAC desempenham um papel 
crucial na disseminação internacional do 
conhecimento produzido. Das suas revistas 
científicas, destacamos a Rotura – Revista 
de Comunicação, Cultura e Artes, indexada 
em várias bases relevantes internacionais, 
com publicações semestrais em quatro 
línguas distintas, contribuindo para a 
visibilidade universal do centro.  Ao nível 
europeu, a participação em redes de 
investigação europeias e a integração em 

projetos financiados pela União Europeia 
demonstram o nosso compromisso em 
contribuir para uma comunidade global de 
investigadores e profissionais nas áreas das 
artes e comunicação. 

  Contributos para os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

BMS - O CIAC desempenha um papel 
relevante na promoção dos ODS, através de 
uma abordagem multifacetada que se reflete 
nas várias dimensões do desenvolvimento 
sustentável. 

No âmbito da "Educação de Qualidade" 
(ODS 4), contribuímos para o avanço da 
formação avançada e da investigação 
aplicada, essenciais para o desenvolvimento 
de profissionais altamente qualificados 
e competentes. No que toca à "Indústria, 
Inovação e Infraestruturas" (ODS 9), 
promovemos a inovação nas áreas culturais 
e criativas, influenciando positivamente o 
desenvolvimento de indústrias culturais e a 
criação de infraestruturas que suportem a 
inovação em setores criativos. 

A "Redução das Desigualdades" (ODS 10) é 
abordada através da facilitação da formação 
e investigação em parceria com instituições 
nacionais e internacionais, contribuindo para 
a redução das disparidades no acesso ao 
conhecimento. 

Ao promover a cultura, a arte e a 
comunicação como elementos fundamentais, 
em parcerias com entidades locais, o CIAC 
contribui para o alcance do objetivo "Cidades 
e Comunidades Sustentáveis" (ODS 11). 
Também tem vindo a abordar a "Ação 
Climática" (ODS 13), através de iniciativas 
artísticas, académicas e mediáticas 
que integram formas de reflexão e 
sensibilização sobre as questões ambientais 
contemporâneas.  

A preocupação com a "Paz, a Justiça e 
Instituições Eficazes" (ODS 16) está bem 
patente em diversos projetos financiados 
(nacionais e internacionais), cujo objetivo é o 
combate às injustiças sociais e culturais. 

A procura por parcerias para a 
"Implementação dos Objetivos" (ODS 
17) é evidente na participação ativa dos 
nossos investigadores em redes de 
investigação internacionais, colaborações 
com instituições estrangeiras e articulação 
com o tecido empresarial, promovendo a 
partilha de conhecimentos e recursos para a 
implementação eficaz dos ODS. 

CIAC | Centro de Investigação em Artes e Comunicação



  Ambições futuras  

BMS - O CIAC orienta as suas ambições 
futuras numa trajetória estratégica 
que abrange diversas áreas-chave. 
Uma expansão significativa na 
internacionalização é uma prioridade, 
visando consolidar parcerias existentes e 
estabelecer novas colaborações com centros 
de investigação, universidades e instituições 
em todo o mundo. Aspira a uma presença 
mais robusta e ativa na cena internacional, 
participando em projetos de investigação 
universais e promovendo eventos 
internacionais de referência. 

No âmbito da inovação, procura ocupar um 
papel de liderança na integração de avanços 
tecnológicos. A continuidade da exploração 
da convergência entre arte e tecnologia, 
como realidade virtual, inteligência artificial e 
diversas formas de media digitais interativas, 
é uma ambição para manter a relevância 
nas práticas artísticas contemporâneas. O 
Centro pretende explorar abordagens que 
sensibilizem para questões ambientais e 
promovam a sustentabilidade através das 
práticas artísticas. 

A expansão da formação interdisciplinar é 
uma ambição, permitindo que investigadores 
e estudantes explorem áreas para além 
das fronteiras tradicionais das disciplinas, 
enriquecendo as perspetivas de investigação 
e promovendo sinergias entre diferentes 
domínios do conhecimento. 

O CIAC pretende desempenhar um papel 
ativo na formulação de políticas culturais e 
artísticas, colaborando estreitamente com 
entidades governamentais e organizações 
culturais. Este envolvimento pode incluir 
a participação em debates públicos, a 
apresentação de recomendações e a 
promoção de iniciativas que fortaleçam o 
setor cultural. 

O estreitamento dos laços com a comunidade 
local, da sede e dos polos, norteia a atuação 
dos investigadores do CIAC, envolvendo de 
forma ativa a comunidade em atividades 
culturais, eventos e projetos. 

Finalmente, aumentar a visibilidade a nível 
nacional e internacional é uma prioridade, 
promovendo a disseminação dos resultados 
da investigação, através de canais de 
comunicação eficazes, participação em 
eventos relevantes e publicação em revistas 
e plataformas de reconhecimento académico 
incontornável.

O CIAC pretende desempenhar um papel ativo 
na formulação de políticas culturais e artísticas, 
colaborando estreitamente com entidades 
governamentais e organizações culturais.
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O “PROPS - Narrativas Interativas 
Propõem Discurso Pluralista”, que 
iniciou em março de 2023, é um dos 
projetos emblemáticos do CENTRO 
DE INVESTIGAÇÃO EM ARTES E 
COMUNICAÇÃO (CIAC) da Universidade 
do Algarve. Trata-se de um projeto 
transversal neste centro, uma vez que 
resulta da colaboração direta entre 
alguns dos seus polos, a Universidade 
do Algarve, a Universidade Aberta e o 
Instituto Politécnico de Santarém, para 
além da participação da Universidade da 
Beira Interior como instituição parceira.   

Tendo como co-investigadora 
responsável Ana Filipa Martins, 
doutorada em Comunicação, o 
projeto é financiado pela Fundação 

para a Ciência e Tecnologia, no âmbito do 
Concurso para Projetos de I&D em Todos 
os Domínios Científicos – Projetos de 
Investigação Exploratória. 

Com uma equipa de investigadores com 
larga experiência de investigação e prática 
nos domínios do cinema e do vídeo, dos 
videojogos, da arte digital, das ciências e 
tecnologias da educação e da educação para 
os media, o PROPS envolve diretamente 
18 pessoas, entre investigadores e 
colaboradores. O projeto conta ainda com 
dois consultores internacionais, especialistas 
nos domínios dos videojogos e da cidadania 
digital.  

O objetivo central do PROPS é aliar o estudo 
das questões relacionadas com o discurso 
de ódio a que crianças e jovens possam 
estar expostos, no contexto dos videojogos 
online, à produção de narrativas interativas 
que vão ao encontro dos seus próprios 
interesses e linguagens, propondo formas de 
atuação alternativas e visando estimular a 
sua criatividade e o seu espírito crítico.  

Para Ana Filipa Martins, este “é um 
projeto que faz convergir várias linhas de 
investigação do CIAC na literacia mediática, 
conjugando os estudos de media, a educação 
e a criação de artefactos digitais”.  

Como o PROPS termina em final de 
agosto de 2024 ainda não há conclusões. 
No entanto, Ana Filipa Martins admite 
que “podemos considerar os resultados 
intermédios obtidos a partir do questionário 
aplicado a estudantes de escolas de 
terceiro ciclo e secundário do Algarve 
e da condução de grupos de foco, que 
apontam para duas dimensões principais. 
Por um lado, já nos foi possível identificar 
hábitos de consumo de videojogos 
e plataformas de gaming, recolher 
preferências quanto a tipologias de jogos 
e exposição a conteúdos conexos. Estes 
dados, relacionados com as respostas 
dos jovens inquiridos em relação a 
questões relativas às suas experiências e 
perceções quanto à presença de discurso 
de ódio nas comunidades de jogos que mais 
utilizam, proporcionam-nos leituras já 
muito interessantes, que tivemos em conta, 
de resto, no desenvolvimento das fases 
seguintes do projeto.”   

A investigadora destaca que, em termos 
gerais, pode observar-se que os jovens 
se sentem, na sua maioria, seguros em 
ambientes de jogos online, embora admitam, 
em alguma percentagem, insultar outros 
jogadores e sentir-se ofendidos por 
eles. “A performance enquanto jogador 
é o principal motivo pelo qual os jovens 
se sentem propensos a um tratamento 
ofensivo, mas a orientação sexual, a 
aparência física e as questões de género são 
outras das razões mais assinaladas pelos 
respondentes.” Tendo em conta os 
resultados intermédios, “os mais populares 
jogos de ação, de guerra ou sobrevivência 
são aqueles nos quais os jovens mais 

experienciam discurso de ódio. E quando isso 
acontece, uma maior percentagem ignora, ou 
recorre aos amigos para partilhar o sucedido. 
Quando decidem reportá-lo, a maioria revela 
desconhecer as consequências para o 
jogador denunciado”, explica Ana Filipa 
Martins.

Os dados permitem ainda observar 
que, embora os jovens tenham uma 
perceção relativamente clara sobre o 
discurso de ódio presente nas comunidades 
de jogos, sentem-no como uma realidade 
comum, muitas vezes desconsiderando os 
seus efeitos.  

“Neste sentido, o objetivo do projeto passa 
por construir narrativas alternativas 
que promovam uma cultura de jogo e de 
competição que possa ter menos intricada 
a ofensa ou a desconsideração do outro”, 
conclui a investigadora.   

Por um lado, o projeto PROPS apresenta 
perspetivas sobre as perceções dos 
jovens em relação aos fenómenos 
relacionados com o discurso de ódio, o que 
é um contributo muito relevante. Por outro, 
com estes resultados, refere Ana Filipa 
Martins, “também obtivemos, por parte 
de alguns participantes, sugestões muito 
pertinentes sobre como combater situações 
de abuso, violência verbal e preconceito em 
ambientes de jogos online, destacando, por 
exemplo, a importância da moderação e 
do contributo das empresas e dos gamers, 
enquanto modelos de comportamento, bem 
como o papel da educação”.  

Com o objetivo de criar um conjunto 
de recursos para disponibilizar à 
comunidade escolar e aos seus 
parceiros, o projeto PROPS está 
a produzir um filme e uma banda 
desenhada interativos, dois videojogos e 
dois itinerários pedagógicos. 

Estes recursos poderão ser explorados em 
contexto escolar por docentes de diversas 
disciplinas, com o objetivo de debater com os 
alunos a temática em questão e de promover 
o desenvolvimento de competências 
mediáticas e no âmbito da cidadania digital. 

Neste sentido, o projeto visa contribuir 
para o cumprimento do décimo sexto dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
preconizados pela ONU, o de promover 
sociedades mais justas e inclusivas.

Narrativas interativas 
propõem discurso 
pluralista  



J orge Santos é doutorando do curso 
de Média-Arte Digital (MAD) e 
jovem investigador do CENTRO 
DE INVESTIGAÇÃO EM ARTES E 

COMUNICAÇÃO (CIAC) da Universidade 
do Algarve (UAlg) e, este ano, no âmbito 
do Seminário de Investigação e Produção 
Artística do referido curso de doutoramento, 
criou o projeto "Paralelo 3 – artivismo ao 
cubo", através do qual pretende explorar a 
interseção entre arte, ativismo e igualdade de 
género no desporto, utilizando a MAD.

Tendo como ponto fulcral desafiar 
estereótipos e promover a participação 
feminina no desporto, o investigador 
explica que este projeto tem uma 
abordagem que “se espera pioneira”, 
empregando a arte digital “para criar 
uma experiência expositiva envolvente, 
convidando os visitantes a refletir 
e participar ativamente, enquanto 
promove uma discussão significativa 
sobre igualdade de género”.

"Paralelo 3 – artivismo ao cubo" incorpora 
a missão do Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) de 2016, delineado 
pela UNESCO, nomeadamente o ODS 5, 
que se centra na promoção da igualdade 
de género e no empoderamento das 
mulheres e raparigas, de modo a eliminar 
a descriminação e garantir a participação 
plena das mulheres em todas as esferas. 
Tendo em conta que ainda existem desafios 
significativos na conciliação da vida pessoal, 
familiar e profissional das mulheres, 
evidenciando obstáculos à prática regular 
de desporto, este projeto vem explorar 
como a MAD artivista pode ser criada e 
inserida na curadoria de uma exposição, de 
forma a promover comunicação, interação, 
envolvimento e consciencialização 
relativamente a questões de igualdade de 
género no desporto, num museu de temática 
desportiva.

Mas como é que este investigador pretende 
passar da teoria à prática? Numa primeira 

fase, Jorge Santos criou e desenvolveu 
um artefacto em média-arte digital, que 
foi testado em julho de 2023, em Loulé, na 
exposição coletiva RIZOMA. Sob o mote 
“Refletir dentro da caixa”, o artefacto 
consistia num cubo em que na face 1 se 
encontrava um QR code, que ia permitir 
ao visitante aceder ao website e às redes 
sociais do projeto, para complementar os 
conteúdos apresentados na exposição; na 
face 2, encontrava-se um “mundo paralelo” 
em miniatura, numa alusão ao infinito, 
mais concretamente um ecrã com um filme 
em videoarte, que pretendia sensibilizar 
para a causa da desigualdade de género; 
já na face 3, era possível usufruir de uma 
experiência de realidade aumentada, através 
de uma aplicação que o visitante tinha de 
descarregar e onde podia assistir a uma 
animação com diversos dados estatísticos; 
por último, na face 4, era transmitida em 
tempo real uma imagem de quem espreitava 
da face oposta (face 2), criando, assim, 
uma metáfora com o não controlo da vida, 
desencadeando uma alusão à empatia 
necessária para reduzir as desigualdades.

Segundo o investigador, nessa primeira 
exposição, a “interação foi ativa e envolvente, 
especialmente durante a inauguração, 
permitindo a coleta de imagens e 
observações comportamentais”. Depois da 
mostra, foi desenvolvido um questionário 
para avaliar a experiência dos visitantes, 
tendo a maioria dos inquiridos percebido a 
mensagem, que lhes provocou reflexão e 
impacto emocional, principalmente empatia 
e curiosidade. 

Em curso está a segunda fase do projeto, 
que será financiada pelo Museu Nacional do 
Desporto, através do Instituto Português da 
Juventude e Desporto, local com o qual Jorge 
Santos colabora, sendo responsável pelo 
plano de comunicação, imagem e presença 
digital, além da dinamização do serviço 
educativo, curadoria e design de exposições. 
Nesta etapa, com a exposição "Mulheres 

no Desporto – Pioneirismo, Desafios, 
Inspiração, Igualdade", o investigador 
celebrará a “notável trajetória das mulheres 
no desporto, desde as pioneiras até às 
atletas contemporâneas desafiadoras de 
estereótipos”, explica. Dividida em oito 
secções, a exposição, que estará patente no 
Museu Nacional do Desporto, integrará a 
MAD e a abordagem à causa da desigualdade 
de género no processo de curadoria. Após 
a sua inauguração, prevista para junho 
de 2024, Jorge Santos esclarece que o 
foco da investigação será a análise da 
“interação dos visitantes com os ecrãs e 
o artefacto MAD, identificando elementos 
digitais impactantes”, sendo avaliada, 
subsequentemente, a eficácia dos ecrãs, o 
envolvimento do público e a promoção da 
conscientização sobre a igualdade de género 
no desporto. Através de peças simbólicas 
e de uma mesa digital interativa com jogos 
e informações adicionais, os visitantes 
poderão refletir e partilhar experiências, 
contribuindo para um futuro onde o desporto 
reflete igualdade de género e as mulheres 
continuam a superar limites.

De um modo geral, este estudo utiliza uma 
abordagem qualitativa, tentando registar 
o processo de criação curatorial de uma 
exposição artivista, mas também, como 
foi referido anteriormente, compreender a 
interação dos visitantes com a MAD. 

“A ideia é criar uma experiência de 
exposição envolvente para sensibilizar 
sobre a igualdade de género no 
desporto”, explica o investigador. 
Como tal, será utilizado o registo da 
criação da curadoria da exposição num 
diário digital de bordo, mas também 
observações, registos comportamentais 
e entrevistas para compreender a 
interação público-ecrãs e artefactos 
digitais.

Relativamente ao público-alvo, Jorge 
Santos crê que a pesquisa poderá atrair 
artistas, ativistas e curadores, mas também 
quaisquer pessoas interessadas na ligação 
entre a arte, a tecnologia e questões sociais, 
contribuindo, assim, para diversas áreas de 
estudo e desenvolvimento, relevantes para a 
sociedade e para as academias.

Questionado sobre o impacto deste projeto 
na comunidade, o investigador acredita 
que o mesmo pode influenciar políticas 
desportivas que promovam a igualdade, 
salientando que “se pela criação de empatia 
puder mudar ou melhorar a vida das pessoas 
(mulheres, homens, raparigas e rapazes), 
ainda melhor!”

A arte digital 
como promotora 
da igualdade 
de género no 
desporto
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   UALGZINE - Principais áreas   
 de intervenção  

António Fragoso (AF) - O CEAD foi criado 
em 2020 e está inscrito nas Ciências da 
Educação. No entanto, as suas áreas de 
especialização são a Educação de Adultos e 
a Intervenção Comunitária. É preciso realçar 
que o foco dos nossos projetos e ações está, 
regra geral, nas questões de igualdade/ 
desigualdade e equidade e que acreditamos 
que a educação deve tentar combater estes 
fenómenos, para contribuir, ainda que de 
forma modesta, para a mudança social.

   Missão do CEAD  

AF - A missão primária do CEAD é planear e 
executar investigação dentro das suas áreas 
de intervenção, mas tendo sempre o cuidado 
de realizar a disseminação dos resultados 
não apenas em ambiente académico, mas 
também na comunidade. Por outro lado, a 
nossa vocação de intervenção comunitária 
faz com que tenhamos um cuidado especial 
nas relações que mantemos com as 
instituições da sociedade civil – relações 
de cooperação que incluem a elaboração 
de candidaturas conjuntas, prestação de 

António Fragoso coordena o CENTRO 
DE INVESTIGAÇÃO EM EDUCAÇÃO 
DE ADULTOS E INTERVENÇÃO 
COMUNITÁRIA (CEAD), a primeira 
Unidade de I&D que, em Portugal, se 
dedica exclusivamente a esta área 
do conhecimento. O CEAD centra 
a sua atuação nas questões de 
igualdade/ desigualdade e equidade 
e pretende construir e disseminar 
conhecimento científico com 
utilidade educativa e social.

Educação  
de Adultos  
e intervenção 
comunitária  

Financiamento total: 145.000 €  
(124.00,00€ Base + 21.000,00€ Programático) 
Membros integrados: 12
Membros associados: 21
Membros alunos de doutoramento: 8
Artigos científicos de 2022: 24
Projetos de investigação financiados 
(2021 a 2023):  14
Projetos da União Europeia:   6

Centro de Investigação em 
Educação de Adultos e Intervenção 
Comunitária (CEAD)

BI

*Dados fornecidos pelo Centro
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CEAD | Centro de Investigação em Educação de Adultos e Intervenção Comunitária

serviços à comunidade (por exemplo, na 
avaliação de projetos), entre outras ações.

   O Centro na UAlg 

AF - Todos os centros de investigação e todos 
os polos de investigação são importantes 
para a UAlg. No seu conjunto, representam 
um potencial de criação de conhecimento – 
para além de trazerem receitas significativas 
para a instituição – que se compagina com 
a missão e funções do Ensino Superior. 
Para além deste aspeto, não há outros 
centros de investigação na área das Ciências 
da Educação na nossa Universidade. 
Ainda que saibamos que a UAlg deixou 
de investir na Educação há muito tempo 
(lamentavelmente), a existência do CEAD 
permite-nos realçar o potencial de uma área 
científica minoritária.

   Principais entidades parceiras 

AF - O CEAD tem muitos parceiros a todos os 
níveis (nem o contrário poderia acontecer). 
A nível internacional, podemos referir a 
European Society for Research on the 
Education of Adults (ESREA), que se organiza 
em treze redes temáticas, específicas, 
dentro do nosso campo. Ou, ainda, a Asia-
Europe Meeting (ASEM), que também 

Os projetos e ações do CEAD focam-se, de 
um modo geral, nas questões de igualdade/ 
desigualdade e equidade.

está organizada em redes temáticas de 
investigação. A nível nacional, temos 
relações privilegiadas com a Sociedade 
Portuguesa de Ciências da Educação 
(SPCE), o que permitiu, por exemplo, 
sermos parceiros de outros três centros de 
investigação na organização da escola de 
verão para estudantes de Doutoramento, 
internacional, da European Educational 
Research Association (EERA), durante três 
anos consecutivos (de 2022 a 2024).

Mas é importante dizer que temos também 
parceiros a nível regional e local. De facto, 
o CEAD constituiu recentemente uma 
rede colaborativa com um conjunto de 
instituições da sociedade civil (cerca de 
40, neste momento), que serve propósitos 
variados, a nível de serviços, investigação 
e, não menos importante, intervenção 
comunitária. Temos ainda parceiros locais 
para o desenvolvimento do nosso programa 
de disseminação científica, em que os 
investigadores do CEAD discutem em 
espaços públicos da cidade de Faro temas 
de interesse para todos os cidadãos.

No seu conjunto, são estas parcerias que 
nos dão inspiração teórica e prática, e que 
nos possibilitam ter uma ação que vai para 
além da simples comunicação académica, 
para aspirar a ter um papel mais ativo 
nas comunidades e assim colaborar em 
dinâmicas de mudança social. Só inseridos 
em coletivos poderemos assumir este 
papel.

   Contributos para a região e para o País 

AF - A Educação de Adultos é uma área 
esquecida pelos decisores políticos e 
por quem detém o poder de estruturar e 
organizar a educação em Portugal. Com 
honrosas e pontuais exceções, sempre 
foi este o cenário, desde abril de 74 até 
hoje. O nosso País é, infelizmente, um caso 
quase único na Europa, neste sentido. 
Por este e outros motivos, a investigação 
em educação de adultos é minoritária 
em Portugal. Os investigadores que se 
dedicam a este campo de conhecimento 
encontram-se geralmente enquadrados (ou 
perdidos) em centros mais clássicos e mais 
dedicados à investigação em educação 
formal, sem massa crítica para fazer muito 
mais. Gostamos de pensar que damos uma 
contribuição (provavelmente pequena) para 
chamar a atenção para a importância deste 
campo de conhecimento, combatendo a 
sua invisibilidade – tanto a nível nacional 
quanto a nível regional.

   Projeção internacional 

AF - Os nossos investigadores estão bem 
integrados em redes de investigação 
internacionais. Em todos os pontos de vista, 
os investigadores portugueses em Educação 
de Adultos têm uma participação Europeia 
maior do que a pequenez do nosso meio 
científico. Encontramos investigadores 
portugueses na criação e gestão de redes 
internacionais de investigação, encontramos 
muitas publicações de investigadores 
portugueses nas revistas especializadas 
do meio. No nosso programa de formação 
avançada, que funciona online, temos 
sempre muitos colegas e estudantes de 
doutoramento (entre outros) a participar, nas 
conferências e seminários em inglês. É caso 
para dizer que – como infelizmente acontece 
noutros meios culturais no nosso País – 
somos coletivamente mais reconhecidos a 
nível internacional do que a nível nacional

   Contributos para os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

AF - Os projetos de investigação executados 
ou em execução nos últimos anos pelos 
investigadores do CEAD orientam-se 
sobretudo em relação aos seguintes 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS): educação de Qualidade; igualdade de 
género; e reduzir as Desigualdades (tocamos 
outros, pontualmente, mas estes estão 
presentes nas nossas ações e atividades 
de forma transversal). Achamos, aliás, que 
fazemos alguma diferença a nível da UAlg, 
neste aspeto. Se consultarmos, por exemplo, 
o Relatório de Sustentabilidade 2021 
(ainda não saiu o de 2022), verificaremos 
que relativamente ao ODS 10-"Reduzir as 
Desigualdades" – o texto realça seis projetos 
de investigação como uma demonstração 
do empenho da nossa Universidade na 
redução das desigualdades. Acontece que 
esses seis projetos são todos do CEAD e isso 
é significativo: mostra a nossa importância 
relativa em termos teóricos e de investigação, 
mas também uma grande coerência em 
termos filosóficos, no respeito pela missão 
que definimos para o nosso Centro.

   Ambições futuras 

AF - Temos uma única ambição: sobreviver. 
Não é fácil, para um centro de pequena 
dimensão, com apoios reduzidos, numa área 
de si minoritária, à mercê das constantes 
flutuações de uma pseudopolítica de 
investigação que, mais do que tudo, mostra 
a fragilidade dos investimentos do País e as 
reais prioridades dos nossos políticos.



O projeto ESDEUS prevê reforçar “a capacidade 
das universidades enquanto líderes na educação 
para o desenvolvimento sustentável”.
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Aprovado em julho de 2023, este 
projeto envolve, para além da 
UAlg, mais três instituições de 
ensino superior europeias: a 

Dolnośląska Szkoła Wyższa (Polónia), que 
coordena; a Goeteborgs Universitet (Suécia); 
e a Universita’ Degli Studi di Milano-Bicocca 
(Itália).

Demonstrando um potencial de inovação 
em vários níveis, este projeto pretende 
atingir objetivos em três áreas distintas. 
Primeiramente, na vertente da qualidade 
do ensino e da aprendizagem no contexto 
da Educação para o Desenvolvimento 
Sustentável (EDS) nas Instituições do Ensino 
Superior (IES); depois, no envolvimento de 
stakeholders externos às IES na EDS; e, por 
último, no estabelecimento de parcerias 
intersectoriais nas comunidades. 

Deste modo, a equipa de investigação, 
em colaboração com os stakeholders e a 
comunidade local, tenciona promover a 
EDS no ensino superior, gerar iniciativas 
nesse âmbito adaptadas às necessidades 
específicas de cada comunidade, ao 
mesmo tempo que cria um sentimento 
de apropriação e incentiva o empenho 
e a participação cívica de todos os 
intervenientes. 

O ESDEUS, explica Sandra Valadas, 
investigadora do CEAD, ambiciona, ainda, 
“ser um projeto socialmente responsável, 
numa lógica de promover um sentido 
de responsabilidade partilhada para 
desenvolver e implementar iniciativas de 
EDS, que contribuam para um futuro mais 
sustentável e para cultivar o espírito cívico 
pelo bem-estar das comunidades locais”.

Com um papel potencialmente 
diferenciador, este projeto pretende 
ir ao encontro das aptidões presentes 
no quadro de competências da União 
Europeia para a Educação para 
o Desenvolvimento Sustentável 
(GreenComp 2022). 

Para tal, e de forma a garantir que as 
experiências de aprendizagem dos 
estudantes estão relacionadas com o 
contexto local e refletem os valores da 
comunidade, é importante envolver a 
comunidade local nas ações de EDS, 
deixando os stakeholders responsáveis pelo 
fornecimento de recursos e conhecimentos 
especializados. Para a investigadora, “esta 
dinâmica pode permitir aos estudantes a 
compreensão mais profunda da EDS e o 
desenvolvimento do pensamento crítico, 
bem como de capacidades de resolução de 
problemas”.

Saliente-se que, no âmbito do GreenComp 
2022, os contextos educativos 
proporcionados pela universidade permitem 
desenvolver a consciencialização e as 
competências cívicas que potenciam a 
transformação numa sociedade mais 

saudável. Nesta lógica, o projeto ESDEUS 
prevê, também, reforçar “a capacidade das 
universidades enquanto líderes na educação 
para o desenvolvimento sustentável”, frisa 
Sandra Valadas. 

No que diz respeito à metodologia utilizada 
neste projeto, já se contra a decorrer a 
primeira etapa, que consiste no mapeamento 
de políticas e práticas. Posteriormente, 
será promovida a colaboração entre 
parceiros e desenvolvidas iniciativas que 
permitam aumentar a consciencialização 
e as competências necessárias ao 
desenvolvimento sustentável. 

Em termos de aplicabilidade, o projeto 
ESDEUS poderá contribuir para colmatar 
as lacunas interculturais e sociais, através 
do esforço de colaboração e partilha 
entre as IES e as comunidades locais em 
matéria de EDS, promovendo, assim, uma 
maior colaboração cívica. Acresce, ainda, 
o enfrentar dos desafios colocados pelas 
alterações climáticas, a crise energética, as 
desigualdades sociais e a transformação 
digital. Já a longo prazo, este projeto 
poderá beneficiar a sociedade ao nível 
da sustentabilidade e a promoção da 
aprendizagem ao longo da vida.

Tendo como potenciais interessados as 
Instituições de Ensino Superior, docentes, 
estudantes e stakeholders, o projeto ESDEUS 
fornecerá uma plataforma que permite a 
utilização de recursos internacionais e locais 
para criar experiências de aprendizagem 
interativas, que se baseiam no conhecimento 
e na experiência da comunidade local.

European Universities as 
Community Leaders of the Education 
for Sustainable Development 
(ESDEUS) é o título do projeto, 
financiado pelo programa Erasmus+, 
no qual participam investigadores 
do CENTRO DE INVESTIGAÇÃO 
EM EDUCAÇÃO DE ADULTOS E 
INTERVENÇÃO COMUNITÁRIA 
(CEAD) da Universidade do Algarve 
(UAlg). 

Educação para o 
desenvolvimento 
sustentável no 
Ensino Superior

CEAD | Centro de Investigação em Educação de Adultos e Intervenção Comunitária



O planeamento e gestão pessoal 
de carreira de diplomados do 
Ensino Superior, nem sempre é 
um caminho fácil e, muitas vezes, 

apresenta bastantes desafios. É com base 
nesta premissa que Liliana Paulos, doutorada 
em Ciências da Educação e investigadora 
do CENTRO DE INVESTIGAÇÃO EM 
EDUCAÇÃO DE ADULTOS E INTERVENÇÃO 
COMUNITÁRIA (CEAD) da Universidade do 
Algarve (UAlg), desenvolve o seu projeto 
de pós-doutoramento intitulado “Gestão 
pessoal de carreira de diplomados do 
Ensino Superior: recursos pessoais e apoios 
institucionais”.

Foi em 2015 que a investigadora iniciou a sua 
carreira na UAlg e, desde então, já participou 
em diversos projetos, tendo sido bolseira 
de investigação num projeto nacional que 
estudou o impacto e os efeitos das avaliações 
externas em instituições não superiores 
e, mais tarde, num projeto europeu, que 
procurou promover a empregabilidade de 
estudantes não-tradicionais do Ensino 
Superior. Em 2022, concluiu o seu projeto 
de doutoramento, financiado pela Fundação 
para a Ciência e Tecnologia (FCT), sobre 
a transição para o mercado de trabalho 
de diplomados do Ensino Superior, 
considerando agência, identidade e estrutura 
como dimensões de análise. 

Neste seu mais recente projeto, financiado 
pela FCT, por meio de uma bolsa pós-
doutoral, Liliana Paulos pretende analisar 
como os estudantes planeiam e gerem 
a sua carreira, nomeadamente quais os 
“mecanismos envolvidos na exploração e 
decisão sobre opções de carreira, procura de 
trabalho, equilíbrio de papéis profissionais 
e não profissionais”. É também foco desta 
investigação compreender as perceções 
de estudantes, diplomados, docentes e 
coordenadores/técnicos de serviços da UAlg 
sobre o papel que os docentes da Academia 

algarvia têm no desenvolvimento da carreira 
dos seus estudantes. Pretende-se ainda 
identificar outros profissionais que possam 
auxiliar os estudantes a envolverem-se 
neste processo, e compreender de que 
forma a Instituição de Ensino Superior 
(IES) está comprometida em promover o 
desenvolvimento da sua carreira.

Para desenvolver a sua investigação, 
Liliana Paulos utilizou uma metodologia 
mista, procurando, por um lado, "medir 
a autoeficácia na tomada de decisão 
e a autoeficácia de enfrentamento da 
carreira, através de um inquérito por 
questionário aplicado a estudantes 
finalistas de diversas áreas formativas 
da UAlg, por estes serem os principais 
agentes no processo de planeamento e 
gestão pessoal de carreira”, explica. Por 
outro lado, foram realizados grupos focais 
com docentes e coordenadores/técnicos 
do Serviços de Psicologia, do Gabinete 
Alumni e Saídas Profissionais, do Gabinete 
de Apoio à Inovação Pedagógica e da 
Reitoria da UAlg, bem como estudantes 
e diplomados inseridos há, pelo menos, 
três anos no mercado de trabalho, onde foi 
promovida a reflexão, discussão e partilha 
de experiências, dúvidas e ideias sobre os 
objetivos do projeto.

Após a aplicação do questionário a 350 
estudantes e dos grupos focais com 27 
participantes, Liliana Paulos encontra-se 
na fase de escrita de artigos científicos, 
contando com a colaboração de três 
estudantes de mestrado neste processo. 

No que concerne ao impacto na sociedade, 
esta investigação revela-se diferenciadora, 
pois tem como potenciais interessados não 
só os estudantes e diplomados, mas também 
a própria UAlg e as entidades empregadoras. 

Para os estudantes e diplomados do Ensino 
Superior, este projeto poderá contribuir 
para que “consigam identificar os seus 

próprios perfis de interesse profissional, 
interpretem valores pessoais e profissionais, 
e desenvolvam uma carreira baseada na 
consciência das suas potencialidades e 
limitações”, refere a jovem investigadora.

Relativamente à UAlg, Liliana Paulos acredita 
que este estudo poderá sensibilizar docentes 
e outros profissionais para a “importância 
de se comprometerem ativamente no 
desenvolvimento de estratégias”, que 
incentivem os estudantes na gestão da sua 
carreira. “Ao compreenderem as perceções 
dos estudantes sobre estas questões, os 
profissionais estão numa posição privilegiada 
para ajudar a identificar os recursos 
necessários e facilitar o desenvolvimento de 
carreira dos seus estudantes”, conclui. 

Ainda dentro do universo institucional, 
a jovem investigadora sublinha o papel 
fundamental que a reitoria tem em todo 
este processo, salientando que é possível 
ainda mais envolvimento, nomeadamente 
na identificação de recursos adicionais, 
promovendo a aproximação ativa entre 
os vários intervenientes no processo de 
preparação dos estudantes para uma 
transição bem-sucedida para o mercado de 
trabalho, e numa reflexão conjunta sobre 
uma potencial proposta de criação de um 
Gabinete de Carreira na UAlg.

Com o intuito de alinhar perspetivas e 
ações conjuntas, futuramente, também as 
entidades empregadoras poderão usufruir 
deste projeto, quer seja colaborando 
na criação de oportunidades para o 
planeamento de carreira de estudantes, quer 
oferecendo experiências de trabalho em 
contexto real. 

“O objetivo é preparar os estudantes 
para responderem, dentro do possível, 
aos perfis e exigências emergentes 
dos empregadores. Isto é de particular 
importância porque, em última análise, 
os empregadores gerem a entrada dos 
diplomados no mercado de trabalho, 
independentemente de quão eficientes 
ou equitativos possam ser os processos 
de recrutamento e seleção”, afirma 
Liliana Paulos.

Num mundo em que o mercado de trabalho 
está em constante transformação, o seu 
projeto de pós-doutoramento pretende 
criar um diálogo construtivo entre todos 
os intervenientes, dando aos estudantes e 
diplomados novas ferramentas e perspetivas 
para a gestão da sua carreira profissional.

Melhorar a 
gestão das 
carreiras e a 
transição para 
o mercado de 
trabalho

CEAD | Centro de Investigação em Educação de Adultos e Intervenção Comunitária
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  UALGZINE - Principais áreas  
 de  intervenção  

Manuela Guerreiro (MG) - A Agenda de 
Investigação em Gestão do Turismo, 
Hospitalidade e Lazer, promovida 
pela FCT, e o perfil multidisciplinar 
dos membros integrados do CinTurs 
sustentam a sua organização em três 
principais áreas de investigação: Turismo, 
Territórios e Ambiente; Gestão de Turismo 
e Hospitalidade; e Turismo, Lazer e 
Sociedade. Atualmente, o CinTurs conta 
com 50 membros integrados, 66 membros 
colaboradores e 45 doutorandos. 

   Missão do CinTurs 

O CinTurs tem como missão produzir e 
transferir conhecimento que contribua para 

o desenvolvimento dos destinos turísticos e 
para o bem-estar dos seus intervenientes, 
fortalecendo a posição da Universidade do 
Algarve como uma referência nacional e 
internacional nesta área do saber. 

  O Centro na UAlg  

MG - Um dos pilares em que assenta a 
missão do CinTurs é contribuir para afirmar 
a Universidade do Algarve como uma 
instituição de referência internacional na 
investigação em Turismo. Acreditamos que 
o CinTurs, através do trabalho meritório dos 
seus membros, tem vindo a consolidar o seu 
contributo. A posição que a Universidade 
do Algarve ocupa no ranking de Shangai na 

O CinTurs foi criado em 2007, 
embora com a designação de 
Centro de Investigação sobre o 
Espaço e as Organizações (CIEO). 
“Face à inequívoca prevalência e 
dinâmicas associadas à investigação 
em Turismo e após uma profunda 
reflexão quanto ao seu futuro, o 
antigo centro deu lugar ao CENTRO 
DE INVESTIGAÇÃO EM TURISMO, 
SUSTENTABILIDADE E BEM-ESTAR 
(CinTurs), em 2019, que assumiu o 
Turismo como o foco da sua atividade 
de produção de conhecimento”, 
explica Manuela Guerreiro, que 
partilha a atual cocoordenação com 
Luís Nobre Pereira. 

Contribuir para o 
desenvolvimento dos 
destinos turísticos e para 
o bem-estar dos seus 
intervenientes  

Financiamento total: 5.260.000 € 
Membros integrados: 50
Membros associados: 66
Membros alunos de doutoramento: 45
Artigos científicos de 2022: 105
Projetos de investigação financiados 
(2021 a 2023):  20
Projetos da União Europeia: 15
Coordenadora: Patrícia Pinto

CinTurs  | Centro de Investigação em Turismo, Sustentabilidade e Bem-Estar

Centro de Investigação em Turismo, 
Sustentabilidade  
e Bem-Estar (CinTurs)

BI

A UAlg ocupa, no ranking de Shangai, a 
segunda posição no que diz respeito à 
investigação em turismo.

*Dados fornecidos pelo Centro
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área de Hospitality & Tourism Management 
é disso um bom exemplo. No período 
2018-2022, o CinTurs conquistou cerca de 
4.29 milhões de euros através de projetos 
de investigação e consultoria, 90,1% dos 
quais ganhos em concursos internacionais 
altamente competitivos.  

O facto de se tratar de um centro de 
investigação classificado em ciências 
sociais nas áreas da Geografia Económica e 
Social, Economia e Gestão e Outras Ciências 
Sociais, e tendo obtido a classificação de 
“Muito Bom” por parte da FCT, o CinTurs 
contribui para a acreditação de cursos de 2º 
e 3º ciclos da nossa universidade, sobretudo 
da FE e da ESGHT, mas também da FCT e 
da FCHS. Ao nível da formação avançada, é 
também de referir a atribuição de bolsas de 
doutoramento por parte do Centro e o facto 
de contar com uma rede de doutorandos 
formalizada e consolidada, sobretudo dos 
programas de doutoramento da FE, cujo 
envolvimento nas atividades do CinTurs 
tem sido determinante para o sucesso da 
investigação ao nível do 3º ciclo da UAlg. 

  Principais entidades parceiras 

MG - O CinTurs desenvolve as suas 
atividades de investigação em permanente 
parceria com instituições nacionais e 
internacionais. De entre elas destacamos, 
por exemplo, a Association of Tourism, 
Hospitality and Events Networks in 
Academia (ATHENA), no Reino Unido, e o 
Tourism Intelligence Forum (t-Forum), em 
Itália.  

  Contributos para a região e para o País  

MG - O CinTurs está, desde o início, 
empenhado e comprometido com o País e 
com a região. A nossa investigação tem que 
ser relevante não só a nível internacional, 
mas também contribuir ativamente para 
a melhoria contínua do setor do Turismo a 
vários níveis. Destacaria o envolvimento do 
CinTurs na criação do Observatório para o 
Turismo Sustentável do Algarve (AlgSTO), 
o qual resulta de protocolo entre a Região 
de Turismo do Algarve, a Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional 
do Algarve, a Universidade do Algarve e o 
Turismo de Portugal. Este projeto integra 
a Rede Internacional de Observatórios de 
Turismo Sustentável (INSTO) da Organização 
Mundial do Turismo. Além disso, destaca-
se o envolvimento permanente dos nossos 
investigadores em projetos de consultoria 

na região. Entre outros possíveis, tomemos 
como exemplo o estudo intitulado “Turismo 
Cultural no Algarve: Perfil do Turista e 
Perspetivas de Desenvolvimento”, para a 
Região de Turismo do Algarve, ou o “Plano 
Estratégico de Desenvolvimento Turístico 
e de Marketing de Tavira”, para a Câmara 
Municipal de Tavira. 

  Projeção internacional 

MG - Atualmente, a Universidade do Algarve 
ocupa uma posição no intervalo 76-100 na 
área de Hospitality & Tourism Management 
do ranking de Shangai. A nível nacional, de 
acordo com o mesmo ranking, a UAlg ocupa 
a segunda posição no que diz respeito à 
investigação em Turismo. Não sendo um 
mérito exclusivo do CinTurs, acreditamos que 
o seu contributo para este desempenho da 
UAlg é muito relevante. 

 O CinTurs tem contribuído para a 
internacionalização através de múltiplas 
atividades de investigação, nas quais se 
destacam a coordenação e participação em 
projetos de I&D com outras instituições de 
ensino superior estrangeiras e a publicação 
de artigos com equipas de investigadores de 
outros países. Destacamos que os membros 
do CinTurs participaram em mais de 30 
projetos de I&D internacionais entre 2018 e 
2022, e que grande parte dos mais de 300 
artigos publicados nesse período e indexados 
no Scopus incluem coautores estrangeiros. 

A organização, em parceria com as Unidades 
Orgânicas da UAlg, de grandes conferências 
internacionais, cursos e seminários com 
investigadores de referência na área de 
turismo, bem como a coordenação de 
duas revistas científicas (uma das quais 
Scopus Q3) são exemplos de atividades que 
projetam o CinTurs e a nossa Universidade 
neste domínio. Além disso, contamos com 
um external advisory board constituído 
por distintos académicos e investigadores 
internacionalmente reconhecidos. 

  Contributos para os objetivos   
  de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

MG - O CinTurs procura, através da 
investigação que desenvolve, contribuir 
para os ODS de diversas formas. Desde 
logo, as três áreas de investigação estão, 
elas próprias, devidamente alinhadas 
com objetivos concretos, nomeadamente 
"Saúde de Qualidade" (3); "Igualdade de 
Género" (5); "Trabalho Digno e Crescimento 
Económico" (8); "Cidades e Comunidades 

Sustentáveis" (11); "Produção e Consumo 
Sustentáveis" (12); "Ação Climática" (13); 
"Proteger a Vida Terrestre" (15); "Parcerias 
para a Implementação dos Objetivos" (17). 
Também a contribuição dos projetos de 
investigação do CinTurs para os ODS, com 
ênfase nos seguintes: "Trabalho digno e 
crescimento económico" (8); "Indústria, 
inovação e infraestruturas" (9); "Cidades e 
comunidades sustentáveis" (11); "Produção e 
consumo sustentáveis" (12); e "Parcerias para 
a implementação dos objetivos" (17).  

  Ambições futuras 

MG - O CinTurs pretende continuar a 
desenvolver investigação de excelência, 
reconhecida a nível internacional e com 
contributos sólidos para o desenvolvimento 
sustentável do turismo no nosso País e, 
em particular, no Algarve. A exigência que 
coloca em tudo o que faz e o envolvimento 
e empenho de todos os seus membros, 
sobretudo os membros integrados e os 
doutorandos, colocam o CinTurs numa 
posição em que, entre as suas principais 
ambições, está a obtenção da melhor 
avaliação possível no próximo ciclo de 
avaliação conduzido pela FCT.
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O "Monitur" construiu um 
modelo de avaliação holístico 
do destino, tendo sido 
identificadas as variáveis 

e indicadores necessários a uma 
monitorização do desenvolvimento 
turístico sustentável do Algarve. 
A medição e monitorização do 
desenvolvimento sustentável do destino 
está a ser feita com recurso a dados 
primários e secundários, num esforço 
de produção de informação integrada e 
de interesse para um vasto conjunto de 
utilizadores. Este instrumento fornece 
conhecimento científico acerca do Algarve 
a vários níveis e sobre várias dimensões, 
o qual estará disponível num sistema de 
informação online de suporte à decisão 
dos principais stakeholders do turismo na 
região.

Em termos gerais, os resultados obtidos 
nos inquéritos aos turistas, residentes 
e empresas, realizados nas épocas alta 
e baixa de 2022-2023, mostram que o 
Algarve é um destino turístico muito 
apreciado pelos turistas que o visitam, 
com as empresas a demonstrarem um 
crescente interesse pelas questões da 
sustentabilidade, mas, onde emergem 

O projeto "Monitur" é cofinanciado 
pelo Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional, através 
do Programa Operacional CRESC 
Algarve 2020. Com início em abril 
de 2021 e sob a coordenação de um 
núcleo de quatro investigadores 
constituído por João Albino Silva, 
Jorge Andraz, Rui Nunes e Luís Nobre 
Pereira, a equipa de investigação 
conta com o envolvimento de 17 
pessoas. 

Desenhar e implementar 
os alicerces do Observatório 
para o Turismo Sustentável  
do Algarve

O Monitur tem como objetivo 
a medição e monitorização 
do desenvolvimento turístico 
sustentável do Algarve. 
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O projeto pretende ajudar os decisores e 
empresários a fazer um planeamento mais 
informado das suas atividades futuras. 

crescentes preocupações, principalmente 
provenientes da população residente, 
sobretudo em zonas de forte intensidade 
turística, dado que se verifica uma 
deterioração das perceções dos residentes 
sobre os impactos positivos do Turismo, 
e a uma preocupação crescente com os 
impactos negativos (sejam eles de natureza 
económica, sociocultural ou ambiental).

“Na nossa opinião, este projeto pode ser 
considerado um projeto emblemático 
porque está a desenhar e a implementar 
os alicerces do Observatório para o 
Turismo Sustentável do Algarve”, 
explica Luís Nobre Pereira. 

Este Observatório resulta de uma parceria, 
formalizada em 2019, entre a Região de 
Turismo do Algarve, a Universidade do 
Algarve, a Comissão de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional do Algarve 
(CCDR-Algarve) e o Turismo de Portugal. 

O Observatório é membro da Rede 
Internacional de Observatórios de Turismo 
Sustentável (INSTO) da Organização Mundial 
do Turismo. “Apesar do projeto 'Monitur' ser 
um projeto de I&D, todas as suas atividades 
foram desenhadas de forma a responder 
também às necessidades do Observatório e 
todos os resultados estão a ser transferidos 
para os decisores em formatos simples e 
acessíveis, quer seja em relatórios, fichas 
resumo ou através da disponibilização 
do sistema de apoio à decisão”, refere o 
responsável. “O projeto tenta fazer uma 
ligação clara entre a investigação e a ação, 
desde a identificação das necessidades de 
informação dos stakeholders, passando pela 
produção de conhecimento científico até à 

transferência de conhecimento `pronto a 
usar´ de suporte à tomada de decisão.”

Questionado sobre o impacto que o "Monitur" 
poderá vir a ter na comunidade, Luís 
Nobre Pereira exemplifica: “está a produzir 
informação que ajudará a suportar a decisão 
dos decisores regionais ao nível do desenho 
de políticas públicas que promovam a 
melhoria da qualidade de vida dos residentes 
e que reforcem a sustentabilidade do Algarve 
enquanto destino turístico, nomeadamente 
que potenciem os impactos positivos e que 
atenuem os impactos negativos provocados 
pelo turismo na região”. Segundo a mesma 
fonte, “também está a produzir informação 
de suporte à tomada de decisão empresarial 
que permita ao tecido empresarial melhorar 
a sua competitividade, mas também 
executar a sua atividade com práticas 
mais sustentáveis”. Em suma, clarifica, 
“consideramos que os resultados do projeto 
podem constituir mais um ingrediente para 
a cocriação de um conjunto de estratégias, 
de políticas e de medidas que reforcem o 
desenvolvimento sustentável, as quais 
podem ser desenhadas e implementadas a 
vários níveis e por múltiplos stakeholders, 
e que irão contribuir para a afirmação do 
Algarve como uma região mais desenvolvida 
e mais sustentável”.

O projeto "Monitur" contribui, 
assim, para o diagnóstico do nível de 
sustentabilidade da atividade turística 
no Algarve, através da monitorização 
regular das perceções de residentes, 
turistas e empresas, da implementação 
de inquéritos regulares a estes três 
grupos de stakeholders, em combinação 
com dados secundários produzidos pelo 
Instituto Nacional de Estatística. 

Pretende antecipar tendências ao nível da 
procura e da oferta turística, através da 
utilização de técnicas de previsão de um 
conjunto de variáveis chave, que permitam 
aos decisores públicos e aos empresários 
fazer um planeamento mais informado das 
suas atividades futuras. 

“Na nossa opinião, o 'Monitur' pode ser 
mais um catalisador para a redução das 
barreiras existentes entre a produção de 
conhecimento científico acerca do Algarve 
e a utilização de evidência na definição de 
estratégias, de políticas e de medidas, quer a 
nível regional, quer local, porque este projeto 
também está preocupado em transferir 
conhecimento relevante para todos os 
stakeholders de forma simples e acessível”, 
conclui Luís Nobre Pereira.
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Integrar socialmente 
a população idosa através 
do turismo criativo 

O envolvimento no turismo criativo aumenta 
significativamente a participação ativa dos 
idosos na vida cultural e social.

N atural da Turquia, Hilal Akdemir 
é atualmente estudante do 
doutoramento em Turismo 
da Universidade do Algarve 

(UAlg) e investigadora do CENTRO 
DE INVESTIGAÇÃO EM TURISMO, 
SUSTENTABILIDADE E BEM-ESTAR 
(CinTurs), onde desenvolve o projeto  
“The role of creative Tourism in tackling 
social exclusion among older artisans:  
The case of Loulé Criativo”. 

Financiado pela Fundação para a Ciência 
e Tecnologia (FCT), e tendo em conta os 
desafios colocados pelo envelhecimento da 
população, este projeto de doutoramento tem 
como principal foco analisar as condições 
de trabalho e de vida da população idosa da 
cidade de Loulé, que se dedica à produção 
e venda de artigos de artesanato e que 
tenha 65 ou mais anos de idade, procurando 
enfatizar o potencial do turismo criativo 
como método de promoção da integração 
social e de melhoria do bem-estar da 
população idosa.  

A jovem investigadora explica 
que o turismo criativo tem como 
características a participação ativa, a 
essência criativa, a ligação ao local e 
a coesão social, atributos que, na sua 
opinião, “funcionam como os principais 
mecanismos que facilitam a inclusão 
dos idosos na vida quotidiana”. 

Para esta investigação, Hilal Akdemir 
realizou entrevistas aos artesãos mais 
velhos e à equipa de gestão da unidade com 
a qual colaboraram, utilizando um guião 
de questões, que foram complementadas 
com observações do local de trabalho dos 
artesãos. A jovem investigadora recorda que 
participou em workshops e esteve durante 
três meses no “terreno” e, posteriormente, 
explorou as entrevistas, utilizando a análise 
de enquadramento, uma técnica comumente 
utilizada.  

Relativamente aos resultados, esta 
investigação revela que o envolvimento no 
turismo criativo aumenta significativamente 
a participação ativa dos idosos na vida 
cultural e social e identifica essa forma 
de turismo como uma via promissora 
na gerontologia, ultrapassando outras 
intervenções sociais. Também do ponto 
de vista do turismo e da experiência do 
consumidor, esta investigação concluiu que o 
valor de mercado do artesanato dos artesãos 
idosos aumentou significativamente. 

Para além disso, este estudo evidencia as 
responsabilidades notáveis assumidas 
por estes idosos, nomeadamente a 

sua autonomia e capacidade de gerir o 
quotidiano, que aumentam à medida que 
assumem a responsabilidade de gerir uma 
loja.  

No que diz respeito ao impacto na 
sociedade, este projeto de investigação, a 
nível académico, estabelece uma ligação 
crucial entre o estudo do envelhecimento 
e o turismo, podendo contribuir com 
conhecimentos valiosos para a compreensão 
desses dois conceitos. Já a nível social, 
poderá trazer importantes perspetivas 

para as políticas públicas, tendo como 
potenciais interessados pequenos e 
médios empresários locais, municípios, 
mecanismos de governação do turismo 
e decisores políticos nacionais e 
internacionais. 

Em suma, tendo consciência do 
envelhecimento e dos obstáculos que os 
idosos encontram na participação social 
ativa, Hilal Akdemir salienta que “esta 
investigação apela ao reconhecimento social 
e ao respeito pelos indivíduos mais velhos, 
desafiando as perceções predominantes 
do envelhecimento e encorajando uma 
perspetiva mais diferenciada”. 

CinTurs  | Centro de Investigação em Turismo, Sustentabilidade e Bem-Estar
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  UALGZINE - Principais áreas  
 de  intervenção  

SARA RAPOSO (SR) - O CIMA concentra-se 
em diversas áreas de intervenção essenciais 
para promover a compreensão e preservação 
dos ecossistemas marinhos. Uma dessas 
áreas fundamentais é a compreensão da 
dinâmica oceânica, desde as zonas costeiras 
até ao oceano aberto. Esta abordagem 
abrangente permite analisar e interpretar 
os complicados processos que moldam os 
ecossistemas marinhos e influenciam a 
vida marinha. Além disso, o CIMA dedica-
se ao desenvolvimento da exploração 
sustentável dos recursos marinhos, na 
procura de estratégias inovadoras que 
equilibrem a utilização desses recursos com 
a preservação ambiental. Essa abordagem 
visa garantir que as atividades humanas 
nos oceanos sejam social e ecologicamente 
responsáveis.

Outra área crucial de intervenção do CIMA é 
a avaliação e mitigação de mudanças e riscos 
globais, incluindo as alterações climáticas, o 
impacto da poluição marinha e a qualidade 
da água. O centro busca soluções práticas 
para minimizar esses impactos adversos, 
promovendo a resiliência dos ecossistemas 
marinhos em face dos desafios globais. 

  Missão do CIMA 

SR - A missão do CIMA é promover e 
desenvolver conhecimento científico e 
inovação na área do mar e do ambiente, 
com o objetivo central de contribuir para 
o desenvolvimento sustentável, inovador 
e integrado. Este tipo de conhecimento é 
fundamental para informar e sustentar as 
decisões políticas e de gestão, no que diz 
respeito ao crescimento azul e verde e que 
visem compreender, preservar e otimizar o 
equilíbrio entre os ecossistemas marinhos e 

a interação humana com o meio ambiente. 

O Centro desempenha um papel primordial 
no aconselhamento em questões como 
prevenção e adaptação às alterações 
globais, estudos de impacto ambiental, 
monitorização do estado dos ecossistemas 
marinhos e costeiros, além de se dedicar 
à demonstração e aplicação de soluções 
pioneiras, que promovam o desenvolvimento 
de comunidades autossustentáveis do ponto 
de vista energético.

  O Centro na UAlg  

O CIMA é o único centro de investigação da 
UAlg dedicado às áreas do mar e do ambiente. 
Essas são áreas estratégicas para a região 
e para a instituição, e existe uma estreita 
ligação entre a UAlg e o CIMA, não apenas 
no âmbito da investigação, mas também 
na formação académica dos estudantes. 
Tem contribuído para o desenvolvimento de 
uma produção científica de alta qualidade, 
formação académica qualificada e inovação. 
A sua atuação abrangente e colaborativa 
permite que estudantes e investigadores 
expandam os seus conhecimentos e tenham 
a oportunidade de trabalhar em tópicos 
relevantes e atuais, ajudando a enfrentar 
desafios ambientais e marinhos do nosso 
tempo

  Principais entidades parceiras 

SR - O CIMA tem mantido parcerias com 
as mais variadas entidades, nacionais, 
de que é exemplo a empresa Petróleos 
de Portugal - Petrogal, S.A., as Águas do 
Algarve, a IberWind, e internacionais, como 
a Partnership for Observation of the Global 
Ocean. Estas parcerias englobam ainda 
universidades, associações, municípios, 
centros de ciência viva, escolas, organismos, 
centros de investigação, entre outros.  

  Contributos para a região e para o País  

SR - Dadas as competências que o CIMA 
tem, nas áreas da mitigação e avaliação de 
riscos, e a localização geográfica em que 
nos encontramos, com uma costa exposta, 
sujeita a uma série de ações do homem, há 
uma forte ligação de apoio e colaboração com 
os organismos regionais, a nível das Câmaras 
Municipais, Autoridade Marítima e CCDR 
Algarve, bem como com entidades privadas 
e públicas, como as Águas do Algarve. Temos 
membros especialistas reconhecidos em 
áreas como avaliação de riscos de erosão, 
do impacto da poluição marinha, e escassez 
e qualidade da água. A região do Algarve 
é fortemente afetada pelo problema de 
escassez de água, dado o seu clima e, 
consequentemente, o aumento da população 

CIMA assume 
compromisso 
com a 
preservação 
e gestão 
responsável 
dos ambientes 
marinhos

Financiamento total: 5.300.000 €
Membros integrados: 51
Membros associados: 117
Membros alunos de doutoramento: 30
artigos científicos de 2022: 109
projetos de investigação financiados 
(2021 a 2023): 59
Projetos da União Europeia: 7

O CENTRO DE INVESTIGAÇÃO 
MARINHA E AMBIENTAL (CIMA) da 
Universidade do Algarve foi criado 
em 1998, completando 25 anos de 
atividade. Sara Raposo, diretora 
desta Unidade de Investigação, 
considera que, através de uma 
abordagem abrangente e integrada, 
o CIMA concentra a sua atuação em 
áreas de intervenção que refletem o 
compromisso com a preservação e 
gestão responsável dos ambientes 
marinhos, assegurando um equilíbrio 
entre as necessidades humanas e a 
conservação dos oceanos.

Centro de Investigação Marinha 
e Ambiental (CIMA)

BI

*Dados fornecidos pelo Centro
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durante o Verão, pelo que o CIMA colabora 
com os organismos regionais na procura de 
soluções para esta situação. 

A nível nacional, o CIMA contribui, através 
da participação dos seus membros, para 
Comissões de destaque nacional, como 
a Comissão para a Década das Nações 
Unidas das Ciências do Oceano para o 
Desenvolvimento Sustentável (2021-2030), 
o Comité Português para a Comissão 
Intergovernamental da UNESCO, a Comissão 
Europeia para a Perfuração de Investigação 
Oceanográfica (ECORD) e o Conselho 
Superior do Centro de Estudos Estratégicos 
da Marinha (CEEM). 

  Projeção internacional  

SR - O CIMA tem um elevado número de 
colaborações internacionais, pelos 180 
projetos com parceiros internacionais e por 
mais de 700 artigos científicos produzidos 
em conjunto com investigadores de outros 
países, entre 2015 e 2023. Neste período, uma 
parte significativa do financiamento do CIMA 
foi através de projetos com financiamento 
internacional. A nível da formação avançada, 
o CIMA possui um forte nível de cooperação 
internacional, com o desenvolvimento 
de teses de mestrado e de doutoramento, 
ou estágios Erasmus, em parceria com 
instituições estrangeiras.

Temos representação, através dos seus 
membros, em várias comissões de relevância 
internacional, como por exemplo o Grupo de 
Peritos do Processo Regular para a Avaliação 
do Estado do Ambiente Marinho das 
Nações Unidas; o Grupo de Trabalho CLEAN 
OCEAN, estabelecido no âmbito do CP-COI 
para contribuir para o desenvolvimento da 
Década da Ciência Oceânica da Comissão 
Oceanográfica Intergovernamental da 
UNESCO; a Plataforma Europeia das 
Mulheres na Ciência da União Europeia; o 
Grupo Consultivo Português para a Extensão 
da Plataforma Continental Portuguesa, entre 
muitos outros.

  Contributos para os objetivos   
  de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

SR - De acordo com a sua missão, objetivos 
e valores, o CIMA tem contribuído 
principalmente para conservar e usar 
de forma sustentável os oceanos, mares 
e recursos marinhos (ODS14), procurar 
combater as alterações climáticas (ODS13) 
e fortalecer os meios de implementação e 
revitalizar a parceria global e local (ODS17). 
Além destes ODS de maior relevância, e 
porque a investigação que se realiza no CIMA 
tem um caráter fortemente transdisciplinar e 

aplicado, também concorremos, embora num 
menor grau, para facilitar o desenvolvimento 
de infraestruturas resilientes, promover 
a industrialização sustentável e fomentar 
a inovação (ODS9), para tornar as cidades 
inclusivas, seguras, resilientes e sustentáveis 
(ODS11), para melhorar a qualidade da água, 
protegendo e restaurando ecossistemas 
relacionados com a água, incluindo zonas 
húmidas, rios, aquíferos e lagos (ODS6), ou 
ainda, para apoiar as fontes de energia e 
recursos locais e sustentáveis (ODS12).

É de realçar que, estes objetivos de 
desenvolvimento sustentável, alinham-
se perfeitamente com a Estratégia 
Regional de Investigação e Inovação para 
a Especialização Inteligente da Região do 
Algarve (RIS3- EREI Algarve), que apontam 
para os domínios consolidados do Mar e 
do Turismo, os domínios emergentes ou 
complementares dos recursos terrestres 
endógenos (agro-transformação,  
biotecnologia azul e verde, energias 
renováveis) e da saúde, bem-estar e ciências 
da vida, e finalmente para os domínios 
transversais ligados à sustentabilidade 
ambiental e a digitalização.

  Ambições futuras 

SR - Os planos para o futuro próximo 
passam por dar continuidade ao programa 
estratégico que atualmente se encontra 
em curso, consolidando algumas linhas de 
investigação e implementando outras, que 
se mostram cruciais no panorama científico 
atual.  Fizemos um elevado investimento 
na capacidade analítica, através da 
compra e da reparação/manutenção, quer 

CIMA | Centro de Investigação Marinha e Ambiental

O CIMA concentra-se em áreas de intervenção 
essenciais para promover a compreensão e 
preservação dos ecossistemas marinhos.

de equipamentos pesados de análises 
laboratoriais, quer de equipamentos de 
campo. O CIMA cresceu bastante, tem uma 
avaliação de “Muito Bom”, uma imagem 
projetada nacional e internacionalmente, tal 
como já referi, nas ligações que estabeleceu. 
Integramos um laboratório associado, o 
ARNET, pelo que queremos assegurar e 
fomentar a interdisciplinaridade entre os 
diferentes grupos do CIMA e do ARNET 
e ir ao encontro das linhas estratégicas e 
políticas públicas definidas. Integramos 
também o laboratório colaborativo S2AQUA, 
e queremos aí reforçar a nossa participação. 
Queremos aumentar a capacidade e a 
qualidade de investigação do CIMA e 
melhorar o seu posicionamento no panorama 
científico nacional e internacional, de modo 
a captar mais financiamento. Através da 
CCDR Algarve, estamos a trabalhar para 
integrar o CIMA no Plano de Ação para as 
Infraestruturas Verdes e Biodiversidade no 
Algarve e Plano de Ação para o Crescimento 
Azul no Algarve. Estamos a finalizar um 
período de avaliação. Neste momento, há 
uma preocupação constante na estabilização 
do Centro, em termos de equipa e criação de 
emprego. Temos concertado um novo projeto 
estratégico no qual nos propomos consolidar 
linhas de investigação que sistematicamente 
têm mantido relevo no CIMA, mas também 
investir noutras que ativamente promovam 
praticas de sustentabilidade, sobretudo 
nas áreas relacionadas com tecnologias 
de economia azul e verde, que têm vindo 
a ganhar momentum e nas quais importa 
investir. 
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O Laboratório Associado de 
Investigação Aquática (ARNET) 
é uma rede multi-institucional 
de dimensão nacional composta 

por 742 investigadores (318 Doutorados 
Integrados) de três unidades de I&D 
multidisciplinares: o MARE - Centro de 
Ciências Marinhas e Ambientais, o Centro de 
Investigação Marinha e Ambiental (CIMA), e 
o Centro de Biologia Molecular e Ambiental 
(CBMA). Estas três Unidades de I&D há muito 
que colaboram com instituições de ensino 
superior, de I&D, administrações locais, 
centrais e outras instituições públicas ou 
privadas de interesse público, contribuindo 
assim para os objetivos gerais da política 
científica e tecnológica nacional.

Beneficiando daquela estrutura multi-
institucional de ampla distribuição 
geográfica, com vários polos de investigação 
em Portugal Continental e Arquipélago 

CIMA é parceiro 
do S2AQUA e 
do Laboratório 
Associado 
ARNET

da Madeira, a rede ARNET tornou-se 
rapidamente num Laboratório Associado 
de referência em ciências aquáticas em 
Portugal com base numa abordagem 
holística e integrada, desde as bacias 
hidrográficas aos ecossistemas de mar 
aberto e profundo, contribuindo assim 
para o reforço dos instrumentos de 
política científica e tecnológica nacionais 
e europeus, estabelecendo-se ao mesmo 
tempo como um dos principais motores 
do papel da Ciência e da Inovação para o 
desenvolvimento social e económico.

O plano estratégico do ARNET apoia a 
concretização dos objetivos da Política 
Científica e Tecnológica Nacional (PCTN), 
em particular dando resposta a políticas 
públicas em desafios científicos, ambientais, 
sanitários, económicos e sociais, 
contribuindo em cinco linhas temáticas: 
Novas Abordagens em Exploração e 
Monitorização Aquática; Sustentabilidade 
Ambiental num contexto de Mudanças 
Globais; Avaliação e Gestão de Riscos 
Ambientais; Soluções Baseadas em 
Biotecnologia e Natureza para a Economia 
Azul; e Governança, Ciência Cidadã e 
Literacia do Oceano. Estas cinco linhas 
temáticas contribuem para diversas políticas 
públicas e estão oportunamente alinhadas e 
integradas com a Estratégia Nacional para o 
Mar 2021-2030. O CIMA tem competências 
e colaborações em cada uma destas linhas, 

o que o torna um parceiro natural do ARNET 
na sua estratégia de cobertura do território 
nacional. Por sua vez, pertencer ao ARNET 
abre ao Centro uma agilidade de intercâmbio 
de informação, de equipamento e de recursos 
humanos que lhe permite ultrapassar 
as fronteiras regionais, ganhando maior 
visibilidade nacional e internacional, além 
de facilitar o acesso aos centros de decisão 
para participar de forma continuada na 
formulação e concretização dos objetivos do 
PCTN. 

O CIMA, através da UAlg, participa 
ainda no S2AQUACOLAB – Laboratório 
Colaborativo em Aquacultura 
Sustentável e Inteligente, mais focado 
na sustentabilidade da aquacultura e 
na transferência de conhecimento da 
investigação para os produtores. 

O CIMA não é alheio a este tipo de atividade, 
explorada, aliás, num dos objetivos do 
atual programa estratégico, tendo mesmo 
contribuído para a atual equipa do S2AQUA 
com três investigadores que anteriormente 
integravam a equipa do CIMA. Esta é uma 
parceria que tem ainda muito por explorar 
e que poderá contribuir para dinamizar a 
nível regional a indústria da aquicultura, 
desenvolvendo novas ferramentas de 
diagnóstico, novas fontes de matéria-prima 
para formulação de novas dietas, sempre 
com o objetivo da sustentabilidade em 
vista.

Com vários polos em Portugal, o ARNET é 
um Laboratório Associado de referência em 
ciências aquáticas em Portugal.
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O Diagnóstico Participativo 
Comunitário inicial foi 
baseado num processo 
totalmente inclusivo, que 

reuniu entidades públicas, academia, 
empresas e comunidades. Após a fase 
inicial, foi implementado um novo sistema 
de governança, o Comité Insular, para a 
exploração participativa dos caminhos 
de transição, apoiado por diferentes 
oportunidades de financiamento que são 
continuamente exploradas. 

Este projeto assenta num modelo de 
parceria em 'hélice quádrupla'. Para além 
dos promotores, a gestão do território 
é articulada pela Agência Portuguesa 
do Ambiente (APA), Município de Faro, 
União de Freguesias de Faro, Docapesca, 
Capitania do Porto de Olhão e Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimento da 
Região do Algarve (CCDR Algarve). 

A equipa do “Culatra 2030” é, assim, 
constituída por investigadores do Centro 
de Investigação Marinha e Ambiental 
(CIMA), do Centro de Ciências do Mar 
(CCMAR), do Instituto Superior de 
Engenharia (ISE) e da Faculdade de 
Economia (FE) da Universidade do 
Algarve. Integra ainda elementos da 
Make it Better (miB), uma associação 
para a Inovação e Economia Social 
e membros das quatro associações 

Em 2019 iniciava-se o projeto 
“Culatra 2030”. A Universidade do 
Algarve (UAlg), em colaboração com 
a Associação de Moradores da Ilha 
da Culatra (AMIC), havia submetido 
uma proposta ao Secretariado 
Europeu para as Energias Limpas nas 
Ilhas (Clean Energy for EU Islands 
Secretariat) e a Culatra foi selecionada 
como uma das seis ilhas piloto 
para desenhar uma Agenda para a 
Transição Energética. 

Conhecimento  
da Universidade desperta 
a comunidade para novos 
desafios 

CIMA | Centro de Investigação Marinha e Ambiental 

A Culatra é uma de seis ilhas europeias que a 
UE selecionou para ser comunidade-piloto de 
energias renováveis.
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da Universidade e despertar a comunidade 
para novos desafios. “A Culatra é hoje 
reconhecida como um lugar em constante 
mutação e a transformar-se para algo 
melhor, um laboratório vivo, o que orgulha 
os culatrenses. Esse orgulho, que é a sua luta 
e identidade, é que mantém vivo o espírito 
comunitário.”

Já em janeiro de 2023 foi aprovado pela 
Entidade Reguladora dos Serviços 
Energéticos (ERSE) o projeto piloto de criação 
da Comunidade de Energia Renovável (CER) 
da Culatra. Isto significa que durante um ano, 
em colaboração com a E-redes, é possível 
testar a viabilidade técnica e económica 
desta Comunidade e usar os resultados 
para propor alterações ao regulamento do 
autoconsumo coletivo, que potenciem o 
sucesso de futuras comunidades de energia 
renovável. Segundo o coordenador científico, 
“é fundamental concretizar a criação da CER, 
o que permitirá cativar a parte dos lucros 
que as operadoras de rede conseguem com 
a venda e distribuição de energia, o que se 
traduzirá num desconto direto nas faturas, e 
no investimento no aumento da capacidade 
de geração". Foi criada uma Cooperativa para 
o Desenvolvimento Sustentável da Ilha da 
Culatra, a C-Coop, formada exclusivamente 
por culatrenses, que tem um objeto social 
muito mais alargado. Esta cooperativa 
decidirá o futuro da Culatra em articulação 
com as associações existentes.

Até ao momento, o Culatra 2030 foi 
financiado por diferentes programas 
regionais, nacionais e europeus, e o 
grande desafio continua a ser a aquisição 
e articulação integrada de várias fontes 
de financiamento, como o  Programa 
Operacional MAR 2020,  Programa Bairros 
Saudáveis, EEA Grants Portugal, Interreg, 
orçamentos participativos da União de 
Freguesias de Faro, da Fundação para a 
Ciência e Tecnologia, através de contratos de 
bolsas de doutoramento e de investigação, 
de organizações não governamentais de 
ambiente internacionais como a Small 
Islands Organisation (SMILO), entre outras. 
Localmente, o projeto teve um grande apoio 
de empresas como a Rolear, a Sunconcept, 
Peça 21, entre outros. 

O projeto “Culatra 2030” é um claro exemplo 
de ciência cidadã. Na opinião de André 
Pacheco, “a sustentabilidade de um território 
só é possível com a participação e cogestão 
dos recursos envolvendo as comunidades, a 
sociedade civil, a academia e a administração 
local”.

No decorrer do projeto, entre outras medidas, 
já foi possível financiar a instalação de 25% 
das necessidades médias de energia na 
ilha, adquirir um barco electro solar para 
as atividades de aquicultura, uma estação 
de dessalinização fotovoltaica, recuperar 
edifícios comunitários, instalar redutores 
de caudais em edifícios públicos, financiar 
ações de capacitação da comunidade para as 
questões de energia, água, resíduos, pobreza 
energética e economia circular. 

A grande preocupação do grupo que 
coordena esta iniciativa “foi perceber os 
instrumentos legais e as condicionantes 
à execução dos diversos projetos, de 
forma a contribuir para a valorização 
territorial e sustentabilidade ambiental 
da ilha e da comunidade piscatória. 

Recorde-se que a Culatra tem um longo 
passado de reivindicação por melhores 
condições de vida. Recentemente, 
legitimando o trabalho desta comunidade, 
o Governo Português concedeu à Ilha um 
estatuto legal para ocupar o Domínio Público 
Marítimo, o que significa que os habitantes 
receberão concessões de uso da terra nos 
próximos 30 anos e poderão legalizar as 
suas moradias. Essas concessões podem 
ser renovadas se a família comprovar a sua 
continuidade de vínculo com as atividades 
pesqueiras, fator primordial para a defesa da 
sua identidade. Para André Pacheco, o grande 
desafio é trazer suporte e conhecimento 

No decorrer do projeto, entre outras medidas, 
já foi possível financiar a instalação de 25% 
das necessidades médias de energia na ilha.

do Núcleo Piscatório da Culatra. Num 
âmbito mais alargado, através do Comité 
Insular, presidido pela CCDR Algarve, 
inclui todas as entidades com jurisdição 
sobre o território, empresas algarvias e 
organizações não governamentais de 
ambiente. “Foram estabelecidas várias 
parcerias com universidades nacionais 
e estrangeiras, através de programas de 
estágio, nomeadamente de licenciatura, que 
são fundamentais para alargar o âmbito 
da iniciativa às questões do ciclo da água, 
tratamento de resíduos, economia circular e 
turismo sustentável”, explica André Pacheco, 
investigador do Centro de Investigação 
Marinha e Ambiental (CIMA) e coordenador 
científico do projeto.

O “Culatra 2030”, resume o investigador, 
pretende “criar, na vila de pescadores da 
Culatra, em pleno Parque Natural da Ria 
Formosa, uma Comunidade de Energia 
Renovável, através de uma intervenção 
integrada no modelo de gestão energética, 
de resíduos, da água e da criação de novos 
mecanismos de responsabilidade social”. 
Testar, portanto, um novo modelo holístico 
de desenvolvimento que funcione em 
circuito fechado, minimizando consumos 
de materiais e perdas de energia. Uma 
verdadeira “Economia Circular” participativa, 
que combata a pobreza energética e 
contribua para a coesão social, e que sirva de 
exemplo para qualquer outra localidade.
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A pós ter passado por países como 
Espanha, México, Reino Unido e 
Estados Unidos da América, Juan 
Garzon chegou ao CENTRO DE 

INVESTIGAÇÃO MARINHA E AMBIENTAL 
(CIMA) da Universidade do Algarve 
(UAlg), em 2019, para realizar o seu pós-
doutoramento focado na implementação 
de um sistema operacional de alerta de 
inundações e erosão costeira nas praias da 
Costa da Caparica, Faro e Quarteira, baseado 
em modelos numéricos e machine learning.

Durante o seu percurso, o investigador 
recebeu financiamento da Fundação 
Nacional da Ciência (NSF) norte-americana 
para desenvolver um modelo de previsão do 
impacto de furacões, reforçando a resiliência 
costeira. Simultaneamente, contribuiu para 
um projeto que avalia a capacidade das zonas 
de sapal para reforçar a resiliência costeira, 
atenuando a energia das ondas durante 
eventos extremos. 

Atualmente, Juan Garzon centra a sua 
investigação no projeto "THETIDA", 
cujo principal objetivo é “salvaguardar 
o património cultural costeiro e 
subaquático da Europa contra os 
impactos das alterações climáticas e dos 
riscos naturais”, explica o investigador.

Financiado pela Agência Executiva Europeia 
de Investigação, no âmbito do Horizon, 
este projeto baseia-se em seis sítios 
piloto, incluindo o local onde se encontra 
submerso o avião bombardeiro da Segunda 
Guerra Mundial, PB4Y "Liberator", perto 
da Praia de Faro, e pretende atingir os seus 
objetivos, através da formulação de uma 
estratégia de conservação preventiva que 
integre a modelização avançada dos riscos, 
ferramentas de monitorização inovadoras e 
processos participativos. 

Colaborando com o Work Package 4 do 
projeto financiado pela Comissão Europeia, 
Juan Garzon explica que ele e a sua equipa 
exploram, também, “a utilidade dos dados do 

Copernicus Marine Service para a cartografia 
de riscos em sítios do património cultural 
costeiro e subaquático e utilizamos modelos 
numéricos de alta resolução para uma 
avaliação, gestão e resposta a emergências 
abrangentes”.

Durante a fase inicial do projeto "THETIDA", 
Juan Garzon pretende agregar os dados 
ambientais do Copernicus Marine Service 
com o intuito de elaborar mapas de perigos 
e riscos dos sítios piloto. “Estes mapas 
integrarão os dados fornecidos pelos 
parceiros do projeto sobre as características 
específicas dos sítios, como as propriedades 
dos materiais e as taxas de degradação”, 
esclarece o investigador.

Numa segunda fase, o pretendido é melhorar 
e expandir as capacidades do modelo 
oceânico operacional que existe na UAlg, 
o sistema SOMA, que, alimentado por um 
modelo numérico 3D hidrodinâmico, prevê 
os níveis da água, correntes, salinidade e 
temperatura ao longo da costa algarvia. Com 
este avanço, o jovem investigador tenciona 
estabelecer um modelo oceânico abrangente 

para a gestão, avaliação e resposta de 
emergência de sítios do património cultural 
subaquático.

Embora este projeto se encontre no seu 
semestre inicial, em que estão a ser 
discutidas as metodologias e implementação 
entre os parceiros envolvidos, Juan Garzon 
espera que o mesmo “produza abordagens 
inovadoras e sustentáveis para salvaguardar 
o património cultural e as paisagens 
culturais dos impactos das alterações 
climáticas, dos riscos de catástrofes e dos 
poluentes”.

Tendo como Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) a "Indústria, Inovação e 
Infraestruturas" (ODS 9) e a "Ação Climática" 
(ODS 13), este projeto poderá ser do interesse 
de diversas entidades, nomeadamente 
organismos administrativos nacionais, 
regionais e locais, grupos de peritos 
profissionais, como cientistas e arqueólogos, 
operadores turísticos e representantes do 
setor do turismo, e centros de mergulho, 
mergulhadores e residentes.

Salvaguardar o património 
e as paisagens culturais 
dos impactos das 
alterações climáticas

CIMA | Centro de Investigação Marinha e Ambiental 

O naufrágio do Equa (Riomaggiore, Itália) é 
lar para uma grande variedade de espécies 
marítimas Foto: Marcello Si Francesco.
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Financiamento total:  
Aguarda avaliação pela FCT 
Membros integrados: 43 
Membros associados: 32 
Membros alunos de doutoramento:36 
Artigos científicos de 2022: 144 
Projetos de investigação financiados 
(2021 a 2023):  28 
Projetos da União Europeia:   9 

Centro Universitário de 
Investigação em Psicologia (CUIP)

BI

  UALGZINE - Principais áreas  
 de  intervenção  

SAÚL NEVES DE JESUS (SNJ) - A 
investigação desenvolvida no âmbito 
do CUIP distingue-se entre a Psicologia 
Básica e a Psicologia Aplicada, embora se 
pretenda uma interação entre ambas. Em 
cada um destes dois grupos de investigação 
são desenvolvidos projetos, muitos deles 
numa perspetiva de investigação-ação, 
nomeadamente no âmbito da Psicologia 
Aplicada, que visa precisamente realizar 
investigação com impacto direto para o bem-
estar das pessoas e das instituições em que 
é realizada. 

  Missão do CUIP 

SNJ - De acordo com o próprio Regulamento 
do CUIP, pretende-se “a promoção e a 
execução da atividade de investigação 
em Psicologia, básica e aplicada, de forma 
a construir e disseminar conhecimento 
científico com utilidade educativa e social, 
bem como apoiar processos de planeamento 
e decisão abrangidos por tais temáticas”.

  O Centro na UAlg  

SNJ - Este Centro integra docentes e 
investigadores da UAlg que desenvolvem 
a sua investigação na área científica da 
Psicologia, permitindo a colaboração entre 
eles para a formulação e concretização de 
investigações em conjunto. 

Além disso, alguma da investigação-ação 
realizada tem a UAlg, em particular os seus 
estudantes, como beneficiários diretos. São 
os casos dos programas de intervenção 
competências para a vida, mindfulness e 
interculturalidade e mentoria por pares, em 
que já participaram mais de 1000 estudantes 
da UAlg. 

  Principais entidades parceiras 

SNJ - Há várias entidades parceiras, nacionais 
e internacionais, destacando-se o facto deste 
Centro ter membros integrados de outras 
universidades, estando a ser constituídas 
Unidades de Gestão na Universidade dos 
Açores, na Universidade da Madeira e na 
Universidade Autónoma de Lisboa. 

A perspetiva internacional de desenvolvimento 
da investigação realizada no âmbito do 
CUIP é expressa pelos seus consultores 
externos, de diversos países, nomeadamente 
Canadá, Malásia, Inglaterra, Croácia, Polónia, 
Espanha, Alemanha e Holanda, todos eles 
com um excelente currículo científico e 
muita experiência de investigação na área da 
Psicologia. 

  Contributos para a região e para o País  

SNJ - Há linhas de investigação que 
caracterizam e marcam a identidade deste 
Centro e que permitem distingui-lo das 
outras Unidades de I&D existentes no País, na 
área da Psicologia. A Psicologia aplicada ao 
Turismo é um exemplo disso, com contributos 
claros da investigação produzida para a região 
do Algarve. 

A colaboração com outras Unidades de I&D 
da UAlg, já reconhecidas e financiadas pela 
Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), 
como o Centro de Investigação em Turismo, 
Sustentabilidade e Bem-Estar (CinTurs), 
o Centro de Investigação em Educação de 
Adultos e Intervenção Comunitária (CEAD), 
o Centro de Ciências do Mar (CCMAR), o 
Centro de Investigação Marinha e Ambiental 
(CIMA) ou o Centro Interdisciplinar de 
Arqueologia e Evolução do Comportamento 
Humano (ICArEHB), em investigações 
com caráter interdisciplinar, permitirá um 

O CENTRO UNIVERSITÁRIO DE 
INVESTIGAÇÃO EM PSICOLOGIA 
(CUIP) foi criado em 2000, 
procurando integrar todos os 
docentes da UAlg com formação 
superior na área da Psicologia, 
de forma a permitir que todos 
pudessem colaborar na realização 
de investigação científica. Saúl 
Neves de Jesus, que coordena 
esta Unidade de Investigação, 
considera fundamental para o 
desenvolvimento e consolidação 
do CUIP o incremento de parcerias, 
nomeadamente internacionais, 
através da participação em projetos 
de investigação. 

Interação entre 
a Psicologia Básica 
e a Psicologia Aplicada

*Dados fornecidos pelo Centro
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CUIP | Centro Universitário de Investigação em Psicologia

melhor ambiente de investigação para os 
membros do CUIP e o desenvolvimento de 
investigação inovadora em domínios de 
fronteira entre a Psicologia e outras áreas 
científicas. 

  Projeção internacional  

SNJ - A organização de congressos 
internacionais, aproveitando as 
características da UAlg e da própria região, 
tem permitido o incremento das redes de 
investigação. Pretendemos continuar a 
fortalecer essas redes, nomeadamente 
através da participação em projetos 
internacionais. 

Também pretendemos aproveitar a 
integração em sociedades científicas 
internacionais para o desenvolvimento 
de investigações em parceria com 
colegas doutros países. O trabalho de 
investigação desenvolvido através da 
Sociedade Internacional de Stresse, Trauma, 

Ansiedade e Resiliência (STAR Society) é um 
exemplo disso. 

  Contributos para os objetivos   
  de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

SNJ - A atividade do CUIP enquadra-se em 
diversos ODS, nomeadamente os seguintes: 
“vida saudável” (ODS 3), tendo em conta que 
um dos principais objetivos da investigação e 
intervenção em Psicologia é contribuir para o 
bem-estar das pessoas e das comunidades; 
“educação de qualidade” (ODS 4), tendo 
em conta que as propostas formativas da 
UAlg na área da Psicologia assentam na 
investigação realizada pelos docentes e 
investigadores no âmbito do CUIP; “parcerias 
para o desenvolvimento” (ODS 17), pelas 
redes de colaboração regionais, nacionais e 
internacionais estabelecidas pelo CUIP. 

  Ambições futuras 

SNJ - O CUIP pretende concorrer ao processo 
de avaliação e financiamento de Unidades de 

I&D da FCT e obter a classificação de “Muito 
Bom”, permitindo suportar a oferta de 
formação pós-graduada de 2º e 3º ciclos na 
área da Psicologia. 

O incremento de parcerias, nomeadamente 
internacionais, através da participação em 
projetos de investigação será fundamental 
para o desenvolvimento do Centro. 

Também será importante promover uma 
maior colaboração entre os membros 
do CUIP, quer entre os dois grupos de 
investigação existentes, a Psicologia Básica 
e a Psicologia Aplicada, quer entre as várias 
instituições representadas no CUIP, a UAlg, 
a Universidade dos Açores, a Universidade 
da Madeira e a Universidade Autónoma de 
Lisboa.

A Psicologia aplicada ao Turismo é um dos 
contributo da investigação produzida, pelo 
CUIP, para a região do Algarve.
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C om início em janeiro de 2023, este 
projeto é financiado pela União 
Europeia, através do Citizen, 
Equality, Rights and Values – 

Programme – Gender Equality, e é composto 
por diversos subgrupos de diferentes regiões 
geográficas e socioculturais da Europa 
(Mediterrânea, Nórdica, Anglo-Saxónica e 
Oriental). 

Tendo por base contribuir para a 
desconstrução de estereótipos que estão 
na origem das desigualdades de género, 
o GEMINI assume um papel diferenciador 
devido à sua abordagem integrativa, pois, 
para além de pretender tornar os jovens 
estudantes em agentes ativos no processo de 
mudança, contempla também a intervenção 
junto dos professores, visto que estes são 
“figuras de extrema importância na vida dos 
jovens”, explica Joana Santos, membro do 
CUIP e investigadora deste projeto.  

Na prática, esta investigação consiste em 
criar grupos focais de jovens, que, juntos, 
irão selecionar séries televisivas populares 
entre o público, partindo da premissa de 
que “os jovens tendem a percecionar os 
personagens destas séries enquanto role 
models, modelando o seu comportamento 
em conformidade com o observado”, explica 
a investigadora. Depois, serão também 
realizadas entrevistas para entender como as 
séries televisivas afetam as atitudes desses 

jovens e o papel das mesmas na mudança ou reforço 
das suas ideias. Está também estipulada a realização 
de um concurso de escrita de roteiros relacionados 
com o tema, para que os jovens envolvidos possam 
ser criadores ativos na promoção da igualdade de 
género. 

Embora ainda se encontre numa fase inicial, Joana 
Santos acredita que, a um nível mais proximal, este 
projeto terá impacto positivo no grupo-alvo dos 
professores, potenciando “o desenvolvimento de 
competências no âmbito da igualdade de género e da 
sensibilidade para a diversidade de identidades”, mas 
também no dos jovens, “aumentando os seus níveis 
de motivação e de sensibilização para estas questões”. 
Já numa perspetiva mais ampla, a investigadora crê 
que esta investigação poderá impactar a reformulação 
de políticas e estratégias que regulamentem 
e orientem a produção audiovisual europeia, 
contribuindo para “uma indústria do entretenimento 
mais sensível, diversa e representativa”. 

Para além das diversas entidades educativas, que 
poderão utilizar este projeto para adaptar os seus 
currículos e metodologias de ensino, são potenciais 
interessados os órgãos legislativos, que poderão 
servir-se do mesmo para desenvolver políticas mais 
sensíveis, criando uma sociedade mais igualitária. 

O projeto GEMINI pretende, assim, contribuir para 
uma transformação social nas questões da igualdade 
de género e para uma Europa mais igualitária, 
dando o papel central aos jovens e professores, que 
passarão de meros espectadores a agentes ativos na 
mudança.

Empoderar os jovens do ensino 
secundário e promover a igualdade 
de género são alguns dos principais 
objetivos do projeto “Gender Equality 
through Media Investigation and 
New training Insights (GEMINI)”, que 
está a ser desenvolvido pelo CENTRO 
UNIVERSITÁRIO DE INVESTIGAÇÃO EM 
PSICOLOGIA (CUIP) da Universidade do 
Algarve (UAlg). 

Papel central:  
jovens e professores 
como agentes ativos 
da mudança

CUIP  | Centro Universitário de Investigação em Psicologia
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devido à sua abordagem integrativa.
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T endo como conceitos base a 
psicologia positiva, o mindfulness 
e o turismo, Vivien Iacob, 
investigadora da Universidade 

do Algarve (UAlg), desenvolve a sua 
investigação de doutoramento em Psicologia 
intitulada “Mindfulness adaptado ao 
turismo: promoção do bem-estar e de 
resultados psicológicos positivos”, que 
pretende explorar os diversos fatores que 
poderão contribuir para a promoção de bem-
estar no setor do Turismo.

Teoricamente, a investigadora baseia 
este seu trabalho na psicologia positiva, 
uma área que “procura entender e 
promover o funcionamento ótimo e os 
aspetos positivos da experiência dos 
indivíduos”, explica Vivien Iacob. 

Já o conceito de mindfulness ocupa um lugar 
de destaque neste projeto de investigação, 
devido aos benefícios demonstrados 
na promoção de bem-estar, felicidade e 
satisfação. Inspirado em tradições budistas, 
mas cientificamente validado na atualidade, 
mindfulness, ou atenção plena, caracteriza-
se como sendo “um estado de consciência 
que envolve estar totalmente presente 
e consciente do momento atual, sem 
julgamentos”, esclarece a investigadora.

Na relação entre a psicologia e o turismo, 
o mindfulness desempenha um papel 
primordial na interação entre o visitante 
e o destino turístico, pois permite que os 
visitantes se envolvam mais nas diferentes 
experiências ao longo da sua viagem, 
desfrutando mais do destino e das atividades 
escolhidas, o que pode aumentar a felicidade 
e a satisfação com a vida.

Financiado pela Fundação para a Ciência 
e Tecnologia (FCT), este projeto de 
doutoramento, numa primeira etapa, 
explorou os potenciais efeitos e relações 
entre os diferentes fatores estudados, com 
o intuito de identificar os conceitos mais 

relevantes, gerar hipóteses de estudo e 
analisar modelos teóricos, adquirindo, assim, 
uma compreensão mais aprofundada. 
Seguidamente, na segunda etapa, é 
utilizada uma metodologia quantitativa 
confirmatória para testar e confirmar 
hipóteses já formuladas com base nas 
teorias já existentes, tendo como objetivo um 
melhor entendimento acerca dos conceitos 
estudados. 

De modo a possibilitar a generalização 
dos resultados e corroborar ou rejeitar 
as hipóteses teóricas formuladas, esta 
investigação pretende recolher dados do 
maior número de pessoas possível, sendo os 
participantes neste estudo cidadãos maiores 
de idade e que tenham tido uma experiência 
de viagem recente.

Composto por seis estudos distintos, este 
projeto de investigação tem neste momento 
três concluídos. No primeiro, foi realizada 
a revisão da literatura acerca das teorias 
estudadas e foi possível identificar uma 
tendência crescente na associação entre 
mindfulness e o turismo; no segundo, o 
Inventário Mindfulness Freiburg foi traduzido 
e adaptado para português e os resultados 
da análise das propriedades psicométricas 
permitiram confirmar a validade e fidelidade 

da aplicação deste instrumento à população 
portuguesa; no terceiro, foi proposto um 
modelo teórico-conceptual e os resultados 
apontaram para uma relação positiva entre 
o mindfulness o bem-estar no turismo, 
considerando a felicidade e satisfação com a 
vida e a influência positiva da espiritualidade 
nesta relação.

No que diz respeito à aplicabilidade desta 
investigação, Vivien Iacob espera que “os 
resultados tenham implicações teóricas, na 
área da Psicologia e Turismo, e implicações 
práticas para os gestores da área do Turismo 
e Hotelaria”. 

Neste último caso, a investigadora acredita 
que este estudo poderá beneficiar empresas 
do setor, uma vez que poderá contribuir 
para o melhoramento das suas estratégias 
de marketing, adaptando a “promoção 
de experiências turísticas positivas, que 
envolvem o bem-estar e qualidade de vida”.

Entre os potenciais interessados neste 
estudo estão, para além da população 
em geral e dos investigadores da 
área da Psicologia e Turismo, os 
estabelecimentos de atividade turística 
e os colaboradores, bem como todos 
aqueles que pretendam adquirir 
conhecimento na área da psicologia 
positiva e do mindfulness associado ao 
turismo.

Viven Iacob acredita que os resultados 
da sua investigação poderão “contribuir 
significativamente para o estudo do 
mindfulness no domínio do turismo” e 
posterior aumento do bem-estar geral, 
experiências positivas, felicidade e satisfação 
com a vida, indo ao encontro do ODS 3 da 
Agenda 2030 das Nações Unidas, que visa 
assegurar uma vida saudável e promover o 
bem-estar para todos, em todas as idades.

O mindfulness 
e o Turismo 

CUIP | Centro Universitário de Investigação em Psicologia

Na relação entre a psicologia e o turismo, o 
mindfulness desempenha um papel primordial 
na interação entre o visitante e o destino.
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ICArEHB | Centro Interdisciplinar de Arqueologia e Evolução do Comportamento Humano

através de investigação rigorosa, inovadora e 
interdisciplinar. A nossa investigação centra-
se no estudo das interações entre a cultura 
humana, a biologia e o ambiente em tempos 
pré-históricos. 

  O Centro na UAlg  

JC - O ICArEHB foi um dos centros que, nos 
últimos anos, mais rapidamente cresceu 
na UAlg, partindo de 10 investigadores 
integrados e outros tantos associados 
em 2013, e tendo atualmente perto de 
uma centena de membros, dos quais se 
destacam: mais de 25 alunos de mestrado 
e doutoramento com bolsas atribuídas no 
âmbito de projetos ou pela FCT; um número 
de investigadores com contrato pela UAlg que 
representa 40% do corpo de investigadores 
da instituição. Este sucesso nas contratações 
e na respetiva captação de financiamento 
marcaram um ponto de viragem para a 
projeção da investigação e ensino em 
Pré-história e Evolução Humana na UAlg. 
Estas são, sem margem de dúvidas, áreas 
de grande potencial e estão entre aquelas 
estrategicamente mais bem posicionadas 
para levar a UAlg a consolidar a sua posição 
como instituição de referência a nível 
nacional e internacional. Exemplo disso tem 
sido a aposta do ICArEHB nas candidaturas 
às prestigiadas bolsas do European Research 
Council (ERC), com provas dadas em 2022, 
ano em que obtivemos três financiamentos 
deste tipo, num total de mais de 6 milhões 
de euros. Estes foram os primeiros projetos 
ERC da UAlg, e os primeiros na área da 
Arqueologia a nível nacional.

Por se tratar de um centro interdisciplinar, 
o papel do ICArEHB é também muito 
relevante nas pontes que criamos entre as 
Humanidades e as áreas STEM, potenciando 
as sinergias internas e o papel da UAlg na 
partilha e transferência de conhecimentos. 

O Centro Interdisciplinar de 
Arqueologia e Evolução do 
Comportamento Humano (ICArEHB) 
foi oficialmente criado na UAlg 
em 2013. João Cascalheira, atual 
coordenador, destaca os fatores que 
têm contribuído para que, desde 
2014, o ICArEHB seja classificado 
como centro de excelência 
pela Fundação para a Ciência e 
Tecnologia.

Estudar a Pré-história e a 
evolução do comportamento 
humano através de uma 
abordagem interdisciplinar 

Financiamento total: 10.479.800 €
Membros integrados: 43
Membros associados: 30
Membros alunos de doutoramento: 27
Artigos científicos de 2022: 105
Projetos de investigação financiados 
(2021 a 2023):  11
Projetos da União Europeia:   4  UALGZINE - Principais áreas  

 de  intervenção  

JOÃO CASCALHEIRA (JC) - Dedicamo-nos 
ao estudo da Pré-história e da evolução do 
comportamento humano, através de uma 
abordagem interdisciplinar, combinando 
disciplinas como a Arqueologia, Antropologia 
Física, Primatologia, Ciências da Terra e da 
Vida, Sistemas de Informação Geográfica, 
e Genética. Temos projetos ativos em 
mais de 20 países na Europa, África e 
Ásia, e contamos com oito laboratórios 
que combinam um conjunto de recursos 
de vanguarda, ao nível da microscopia, 
modelação 3D, e recolha de dados 
biomoleculares.

Atualmente, focamo-nos em cinco temas 
principais de investigação: Comportamento 
humano e migrações pré-históricas em 
África; Adaptações a ambientes costeiros; 
Dinâmica das comunidades paleolíticas 
na Eurásia; Emergência e evolução das 
sociedades produtoras de alimentos; e 
História das Ciências Arqueológicas.

  Missão do ICArEHB 

JC - A nossa missão é desenvolver e partilhar 
uma compreensão inclusiva das origens 
e evolução do comportamento humano, 

  Principais entidades parceiras 

JC - Do ponto de vista nacional, temos 
colaborações com várias instituições, 
através da cocoordenação de projetos de 
investigação, mas também de colaborações 
no ensino superior.

No âmbito não académico, o nosso principal 
parceiro é a ERA-Arqueologia, a maior 
empresa de serviços de Arqueologia no País 
que, fruto da ligação ao ICArEHB, criou nas 
instalações da UAlg/CRIA uma delegação da 
empresa para coordenar os projetos a sul do 
País. Temos ainda colaborações com vários 
municípios, destacando o de Salvaterra de 
Magos, onde, em breve, inauguraremos 
um centro interpretativo e laboratório de 
Arqueociências no âmbito do projeto dos 
concheiros de Muge, e o de Vila do Bispo, com 
quem colaboramos na preparação do novo 
Museu Municipal - o Celeiro da História.

Internacionalmente, a nossa rede de 
parcerias é muito vasta, com ligações 
particularmente importantes com o 

Centro Interdisciplinar de 
Arqueologia e Evolução do 
Comportamento Humano (ICArEHB)

BI

*Dados fornecidos pelo Centro
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Max-Planck Institute e a Universidade de 
Tübingen na Alemanha, a University of 
Louisville e a Arizona State University nos 
EUA, o IPHES e a Universidade de Sevilha 
em Espanha, a Universidade de Leiden 
nos Países Baixos, ou a Universidade 
de Witwatersrand na África do Sul. 
São de salientar, também, as parcerias 
com instituições de países da CPLP, 
nomeadamente o caso de Moçambique, 
através da U. Eduardo Mondlane e do Parque 
Nacional da Gorongosa.

  Contributos para a região e para o País  

JC - Dentre o conjunto de unidades 
I&D na área da Arqueologia, o ICArEHB 
tem um perfil único em Portugal. Não 
apenas porque reúne um dos mais 
jovens grupos de investigadores, mas 
principalmente pelo foco específico na 
Pré-História, na interdisciplinaridade, 
e na internacionalização. Estes pontos 
diferenciadores fazem do ICArEHB uma 
referência inevitável num país que tem 
uma riqueza patrimonial e arqueológica 
de interesse e relevância mundial. O nosso 
trabalho em sítios arqueológicos únicos no 
mundo, como os concheiros de Muge, ou o 
povoado dos Perdigões, ambos classificados 
como Monumentos Nacionais, demonstram 
a importância do ICArEHB na investigação, 
preservação e divulgação do património 
nacional.

  Projeção internacional  

JC - Do total de investigadores e estudantes 

de 2º e 3º ciclo que integram o ICArEHB, 
contamos, atualmente, com pessoas 
originárias de mais de 20 países de todo 
o mundo. Este é um dos indicadores 
que melhor demonstra o nosso foco na 
internacionalização. Associado a este, 
estão outros indicadores como a obtenção 
maioritária de financiamentos através 
da National Geographic Society, Leakey 
Foundation, ERC, ou Earthwatch Foundation, 
bem como o foco em publicações 
internacionais de grande visibilidade, 
incluindo o crescente número de artigos em 
revistas como a Nature, Science, ou PNAS.

Associada à estratégia de 
internacionalização há que referir 
também o lançamento, em 2021, de um 
programa-quadro com a ambição de 
ligar investigadores e instituições para 
promover o surgimento de novas ideias 
e competências no âmbito da Evolução 
Humana. O ICARhub foi concebido como 
um conjunto de instrumentos para apoiar 
projetos inovadores e promover a formação 
e colaboração internacional. 

  Contributos para os objetivos   
  de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

JC - O ICArEHB tem contribuído de forma 
bastante significativa para vários dos ODS 
das Nações Unidas. Destacam-se o ODS 
4 “Educação de Qualidade” - estamos 
amplamente envolvidos em atividades de 
ensino em instituições de ensino superior 
portuguesas e estrangeiras, tendo, na 

UAlg, responsabilidade por grande parte 
da atividade letiva na área da Arqueologia. 
O ODS10 “Reduzir as desigualdades” 
- o foco na internacionalização e nas 
diferentes colaborações com países 
PALOP tem permitido a circulação de 
pessoas e conhecimento entre instituições, 
garantindo acesso inclusivo e equitativo 
aos recursos e oportunidades educativas 
do centro. O ODS 13 “Ação climática” - a 
investigação em Pré-história fornece 
informações importantíssimas sobre 
as alterações climáticas e adaptações 
humanas no passado, de enorme relevância 
para as atuais estratégias de ação climática. 

  Ambições futuras 

JC - Durante os próximos anos o ICArEHB 
tenciona consolidar a sua posição enquanto 
referência mundial no domínio da Pré-
história e Evolução Humana, procurando 
ser reconhecido por uma investigação 
inovadora, práticas sustentáveis e uma 
comunidade diversificada e inclusiva. 
Estamos empenhados em ser um 
Hub de atividade intelectual e criativa, 
fomentando colaborações interdisciplinares 
e interagindo com públicos diversificados 
dentro e fora de Portugal. O objetivo é 
inspirar todos a envolverem-se com 
o seu património, contribuir para a 
preservação da diversidade cultural e 
fornecer conhecimentos significativos 
para os debates atuais sobre a natureza, o 
comportamento e a cultura humana.
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O ICArEHB tem parcerias, entre outros, 
com a Universidade Eduardo Mondlane 
e o Parque Nacional da Gorongosa, em 
Moçambique.

Situados em Salvaterra de 
Magos, e descobertos em 
1863, os “Concheiros de 
Muge” (depósito arqueológico 

composto principalmente por conchas, 
ossos de animais e artefactos deixados 
por povos antigos) começaram a ser alvo 
de novos trabalhos arqueológicos em 
2008 e têm vindo, ao longo dos últimos 
quinze anos, a receber financiamento 
de diversas fontes, tanto nacionais 
como internacionais. A Fundação para 
a Ciência e Tecnologia (FCT) é uma 
das entidades com um papel crucial, 
tendo financiado dois dos projetos: “Os 
últimos caçadores-recolectores do Vale 
do Tejo – os concheiros de Muge” e “Os 
últimos caçadores-recolectores de Muge 
(Portugal): as origens da complexidade 
social”, na altura liderados por Nuno 
Bicho, investigador do ICArEHB e docente 
da UAlg. Já em 2018, esta investigação 
recebeu um novo impulso, através do 
cofinanciamento do CRESC Algarve 
2020 – Programa Operacional Regional 
do Algarve e da FCT, para o projeto 
“Concheiros de Muge: Um novo portal 
para os últimos caçadores-recolectores 
do vale do Tejo, Portugal”.

Segundo Célia Gonçalves, inicialmente 
era objetivo desta investigação, que 
incide sobre um conjunto de sítios 

O projeto “Concheiros de Muge”, 
coordenado pela investigadora 
Célia Gonçalves, é um dos 
mais emblemáticos do Centro 
Interdisciplinar de Arqueologia 
e Evolução do Comportamento 
Humano (ICArEHB).

Concheiros de 
Muge: um exemplo 
de ciência cidadã  
a nível mundial

arqueológicos classificados como 
Monumento Nacional desde 2011, 
compreender o desenvolvimento 
tecnológico, económico e social das 
comunidades humanas mesolíticas na 
região do vale de Muge e investigar as 
origens da complexidade social. Contudo, 
à medida que a equipa foi acumulando 
dados, “a abrangência e profundidade 
da nossa pesquisa expandiram-se”, 
explica a investigadora. Atualmente, os 
investigadores utilizam uma abordagem 
multi-proxy, que permite explorar de 
uma forma mais detalhada a dinâmica 
espacial e temporal relacionada com a 
transição das últimas comunidades de 
caçadores-recolectores em Portugal para 
as primeiras populações produtoras de 
alimentos.

Neste âmbito, continuaremos 
a apostar em três domínios 
fundamentais. Investigação 
de excelência: pretendemos 
fortalecer os nossos projetos de 
campo, sobretudo em África e 
na Europa, bem como potenciar 
as colaborações em consórcios 
internacionais enquanto 
especialistas nas áreas da 
geoarqueologia, paleoambientes, 
bioarqueologia, ou paleogenética. 
Ciência Aberta: daremos particular 
importância à estruturação 
de uma estratégia de Ciência 
Aberta, com ferramentas que 
nos permitam fazer investigação 
que é transparente e assegurar 
que os resultados possam ser 
partilhados com outros cientistas 
e com a sociedade de forma 
ética e profissional. Formação e 
desenvolvimento: continuaremos a 
apostar no aumento do número de 
jovens e adultos com competências 
relevantes, técnicas e profissionais, 
iniciando, já em 2024, a escola 
de campo de Paleo-Primatas 
ICArEHB-Gorongosa, com 
formação interdisciplinar num dos 
ecossistemas mais ricos de África.

Conchas perfuradas usadas como 
adornos em pulseiras ou colares.

ICArEHB | Centro Interdisciplinar de Arqueologia e Evolução do Comportamento Humano
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Com uma equipa de cerca de 30 
pessoas especialistas em diversas 
áreas, que participa anualmente nas 
escavações arqueológicas in loco e no 
trabalho de laboratório que é realizado 
posteriormente, este estudo recorre 
à utilização de metodologias como os 
Sistemas de Informação Geográfica, 
a Geoarqueologia, a Bioarqueologia, a 
Arqueogenética e a Arqueobotância. 

Até ao momento, têm sido inúmeras as 
descobertas, mas Célia Gonçalves destaca a 
sobreposição temporal, de algumas centenas 
de anos, entre o Mesolítico de Muge e as 
populações exógenas do Neolítico inicial na 
região, como uma das mais notáveis, uma 
vez que “apresenta também evidências 
preliminares de uma possível interação 
cultural e genética entre estas duas 
populações”.

Como ponto diferenciador, este projeto 
tem uma abordagem inovadora no campo 
da ciência cidadã, estando entre as três 
iniciativas a nível mundial no campo da 
Arqueologia apoiadas pelo EarthWatch 
Institute. Com este financiamento, o ICArEHB 
consegue envolver ativamente os cidadãos 
na investigação e preservação destes sítios 
arqueológicos, aumentando a consciência 
pública sobre a importância da Arqueologia 
e da preservação do património, mas 
também oferece aos não especialistas uma 
oportunidade única de contribuir de forma 
ativa para o avanço da investigação científica. 

No que diz respeito a entidades parceiras, 
a Casa Cadaval, proprietária dos terrenos 
onde se localizam os concheiros, tem tido 
um papel fundamental, fornecendo apoio 
logístico essencial e garantindo a proteção 
destes sítios, bem como a Câmara Municipal 
de Salvaterra de Magos, entidade com a 

Muge apresenta evidências preliminares de 
uma possível interação cultural e genética 
entre o Mesolítico e as populações exógenas 
do Neolítico inicial na região.

qual o ICArEHB está a desenvolver um 
Centro Interpretativo dos Concheiros de 
Muge e um laboratório de Arqueociências, 
o que “representa um passo importante 
para a valorização e a divulgação deste 
património único a nível mundial”, refere a 
investigadora. 

Relativamente ao impacto deste projeto 
na sociedade, a investigadora acredita 
que o mesmo desempenha um papel 
fundamental “na compreensão do 
comportamento humano, permitindo aos 
investigadores e à comunidade em geral 
explorar como a nossa espécie conseguiu 
estabelecer novas estratégias de adaptação 
às alterações climáticas, mas também 
à chegada de novos povos migrantes do 
próximo oriente, proporcionando pistas 
valiosas no que diz respeito aos desafios 
que enfrentamos atualmente e aos que 
poderemos enfrentar no futuro”.



F oi em 2021 que Anastasia 
Eleftheriadou chegou à 
Universidade do Algarve (UAlg) 
para realizar o seu doutoramento 

em Arqueologia. Natural da Grécia, esta 
jovem investigadora, licenciada em História 
e Arqueologia e mestre em Pré-história, 
é, atualmente, investigadora do CENTRO 
INTERDISCIPLINAR DE ARQUEOLOGIA 
E EVOLUÇÃO DO COMPORTAMENTO 
HUMANO (ICArEHB) da UAlg. 

Apesar de jovem, Anastasia Eleftheriadou 
conta já com um vasto currículo, tendo 
realizado dois programas de estudo 
Erasmus+, um em Londres e outro em 
Florença, e participado em diversas 
escavações arqueológicas em Itália, Grécia, 
Turquia, Chipre e África do Sul.

Atualmente, dedica-se ao seu projeto 
de doutoramento intitulado “Geo-
archaeoinformatic approaches and 
multiscale mapping of coastal paleosols 
and archaeology in eastern South Africa”, 
financiado pelo ICArEHB e pela Fundação 
para a Ciência e Tecnologia (FCT) e cujo 
trabalho de campo, na África do Sul, 
é custeado por uma bolsa da Leakey 
Foundation.

Nesta sua investigação, Anastasia 
Eleftheriadou examina o papel dos 
sistemas de dunas costeiras na 
exposição e preservação de sítios 
arqueológicos, através do estudo dos 
artefactos que são trazidos para a 
superfície das dunas por deflação, um 
processo em que o vento remove as 
partículas finas de sedimentos e deixa 
para trás os materiais grosseiros. 

Contudo, embora as superfícies de deflação 
sejam verdadeiras “janelas para o passado”, 
como refere a investigadora, a sua utilização 
a nível arqueológico é limitada. Tendo isso 
em conta, é essa limitação que Anastasia 
Eleftheriadou pretende contrariar com a sua 
investigação, através do desenvolvimento 
de uma metodologia normalizada e de 

acesso livre para compreender a dinâmica 
dos sítios localizados nas dunas costeiras ao 
longo da costa oriental da África do Sul. “A 
importância do meu trabalho reside no facto 
de perspetivar as superfícies de deflação 
e fornecer uma base para a sua utilização 
sistemática na investigação arqueológica, 
quer como indicador para a modelação da 
localização do sítio, quer para o planeamento 
de levantamentos de superfície”, explica.

natureza e extensão subterrânea dos 
horizontes arqueológicos, utilizando a 
visão por computador para monitorizar 
as mudanças ao longo do tempo. Para 
determinar a extensão e a forma das 
superfícies de deflação, foi efetuado 
um levantamento de campo, utilizando 
equipamento geofísico (Georadar) e 
cartográfico (Veículo Aéreo Não Tripulado, 
Sistema Global de Navegação por Satélite).

Questionada sobre se já existem 
alguns resultados da sua investigação, 
Anastasia Eleftheriadou revela que já 
desenvolveu um algoritmo que “mapeia 
as exposições de formações geológicas 
associadas a sítios arqueológicos e 
localiza as respetivas superfícies de 
deflação”. 

Perante esse avanço, a jovem investigadora 
mostra-se surpreendida, pois detetou 
que as diferentes imagens de acesso livre, 
com diferentes resoluções, desde dez 
metros a alguns centímetros, têm o mesmo 
desempenho quando se trata de diferenciar 
dunas modernas de superfícies de deflação.

Relativamente aos impactos que poderá ter 
na sociedade, e uma vez que a exploração 
mineira representa um desafio acrescido 
para as comunidades locais da África do Sul 
oriental, esta investigação “procura fornecer 
informações sobre os sítios arqueológicos 
da região, reforçando, assim, os argumentos 
a favor da preservação das dunas e dos 
artefactos que estas albergam, auxiliando 
na melhor compreensão da extensão dos 
sítios e da sua suscetibilidade à erosão, o 
que permitirá às comunidades locais incluir 
as questões patrimoniais no debate sobre o 
desenvolvimento sustentável e as políticas 
ambientais”.

Deste modo, este projeto de investigação 
poderá ter como potenciais interessados 
estudantes e investigadores de arqueologia 
e geologia, mas, devido ao uso de scripts 
de programação para a recolha, análise e 
apresentação de dados, será igualmente útil 
para interessados em integrar linguagens 
de programação e conjuntos de dados de 
acesso livre na sua investigação. Também 
as autoridades e organizações da região 
em estudo, que estejam envolvidas na 
preservação dos sítios arqueológicos 
costeiros ou no mapeamento da paisagem 
com a utilização de métodos mais rápidos 
e económicos, poderão encontrar neste 
projeto um excelente alicerce para o 
desenvolvimento do seu trabalho.

A importância 
das dunas 
costeiras como 
"janelas para o 
passado"

Com a arqueoinformática é possível treinar 
algoritmos que identificam características da 
paisagem a partir de imagens de satélite.

Mas como será esse objetivo alcançado? 
Primeiramente, procedeu-se à identificação 
da extensão e distribuição das superfícies 
de deflação na paisagem, seguindo-se a 
avaliação da suscetibilidade da paisagem à 
erosão. Para tal, a jovem investigadora utiliza 
a arqueoinformática, uma metodologia 
que integra a arqueologia e a informática, e 
através da qual é possível treinar algoritmos 
de aprendizagem automática para identificar 
características da paisagem a partir de 
imagens de satélite.

Depois, foram monitorizadas a estabilidade 
e a mobilidade das dunas e explorada a 

ICArEHB | Centro Interdisciplinar de Arqueologia e Evolução do Comportamento Humano
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A UAlg tem sete Polos de Centros de Investigação/Unidades 
de Gestão distribuídos por diversas áreas, contribuindo, assim, 
para a produção e divulgação do conhecimento científico. 
Vários investigadores da UAlg integram redes estratégicas, 
estimulando parcerias, que permitem desenvolver projetos 
inovadores, com impacto regional, nacional e internacional.

Polos 
de Centros  
de Investigação/ 
Unidades 
de Gestão UAlg



141

311

28

40

Artigos científicos 
publicados em 2022

Membros 
Integrados

Polos de Centros de 
Investigação/Unidades 

de Gestão

Projetos 
de investigação 

financiados 
de 2021 a 2023

Projetos 
da União Europeia

2

Spinoffs

7

*Dados fornecidos pelos Centros
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A principal missão do Centro de 
Estudos e Formação Avançada 
em Gestão e Economia (CEFAGE) 
- Polo Científico da Universidade 

do Algarve é promover a produção e difusão 
de investigação de elevada qualidade nas 
áreas da Gestão e da Economia e formar 
estudantes de doutoramento nestas áreas. 

O CEFAGE possui seis objetivos 
específicos, naturalmente, partilhados 
com o Polo da UAlg.  Além da promoção 
da produção e difusão de investigação 
nas áreas da Gestão e da Economia, 
pretende continuar a aumentar o 
número de artigos publicados em 
revistas indexadas no ranking do Centro 
e a percentagem de artigos publicados 
em revistas de topo. 

Tem também como objetivos reforçar o 
apoio à formação avançada nas áreas da 
Gestão e da Economia e à iniciação científica 
de jovens investigadores e impulsionar o 
desenvolvimento de linhas temáticas de 
investigação de excelência. 

Fazem parte da missão do CEFAGE a 
expansão e a especialização de alguns dos 
atuais grupos de investigação, atraindo 
jovens investigadores promissores que 
trabalhem em áreas como o Marketing, 
a Gestão de Operações e a Economia 
Comportamental e Experimental. 
Pretende-se aumentar a cooperação com 
investigadores de outras instituições, através 
da participação dos membros do Centro em 
redes científicas nacionais e internacionais, 
participação em projetos de investigação 
conjuntos e a coautoria de artigos científicos.

Segundo Carlos Cândido, coordenador do 
CEFAGE - UAlg, um dos objetivos é “manter 
um ambiente de investigação muito 
estimulante e promover uma cooperação 
próxima entre os membros, encorajando a 
publicação dos seus trabalhos, através da 
organização de uma série de seminários 
com o objetivo de facilitar a comunicação e 
partilha de ideias, e, pelo menos uma vez por 
ano, um workshop onde todos os membros 
das diversas unidades se encontrem”.

As atividades de investigação do CEFAGE 
organizam-se em quatro grupos: Estratégia, 

Empreendedorismo e Operações; Finanças; 
Economia Industrial, do Trabalho e do 
Território; e Macroeconomia, Crescimento 
e Desenvolvimento. Estes grupos são 
transversais a quatro linhas temáticas 
de investigação: Turismo; Agroalimentar 
e Florestas; Educação e Saúde; e 
Sustentabilidade e Desempenho. 

Segundo o coordenador do CEFAGE – UAlg, “a 
contribuição para a sociedade é inequívoca, 
estando a decorrer variadíssimos projetos 
ligados a temas como o empreendedorismo, 
gestão do conhecimento, economia 
circular, produção agrícola ‘inteligente’, 
sustentabilidade, governação empresarial, 
gestão da qualidade, gestão da inovação, 
digitalização das empresas, transferência 

A existência deste Polo na UAlg permite uma 
relação mais estreita entre os investigadores 
do Polo e a Academia, bem como entre os 
investigadores e o próprio CEFAGE. Estimula 
também a relação entre os investigadores 
do Polo e facilita a gestão de processos e o 
acesso a recursos, entre outros aspetos.

No que diz respeito a projetos futuros, Carlos 
Cândido destaca, entre muitos outros, 
“a organização de duas conferências de 
projeção internacional, uma na área da 
gestão e outra na área da economia, a 
decorrer em 2024 na Faculdade de Economia 
da UAlg, com a colaboração de diversas 
instituições e do CEFAGE-UAlg”.

Promover a produção  
e difusão de investigação nas 
áreas da Gestão e da Economia 

CEFAGE | Centro de Estudos e Formação Avançada em Gestão e Economia

Área Científica:
Gestão e Economia
Membros integrados: CEFAGE-UAlg: 14
Artigos científicos de 2022:
CEFAGE e CEFAGE-UAlg: 163
Projetos de investigação financiados 
(de 2021 a 2023): ≈ 10
Projetos da União Europeia: ≈ 10 
Coordenador: Carlos Joaquim Farias Cândido

de tecnologia, instrumentos financeiros, 
recursos do mar, turismo, e envelhecimento 
e rejuvenescimento populacional”.

O centro desenvolve várias colaborações, no 
âmbito de diversos projetos de investigação 
em curso e dos projetos de doutoramento, 
tanto com organizações públicas, como 
privadas, incluindo empresas, associações, 
autarquias e outras. Também o Research 
Advisory Board do CEFAGE, por exemplo, é 
constituído por eminentes investigadores 
de várias universidades estrangeiras, 
nomeadamente: Universidade de Yale, 
Nova Iorque, Minnesota, Carolina do Norte, 
Copenhaga, Mannheim, Dokuz Eylul e Texas 
Christian University.

Centro de Estudos e Formação 
Avançada em Gestão e Economia 
(CEFAGE) 

*Dados fornecidos pelo Centro
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A investigação das formas de 
ocupação humana ao longo 
dos tempos e das paisagens 
patrimoniais, sobretudo no 

espaço mediterrânico, são as principais 
missões do Polo de investigação do Centro 
de Estudos em Arqueologia, Artes e Ciências 
do Património (CEAACP) da Universidade 
do Algarve (UAlg), que foi criado em 2016 
e é coordenado por João Pedro Bernardes, 
docente da Faculdade de Ciências Humanas 
e Sociais (FCHS) da UAlg.

Focado particularmente nas 
arqueologias históricas e da pré-
história recente, nas arquiteturas 
vernaculares e no Património Cultural 
de uma forma geral, o CEAACP 
é uma unidade de investigação 
interinstitucional que associa 
a Universidade de Coimbra, a 
Universidade do Algarve e o Campo 
Arqueológico de Mértola, promovendo a 
investigação partilhada no domínio das 
Ciências Sociais e Humanas.

A nível nacional, uma das marcas do 
CEAACP é a relação colaborativa, na 
transferência de conhecimento, com 
diversas entidades. Um bom exemplo 
disso é o projeto de Balsa, financiado pelo 
Algarve 2020, que, em colaboração com 
a Direção Regional de Cultura do Algarve 
(DRC-Algarve) e com o Centro de Ciência 
Viva de Tavira, tem como principal objetivo 
estudar a cidade romana de Balsa (Tavira), de 
modo a tentar reaver a memória perdida da 
cidade e das origens do Algarve e, de forma 
sustentável e integrada, lançar as raízes da 
preservação dessa cidade costeira romana 
articulada na paisagem da Ria Formosa, 
qualificando, assim, a região cultural e 
turisticamente.

Também internacionalmente, o CEAACP 
tem desenvolvido, ao longo dos últimos 
anos, projetos de investigação sobre os 
patrimónios comuns com os países do 
Magreb, nomeadamente com Marrocos e 
a Tunísia. Outro projeto internacional que 
merece especial destaque é o projeto de Kani 
Shaie, que estuda um dos mais importantes 
sítios arqueológicos no vale Bazyan, no 

Iraque. Embora desenvolvido pelo polo da 
Universidade de Coimbra, o Polo da UAlg 
tem vindo a assumir um papel essencial, 
particularmente no estudo das arquiteturas 
vernáculas dessa região do Crescente Fértil, 
tendo este ano participado numa missão in 
loco, com um doutorando e dois docentes e 
investigadores da UAlg.

Relativamente a atividades de extensão, 
este Polo de investigação tem desenvolvido 
diversas parcerias com autarquias e com 
a Direção Regional de Cultura do Algarve, 
no que diz respeito ao auxílio da montagem 
e curadoria de exposições e elaboração 
de conteúdos expositivos, como é o caso 
da prestação de serviço em curso com o 
Município de Olhão para a constituição de 
um centro museológico e interpretativo 
na Fuzeta. Na área da formação, o 
CEAACP da UAlg já dinamizou um curso 
de formação para militares da Guarda 
Nacional Republicana (GNR) sobre “Proteção 
dos bens culturais imóveis no Algarve”, 
organizado pela DRC-Algarve, e outros mais 
especializados para profissionais, sobre 
cerâmicas ou faunas arqueológicas.

Nas palavras de João Pedro Bernardes, a 
existência deste Polo de investigação na 
UAlg é primordial, pois produz “um centro 
dinâmico agregador de investigação em 

áreas centradas no Património de vários 
projetos e interesses, criando sinergias e 
fomentando um ambiente de formação de 
investigação para os estudantes”.

Futuramente, o CEAACP pretende continuar 
a debruçar-se sobre os projetos de 
investigação em curso e iniciar um estudo 
integrado das paisagens e arquiteturas do 
Mediterrâneo Ocidental e da arqueologia das 
cidades romanas do sul peninsular, o que, 
na opinião do coordenador do Polo, “serão 
temas essenciais a focar, a par da valorização 
do património e do estudo dos sistemas 
tradicionais de captação e gestão da água”.

Um centro agregador de 
investigação em áreas 
centradas no património

CEAACP |  Centro de Estudos em Arqueologia, Artes e Ciências do Património

Área Científica: 
História e Arqueologia
Membros integrados: 64
Artigos científicos de 2022: 42
Projetos de investigação financiados 
(de 2021 a 2023): 4
Projetos da União Europeia: 1
Spinoffs: 1
Coordenador:  João Pedro Bernardes

*Dados fornecidos pelo Centro

BI

Centro de Estudos em Arqueologia, 
Artes e Ciências do Património 
(CEAACP) 
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O Centro de Investigação em 
Ambiente e Sustentabilidade da 
Universidade do Algarve (CENSE-
UAlg) foi criado em 2018 e é uma 

Unidade de Gestão do centro de investigação 
com o mesmo nome, cuja sede se situa 
na Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova de Lisboa. 

Tendo como principais bandeiras o 
ambiente e a sustentabilidade, o CENSE-
UAlg, coordenado por Margarida Ribau 
Teixeira, docente da Faculdade de Ciências 
e Tecnologia (FCT) da UAlg, centra-se na 
investigação interdisciplinar em ciências e 
engenharia do ambiente, com o intuito de 
promover o desenvolvimento sustentável. 

A atividade desta unidade de gestão 
desenvolve-se, essencialmente, 
através da promoção dos seus projetos 
de investigação, de iniciativas de 
divulgação, programas de formação, 
colaborações com entidades públicas 
e privadas, divulgação de resultados e 
diálogos entre ciência e política.

Alicerçado em duas grandes temáticas, 
Computação para a Sustentabilidade 
e Saneamento Sustentável de Água e 
Recuperação de Resíduos e Recursos, o 
CENSE-UAlg realiza vários projetos, como 
é o caso do projeto "Membrane technology 
to treat effluents with metal nanoparticles 
(Nano NF)", financiado pela Fundação para 
Ciência e Tecnologia (FCT), que tem por 
base o desenvolvimento de tecnologias que 
permitem a redução e remoção de descargas 
de nanopartículas no ambiente. 

Outro dos projetos emblemáticos desta 
unidade de gestão é o "Electrokinetics 
across disciplines and continents: an 
integrated approach to find new strategies for 
sustainable developement (ElectroAcross)". 
Financiado pela Comissão Europeia, através 
do projeto "Marie Curie International 
Research Staff Exchange Scheme", esta 
investigação centrou-se em atividades de 
transferência de conhecimento entre uma 
rede de centros de excelência europeus e 
de outros continentes, na área da tecnologia 
electrocinética para o desenvolvimento 
sustentável e apoiar estratégias de gestão 

CENSE-UAlg tem visitado algumas escolas 
da região do Algarve, realizando formações 
na área da gestão de águas subterrâneas.

Na área de ambientes inteligentes e 
automação, o CENSE-UAlg desenvolve 
um projeto com foco especial nos 
ambientes habitados por cidadãos com 
mobilidade reduzida, tais como pessoas 
com algum tipo de deficiência motora 
ou idosas, em colaboração com o Núcleo 
de Faro da Associação Portuguesa de 
Paralisia Cerebral (APPC).

Questionada sobre a importância da 
existência desta Unidade de Gestão na 
UAlg, Margarida Ribau Teixeira afirma 
que o CENSE-UAlg “é fundamental para a 
promoção da sustentabilidade numa região 
como a do Algarve”, uma vez que se “dedica 
às questões da sustentabilidade, produzindo 
conhecimento e (co)criação de soluções com 
a sociedade, através da ciência”.

Com os olhos postos no futuro, o CENSE-
UAlg ambiciona continuar a fortalecer 
a investigação nas suas áreas basilares, 
procurando soluções de tratamento de 
águas baseadas na natureza, que promovam 
a circularidade deste recurso, evitando 
a produção de resíduos e valorizando 
os subprodutos, e prosseguir com o 
desenvolvimento de robôs assistivos, 
utilizando tecnologias de baixo custo e 
materiais recicláveis.

CENSE-UAlg | Centro de Investigação em Ambiente e Sustentabilidade

Área Científica: Engenharia  
do Ambiente, Ciências do Ambiente
Membros integrados: 3 
Artigos científicos de 2022: 9
Projetos de investigação financiados (de 
2021 a 2023): 2
Projetos da União Europeia:  
CENSE-UAlg: 4
Coordenadora: Margarida Ribau Teixeira

de resíduos, fitorremetiação integrada à 
nanotecnologia.

No âmbito do tratamento de águas residuais, 
o CENSE-UAlg desenvolveu o projeto "Green-
Treat – An integrated, sustainable process for 
the tertiary treatment of Urban Waterwaste 
using microalgae in the Algarve region", 
que, através de microalgas, desenvolveu 
uma tecnologia integradora para tratamento 
terciário das águas residuais urbanas, com 
vista à redução do impacte ambiental das 
descargas e reutilização da água tratada. 

Cofinanciado pelo CRESC Algarve 2020, 
Portugal 2020, pelo Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional da União 
Europeia e pela FCT, o CENSE-UAlg 
participou no projeto "eGROUNDWATER – 
Citizen science and ICT-based enhanced 
information systems for groundwater 
assessment, modelling and sustainable 
participatory management", cujo contributo 
maior para a sociedade foi a conceção de 
estratégias de adaptação inovadoras para 
a gestão sustentável e eficiente das águas 
subterrâneas nas regiões mediterrânicas 
apoiada na gestão participativa e 
ferramentas TIC. Através deste projeto, o 

Sociedade e ciência unem-se  
em prol do ambiente  
e sustentabilidade

BI

Centro de Investigação em Ambiente 
e Sustentabilidade da Universidade do 
Algarve (CENSE-UAlg)  

*Dados fornecidos pelo Centro
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Centro de Investigação em Tecnologias 
e Serviços de Saúde (CINTESIS) 

O Centro de Investigação em 
Tecnologias e Serviços de Saúde 
(CINTESIS) é uma Unidade de 
Investigação e Desenvolvimento, 

sediada na Universidade do Porto. O Polo 
na Universidade do Algarve tem como 
missão promover e integrar investigação 
fundamental, clínica e aplicada, com o 
objetivo de acelerar o ciclo de investigação 
translacional, nomeadamente através da 
melhoria da transferência de tecnologia para 
o setor da Saúde e/ou inovação em cuidados 
de saúde.

O CINTESIS UAlg integra uma estrutura 
que inclui 46 instituições parceiras (29 
instituições de ensino superior, 12 hospitais/
instituições de saúde e 5 empresas de 
saúde) e, além da UAlg, polos em mais cinco 
instituições de Ensino Superior: Universidade 
do Porto, Universidade Nova de Lisboa, 
Universidade de Aveiro, Universidade da 
Madeira e Escola Superior de Enfermagem 
do Porto.

Os projetos mais significativos do 
CINTESIS UAlg, têm-se focado nas 
áreas do cancro e da linguagem. Na 
área do cancro, estes projetos levaram 
à identificação de biomarcadores com 
significância clínica e ao lançamento de 
uma spinoff na área da medtech. 

No âmbito da investigação sobre a linguagem 
existem três linhas essenciais que utilizam 
métodos de neuroimagem e computação 
de modelagem neural na investigação. A 
utilização destes métodos é fundamental 
para compreender os circuitos e mecanismos 

neurobiológicos que habilitam a espécie 
humana com capacidade de comunicar 
(ex: compreender fala, falar, ler e escrever). 
A aplicação deste conhecimento também 
permite compreender melhor a dislexia, 
assim como a sua natureza multivariada ao 
longo do desenvolvimento. Contribui ainda 
para a investigação translacional entre o 
conhecimento sobre as bases neuronais 
da produção de fala e as terapias mais 
avançadas para a gaguez.

O CINTESIS UAlg participa também em 
algumas iniciativas de extensão, tais como 
o Dia Aberto, dinamizando atividades de 
carácter científico experimental, cursos de 
introdução à programação em linguagem 
R para estudantes e investigadores, 
participação na comissão coordenadora do 
Grupo de Voluntariado UAlg V+ e realização 
de palestras e entrevistas sobre tecnologia, 
projetos de investigação desenvolvidos 
e consciencialização sobre o cancro para 
diferentes audiências (escolas, hubs 
tecnológicos, e população em geral). 

Adicionalmente, o grupo dedicado à 
investigação na área do cancro está 
intimamente ligado ao mestrado em 
Oncobiologia – Mecanismos Moleculares 
do Cancro, onde integra a direção e leciona. 
O grupo de linguagem desenvolve um 
mestrado em Neurociências Cognitivas e 
Neuropsicologia, que promove o interesse 
inato dos alunos para a investigação nas 
suas linhas essenciais e a integração destes 
alunos como alunos de doutoramento. Já o 
grupo de investigação das bases neuronais 

da gaguez colabora com o Centro Hospitalar 
Universitário do Algarve (CHUA) de forma a 
integrar a sua investigação de neuroimagem 
com profissionais dedicados à terapia da fala.

No decorrer da continuação das linhas de 
investigação do cancro e em processos 
neurológicos associados à linguagem, a 
coordenadora do Polo na UAlg, Ana Teresa 
Maia, menciona: “tivemos recentemente a 
aprovação de uma Bolsa de Doutoramento 
que apoia um projeto entre a expressTEC 
(spinoff do CINTESIS) e o próprio CINTESIS 
UAlg. Esta tese reforça a componente de 
transferência de tecnologia que é um dos 
focos de futuro.”

É de frisar que este Polo foi estabelecido 
após a necessidade de implementação 
de uma unidade de investigação mais 
translacional, clínica e de saúde pública. 

Assim, tem sido de importância maior a 
integração do CINTESIS UAlg no Laboratório 
Associado Rede de Investigação em 
Saúde (RISE), cuja missão é “fortalecer 
a investigação em Saúde, desde as 
fases pré-clínica e clínica até ao nível 
comunitário, estabelecendo uma ligação 
entre as universidades e os prestadores de 
cuidados de saúde, no âmbito das políticas 
portuguesas para a Ciência e Tecnologia”.

Para Ana Teresa Maia, esta “integração 
dos membros do CINTESIS UAlg tem 
sido particularmente enriquecida 
pela participação no RISE, onde já se 
estabeleceram parceiras interinstitucionais 
com submissão de candidaturas a programas 
de financiamentos, como a EU - Mission 
Cancer, o programa La Caixa Health e o 
Cancer Grand Challenges.

Implusionar  a investigação 
translacional, clínica e de 
saúde pública

 CINTESIS | Centro de Investigação em Tecnologias e Serviços de Saúde 

Área Científica: 
Ciências da Saúde - Saúde Pública, 
Enfermagem, Tecnologias da Saúde e do 
Desporto, Reabilitação e Bem-estar
Membros integrados: 12
Artigos científicos de 2022: 7
Projetos de investigação financiados 
(de 2021 a 2023): 5
Projetos da União Europeia: 1
Spinoffs: 1
Coordenadora:  Ana Teresa Maia

BI

*Dados fornecidos pelo Centro
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O CiTUR Algarve é um dos polos ou 
unidades de gestão do Centro de 
Investigação, Desenvolvimento 
e Inovação em Turismo (CiTUR) 

e é constituído, maioritariamente, por 
investigadores da Universidade do Algarve, 
do Instituto Politécnico de Beja e do Instituto 
Politécnico de Portalegre. 

Segundo Marisol Correia, coordenadora 
do CiTUR Algarve, “a missão deste Polo 
é fomentar a investigação aplicada, tanto 
multidisciplinar, como interdisciplinar, 
e estimular a produção e a partilha de 
conhecimento científico em turismo e áreas 
afins”. 

As linhas temáticas de investigação do 
CiTUR Algarve são: Economia e Gestão 
do Turismo; Turismo, Hospitalidade 
e Restauração; e-Turismo; Território 
e Destinos Turísticos; Planeamento 
e Gestão de Produtos Turísticos e 
da Animação; e Turismo, Cultura, 
Sociedade e Linguagem.  

No âmbito do CiTUR já se concretizaram ou 
ainda estão em execução vários projetos 
emblemáticos para a sociedade. Refira-se, 
a título de exemplo, o projeto “Plataforma 
de monitorização, previsão e simulação 
da competitividade turística do Algarve 
no âmbito territorial nacional e da bacia 
mediterrânica de Espanha - IMPACTUR 
ALGARVE”. Consiste num sistema de apoio 
à decisão, disponibilizado em plataforma 
online (bilingue), que monitoriza um conjunto 
de 27 indicadores de base da competitividade 
regional do Algarve enquanto destino 
turístico. O projeto apresenta uma visão 
da competitividade, mensurada de forma 
comparativa, do desempenho sobre estas 
variáveis, entre o Algarve e o território 
da bacia mediterrânica de Espanha, as 
cinco regiões NUT II de Andaluzia, Região 
de Múrcia, Comunidade Valenciana e 
Baleares. Suportada a montante por uma 
extensa pesquisa e disseminação através 
de publicações, comunicações e relatórios, 
a plataforma integra variáveis económicas, 
ambientais, de marketing, sociais e de 
gestão, expandindo a população servida 
pelo projeto à vasta matriz de produtores e 
fornecedores do cluster do Turismo. Possui 

CiTUR Algarve | Centro de Investigação, Desenvolvimento e Inovação em Turismo

 Área Científica: Turismo 
Membros integrados: 16 
Artigos científicos de 2022: 14 
Projetos de investigação financiados  
(de 2021 a 2023): 3 
Projetos da União Europeia: 2  
Coordenadora: Marisol de Brito Correia

uma rotina de interação/simulação no 
domínio ambiental, focada nos transportes 
turísticos, e que permite simular a pegada 
carbónica da acessibilidade aérea ao Algarve, 
por origem, bem como a pegada em função 
do meio de transporte e distância percorrida 
pelo turista na região. 

Destaque, ainda, para um projeto de 
investigação exploratória, “Migrantes-
empreendedores e o Turismo no 
Algarve - T-rELMA”, que investiga o 
fenómeno relativamente recente dos 
migrantes empreendedores de estilo de 
vida, no contexto geográfico dos espaços 
rurais (nomeadamente do Algarve) e na 
perspetiva da sua contribuição para o setor 
do Turismo. O objetivo geral da pesquisa é 
explorar em que medida e de que forma a 
migração empreendedora de estilo de vida, 
associada ao Turismo, pode contribuir para 
o desenvolvimento sustentável do Turismo e 
das áreas rurais.  

Concluindo recentemente, o projeto 
“Inovação tecnológica na arte de maridar 
e gestão de alimentação e bebidas do 
Algarve – IT-AMGABALGARVE”, focou-se no 
desenvolvimento de uma plataforma online 
para a gestão de iguarias e vinhos do Algarve 
e uma aplicação para dispositivos móveis 
para maridar comidas e vinhos do Algarve, 
tendo por base a referida plataforma. Dos 
resultados obtidos salienta-se também um 
inventário de receitas e vinhos regionais com 
informação de sustentabilidade, nutricional e 
alergénica, ontologias para os pratos e vinhos 
da região, um modelo de maridagens que 
caraterize a identidade enogastronómica do 

Estimular a produção 
e partilha de conhecimento 
científico em Turismo

Centro de Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação  
em Turismo (CiTUR Algarve)

BI

Algarve, uma plataforma web responsiva 
com um sistema de gestão de fichas técnicas 
de receitas e vinhos regionais do Algarve 
e com um sistema de gestão e análise de 
menus de comidas e bebidas.  

O CiTUR Algarve desenvolve várias 
iniciativas de extensão, como por exemplo, o 
projeto “Algarve 2030 – Estratégia Regional 
e Plano de Ação para a Atividade Turística 
Sustentável e Competitiva – Componente 
Atividade Náutica” para a Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional do 
Algarve (CCDR Algarve), o projeto “Estudo do 
Impacto do WRC Vodafone Rally de Portugal 
na Economia do Turismo e Formação da 
Imagem dos Destinos” para o Automóvel 
Club de Portugal e o “Guia de Boas Práticas 
de Sustentabilidade para as Infraestruturas 
de apoio ao Turismo Náutico no litoral, rios e 
albufeiras” para várias entidades: Turismo 

*Dados fornecidos pelo Centro
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de Portugal - Direção de Valorização 
da Oferta (Coord.), ADENE, Agência 
Portuguesa do Ambiente, Associação 
Portuguesa de Portos de Recreio, 
Comissão de Coordenação de 
Desenvolvimento Regional do 
Algarve, Docapesca, Universidade do 
Algarve, Associação Bandeira Azul e 
Fórum Oceano. 

Relativamente a programas de 
formação, alguns membros do CiTUR 
Algarve participaram no programa 
“Erasmus+ European Union” com 
o projeto “LMPT – Bachelor and 
Master Professional Courses Based 
on Open Distance Learning for the 
Development of Sustainable Tourism 
in China, Vietnam and Kirgizstan”.  

O CiTUR envolve 17 instituições 
de ensino superior (15 institutos 
politécnicos e duas universidades, 
sendo uma delas a Universidade do 
Algarve), que constituem a Rede 
de Instituições Públicas de Ensino 
Superior Politécnico com cursos de 
Turismo (RIPTUR). A Universidade 
do Algarve é uma das instituições de 
Ensino Superior portuguesas onde se 
lecionam cursos na área do Turismo 
e onde se realiza investigação 
nesta área. Desta forma, explica 
Marisol Correia, "sendo o Turismo 
um setor importantíssimo para 
o Algarve e tendo como objetivo 
o desenvolvimento sustentável 
da região, considerou-se que a 
existência de uma unidade de gestão 
do CiTUR associada à Universidade do 
Algarve seria vantajoso e contribuiria 
para o desenvolvimento social e 
económico da região”. 

O CiTUR Algarve ambiciona ter 
mais projetos financiados pela 
Fundação para a Ciência e Tecnologia 
(FCT), bem como atrair mais 
investigadores de outras instituições 
nacionais e estrangeiras, uma 
vez que, refere a coordenadora, 
“a multidisciplinaridade e 
interdisciplinaridade também se 
constroem com a multiculturalidade 
dos investigadores”. O CiTUR 
pretende ainda criar projetos de 
investigação em conjunto com as 
outras unidades de gestão do Centro 
para responder às necessidades 
territoriais de cada região e do País.

O CiTUR Algarve é associado 
do Knowledge to Innovate 
Professions in Tourism 
(KIPT Colab) e integra 

vários investigadores na sua estrutura. 
A partilha de conhecimento e de 
experiências são algumas das formas 
de colaboração que alimentam uma 
relação de grande proximidade entre o 
laboratório colaborativo e esta unidade 
de gestão, concretizando, assim, a fusão 
entre a academia e o setor do Turismo. 
Reconhecido pela Fundação para a Ciência 
e Tecnologia (FCT) e pela Agência Nacional 
de Inovação (ANI), o KIPT Colab é uma 
associação privada sem fins lucrativos e o 
primeiro e único laboratório colaborativo 
na área do Turismo.  

Com sede no Algarve, este laboratório 
colaborativo pretende contribuir para 
um desenvolvimento turístico resiliente 
e sustentável, através da investigação, 

KIPT COLAB | Knowledge to Innovate Professions in Tourism 

KIPT: contribuir para um 
desenvolvimento turístico 
resiliente e sustentável

educação, inovação, certificação e 
disseminação do conhecimento, 
desenvolvendo projetos de investigação e 
consultoria com recurso a fundos nacionais 
e comunitários ou conforme a necessidade 
dos seus parceiros. 

Sendo uma plataforma de colaboração que 
apoia os decisores políticos, os agentes da 
indústria e os estudantes/profissionais 
no domínio do turismo, fornecendo 
investigação de ponta e informações 
atualizadas, o KIPT Colab tem também 
como objetivo aumentar a qualidade e a 
quantidade de profissionais de Turismo, 
abrangendo os países de língua portuguesa 
e europeus, mas também de outras partes 
do mundo. 

Para além do CiTUR Algarve, este 
laboratório colaborativo tem como parceiros 
várias instituições de Ensino Superior 
portuguesas, bem como outras entidades 
da área do Turismo e da Tecnologia.
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O MED - Instituto Mediterrâneo 
para a Agricultura, Ambiente 
e Desenvolvimento, assim 
como o MED-UAlg, desenvolve 

investigação na área das ciências agrárias, 
alimentares e recursos biológicos. Segundo 
Anabela Romano, coordenadora do MED-
UAlg, “estas áreas são fundamentais para a 
Universidade do Algarve e têm contribuído 
para o desenvolvimento e consolidação 
do conhecimento, posicionando a UAlg na 
vanguarda da investigação". 

O trabalho desenvolvido, explica, “é 
vocacionado para a sustentabilidade dos 
ecossistemas, a segurança alimentar, e a 
conservação da biodiversidade, sendo dois 
dos grandes objetivos da sua ação a melhoria 
da eficiência da utilização dos recursos e 
a competitividade da agricultura”. Na sua 
opinião, “a investigação realizada assume 
particular relevância, considerando as 
vulnerabilidades ambientais e climáticas 
da região mediterrânica, nomeadamente o 
impacto da escassez de recursos hídricos 
na produção agrícola e as ameaças à 
biodiversidade”.  

O MED-UAlg fornece suporte técnico 
e científico ao setor agrícola e 
alimentar. Desta forma, contribui para 
o aumento da produtividade, qualidade 
e sustentabilidade, impulsiona o 
desenvolvimento regional, promove 
a diversificação económica, criando 
oportunidades de emprego especializado 
na região do Algarve. 

De entre os projetos mais emblemáticos 
do MED-UAlg destacam-se três projetos 
com relevo internacional e um projeto 
nacional financiado por fundos do Plano 
de Recuperação e Resiliência (PRR), que 
envolve parceiros relevantes a nível regional e 
nacional, nomeadamente empresas. 

No projeto “LIFE Vida for Citrus” pretende-
se desenvolver estratégias de controlo 
sustentáveis para os citrinos sob ameaça das 
alterações climáticas e prevenção da entrada 
na União Europeia (UE) de huanglongbing 
(HLB), a doença mais devastadora dos citrinos. 
No âmbito deste projeto, foi desenvolvido um 
kit de deteção e foram realizados diversos 

ensaios com vista a divulgar tecnologias 
amigas do ambiente.

No âmbito do projeto europeu "FuntomP 
- Produtos Funcionais à base de Tomate", 
reformulam-se os produtos mediterrânicos 
tradicionais de tomate, seguindo a tendência 
de consumo de "alimentos funcionais", e 
está a estudar-se a pasteurização por UV-C 
(radiação ultravioleta de comprimento de 
onda curto) de um sumo e de um molho, 
funcionais, à base de tomate, azeitona em pó 
e proteína de folha de beterraba.

O projeto "MD.net - Mediterranean Diet: 
When Brand Meets People” pretende 
reforçar o papel da Dieta Mediterrânica, 
classificada como património da humanidade 
pela UNESCO, como uma oportunidade de 
responder às necessidades socioeconómicas 
destas comunidades mais fragilizadas, 
seguindo a Convenção sobre a Dieta 
Mediterrânica da UNESCO. Tendo por 
base este projeto, tem sido desenvolvida 
investigação sobre plantas silvestres 
comestíveis e sobre produtos regionais, 
como licores e aguardentes, que envolve 
a caracterização química e a avaliação de 
atividades biológicas.

medidas para aumentar a eficiência de rega 
com sistemas tecnologicamente avançados, 
implementação de boas práticas de gestão 
do coberto do solo e maximização do uso da 
água. 

O Polo MED-UAlg desenvolve diversas 
iniciativas de extensão e colabora com 
inúmeras organizações públicas e 
privadas. Destaque para o projeto europeu 
"GREENLAND GREEN-skiLls for a sustainable 
Development”, cujo objetivo principal é 
desenvolver ações de formação para jovens 
desempregados e mulheres, envolvendo 
atividades relacionadas com a economia 
verde e circular, incluindo a produção agrícola 
sustentável. O projeto tem sido desenvolvido 
em colaboração com o Instituto do Emprego 
e Formação Profissional (IEFP) e com 
uma empresa especializada em formação 
profissional. Também o projeto “Revitalização 
de zonas rurais do Algarve: resiliência e 
inovação na criação de sistemas alimentares 
territoriais” tem desenvolvido inúmeras ações 
de extensão e formação, visando responder às 
reais necessidades dos agentes no território, 
potenciando a difusão de informação e 
a transferência de conhecimento para 
agricultores e produtores agroalimentares.

O MED-UAlg, conclui Anabela Romano, 
“pretende continuar a promover a excelência 
na investigação com o objetivo de produzir 
conhecimento científico e tecnológico 
sólido, no sentido de encontrar soluções 
que garantam a sustentabilidade dos 
agroecossistemas, a segurança alimentar, 
a valorização e conservação dos recursos 
biológicos endógenos, e a eficiência na gestão 
e utilização dos recursos naturais, no contexto 
de alterações climáticas”.

Promover a sustentabilidade 
dos ecossistemas e da 
segurança alimentar

MED-UAlg | Instituto Mediterrâneo para a Agricultura, Ambiente e Desenvolvimento

Área Científica: Estudos Mediterrânicos: 
Sistemas Agroalimentares, Recursos Hídricos 
e Energéticos, Património Cultural
Membros integrados: 28
Artigos científicos de 2022: 62
Projetos de investigação financiados 
(de 2021 a 2023): 16
Projetos da União Europeia: 10
Coordenadora:  Anabela Romano

Instituto Mediterrâneo para a 
Agricultura, Ambiente  
e Desenvolvimento (MED-UAlg)

BI

A sua contribuição para a sociedade, de 
entre os vários projetos, verifica-se ainda 
através da “Valorização de recursos genéticos 
tradicionais - novas culturas e gestão de água 
de rega em contexto de alterações climáticas- 
AGRO+EFICIENTE”. Este projeto envolve um 
consórcio que inclui a Direção Regional de 
Agricultura e Pescas do Algarve (DRAPALG) 
e várias entidades do setor agrícola, entre as 
quais empresas, associações e organizações 
de produtores. Neste projeto são testadas 

*Dados fornecidos pelo Centro
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O Núcleo na UAlg da Unidade de 
Investigação em Ciências da 
Saúde: Enfermagem (UICISA: E), 
sedeada na Escola Superior de 

Enfermagem de Coimbra, é o mais recente 
(novembro 2021). 

A UICISA: E, avaliada e financiada 
pela Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia desde 2004, na sua política de 
desenvolvimento tem vindo a criar núcleos 
em outras instituições de ensino superior 
e de prestação de cuidados, diferentes 
da instituição de acolhimento. A criação 
dos núcleos integra-se numa estratégia 
de organização local dos investigadores, 
cumprindo estas estruturas todas as 
normas, regras e procedimentos do modelo 
de gestão integrada da UICISA: E. 

O Polo da UAlg tem como principal 
missão desenvolver atividades de 
Investigação e Desenvolvimento (I&D) 
a nível internacional e interdisciplinar 
para responder a problemas 
complexos, de um modo sustentável e 
socialmente responsável, ao nível da 
promoção da saúde, da prevenção da 
doença e dos cuidados à pessoa doente, 
incapacitada e em fim de vida.

No âmbito das suas atividades, a UICISA: 
E UAlg desenvolveu dois projetos 
mais emblemáticos: o “Healthy Jeart”, 
financiado pelo Programa Operativo FEDER 
Andalucia 2014-2020, em colaboração 
com investigadores da Universidade de 
Huelva, com o objetivo de criar uma app 
educativa sobre hábitos de vida saudáveis, 
direcionada a jovens; e o projeto “Stress 
parental e suporte social percebido: 
perspetivas e abordagens integradas em 
situações extremas”, desenvolvido no 
âmbito do Orçamento Participativo da 
Ordem dos Enfermeiros, a decorrer em 
contexto de Cuidados de Saúde Primários.

Para além disso, tem desenvolvido 
iniciativas de extensão como a integração 
no grupo de "Advocacy pela Compaixão", 
no projeto “Viver Compaixão” (Faro-São 
Brás-Loulé). Para a coordenadora da UICISA: 
E UAlg, Emília Costa, “este é um projeto que 

visa desenvolver ações de sensibilização 
social, difundindo a necessidade de prestar 
cuidados e acompanhar as pessoas com 
doença avançada e/ou incurável, bem 
como as suas famílias”. Pretende, ainda, 
“proporcionar ferramentas que ajudem os 
cidadãos a saber como cuidar e acompanhar 
as pessoas que necessitam, implementar 
redes comunitárias entre cidadãos e 
organizações, criando assim ´laços que 
cuidam`, e promover a inclusão e coesão 
social”.

Um dos pontos fortes da UICISA: E UAlg 
é a sua localização estratégica num 
espaço transfronteiriço, aspeto que tem 
facilitado a realização de vários percursos 
de doutoramento sanduíche e de pós-
doutoramento por investigadores espanhóis, 
provenientes de diferentes universidades e 
instituições de Saúde da região da Andaluzia.

Segundo a coordenadora, estes períodos de 
mobilidade têm permitido o desenvolvimento 
de redes de trabalho e investigação, que, 
acredita, “serão fundamentais na candidatura 
a financiamentos internacionais”. 

Assim, para Emília Costa, “a criação deste 
Núcleo é uma oportunidade única para o 
desenvolvimento do conhecimento em 
Enfermagem na região do Algarve”. Durante 

a recente pandemia, explica, “ficou bem claro 
o papel central dos Enfermeiros nos Cuidados 
de Saúde, reconhecendo-se que ocupam 
uma posição privilegiada para conhecerem 
em profundidade as necessidades em saúde 
dos indivíduos e comunidades.” 

Em jeito de conclusão, refere, “com uma 
estrutura desta natureza na UAlg, instituição 
com um cenário particularmente favorável 
à investigação inter e multidisciplinar 
na área da Saúde, temos condições para 
sermos pioneiros no desenvolvimento 
de investigação nesta área e, muito 
particularmente, inovarmos no que é 
a transferência do conhecimento para 
os contextos com a finalidade última 
de melhorar a saúde e o bem-estar das 
populações.”

Promover a saúde 
para prevenir  
a doença

UICISA: E | Unidade de Investigação em Ciências da Saúde: Enfermagem

Área Científica: Enfermagem
Membros integrados: 4
Artigos científicos de 2022: 14 
Coordenadora:  Emília Costa

Núcleo na UAlg da Unidade de 
Investigação em Ciências da Saúde: 
Enfermagem (UICISA: E)

BI

*Dados fornecidos pelo Centro
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DOUTORAMENTOS  2023/24
Arqueologia 
Ciências Agrárias e Ambientais 
Ciências Biológicas 
Ciências Biomédicas 
Ciências Biotecnológicas 
Ciências da Linguagem 
Ciências do Mar, da Terra e do Ambiente 
Ciências Económicas e Empresariais 
Engenharia Eletrotécnica 
Engenharia Informática 
Estudos de Património 
Investigação Clínica e Medicina Translacional 
Matemática 
Média-arte Digital 
Métodos Quantitativos Aplicados à Economia e à Gestão 
Psicologia 
Química 
Sociologia 
Turismo

Candidaturas em www.ualg.pt



Universidade 
do Algarve, 
uma Universidade
Europeia dos Mares 

sea-eu.org

A Universidade Europeia dos Mares (SEA-EU) é um consórcio 
formado por nove universidades: Cádis (Espanha), Bretanha 
Ocidental (França), Kiel (Alemanha), Gdansk (Polónia), 
Split (Croácia), Malta (Malta), Nápoles Parthenope 
(Itália), Algarve (Portugal) e Nord (Noruega).

A SEA-EU é um “Super Campus” 
que pretende reforçar o seu 
compromisso europeu e 
a ligação ao mar, tendo 
como objetivo criar uma 
Universidade Europeia 
claramente internacional, 
pluriétnica, multilingue e 
interdisciplinar.

Com o intuito de 
fortalecer as ligações 
entre ensino, 
investigação, inovação 
e transferência de 
conhecimento, esta 
aliança, financiada pela 
Comissão Europeia 
(Erasmus +), envolve mais 
de 20 cidades, acolhe mais 
de 150 mil estudantes e 
18 mil colaboradores.




